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MAIS LEITE COM

R ÇÕES MELAÇADAS

aGORA
VOCÊ pode produzir mais leite

com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADAS, ,

da SOCIL, porque são:

• Mais nutritivas

• M a is saborosas
• M elhor digeridas

A Nova FábricaSOCIL PRO-PECUÁRIA S. A.
Ruo Min ist ro Ca mpos Ve rgue iro, 8 5 (Anas tác io) - Cx. Posta l, 5 .0 13

T els .: 5 -0298, 5 -00 5 0 e 36-4 08 7 - São Pa ulo
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TRATORES TRICICLOS
pa ra pl a ntio

e cul t ivo

TRftHiRES DE ESTEIRAS
p o ro t ra b al hos

a g ríco las
- e industriais

POLYILHADEIRAS
de g ra nde capacidade

DEE R E.,JO·H N

~~

AUM ENTE ORENDIMENTO DE SUAS TERRAS -, MECANIZE SUA LAVOURA
Assistência Técnica. Peças Sob r.essalentes • Peça o catálogo gera l.

Representante exclusiva poro os estados de São Paulo, Paraná e Mato Grosso:

COLHEDEIRAS
I

E COMBINADAS

MÁQUINAS PARA
FORRIlGEM

TRllTORES DIESEl
oté 67 HP

··ti
para au Iquer problema agrícola ...

há uma
soluçãO:

I·

SO CIED A D E ANÔNIMA

Rua Brigadeiro Tobia s, 475 - Tel.: 37-0131 - C. Postal, 44 - São Paulo
Curitiba - Ca mpo Grande . Rib. Prêto . S. J. do Rio Prêto _Santos . Pira cica ba · Barretos. Preso Prudente
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corta-tritura•

e adequada aos animais,
em qualquer época

"a CORT

I.

mOI

Goran a uma
d' ,so , ••••

-
sem exp rem er o suco de todo e qualquer vegetal
usad o na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
pa ro do "SILO" . Toda construída em ferro batido e
aço, com m ancais de rolamentos. - Produção horaria :
~ t onelad as II - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional ou. extran geira, ".

NOTa:" Fornece mos informações detalhadas paro
consrr úcdo de li silos " por procesao simples, eficien­
t. 8 . 00 alcance d8 todos.

"Desfibra

Para maiores detalhes so lici tem informações e folhatol o

~
R.MAMA

RUA FLORENCIO DE ABREU, 464
- FONES 33-1325 c 33-9654 _ CAIXA POSTA L 1817 - S. PAULO

--~--.



(POMADA INTRAMAMÁRIA)

Novo e eficaz produto ICI, poro o tratamento da

mamite bovino, " H IBITAN E" é aoresentado em bisnaga

conte nd o o quantidade exato paro uma aplicação•

comb o v in a

• Rá pido efeito - conseguido através da

e liminaçã o ime dia ta dos micróbios.

• Continuidade na s o rdenhas - o leite pode

se r usocío 24 horas após a aplicação.

• Economia - uma ún ica aplicação simples

e rápida, é suficiente.

•mern tt

Elimine a '

"

Utili z e t ambém:

OAOE Sl\N
No combate à triste za dos bcvl­
nos e p iroplasmoses dos animal,
domésticos.

PHENOVIS
(SINPLh ou MINERAL 'ZADO)

No contro le dos ve rmes gastro -in­
test inais dos an imais, e paro corre­
ção de sua s' d eficiê ncias miner ais.

SULPHIlMEzaTHI HE
Contra quai sque r infec ções d os
bovinos, cavalos, p orcos, cães,
gatos, co e lhos , a ves, et c. d e a côrdo
com a te ra p ê utica sulfona míd ica .

Tenha sempre a mão produtos .A linha de defeso da lavoura e pecuária

Estamos à dis posicão dos ' interessados, para fornecermos maiores detalhes,.
por correspondência ou dire tam ente em nossos ,e scritórios.

CID. 'IMPERIBl DE INDÚSTRIDS q'UíMICaS DO BRJlSI
Rua Xavier d e Toledo, 14 - 7.° andar - ex. Po ta l 6980 - São Paulo
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OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNC-IA

AS. REMESSAS 'DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO CÓM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE 'C RIA DORES DE BOVINOS - ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL,

- VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS - OS P R E ç O S DÀ

- PRESENTE LISTA P O D E R Ã O S O F R E R ALTERAÇõES SEM PRÉVIO AVISO

SEMENTES DE ~APIM PARA P A S T O
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO - SAFRA 1958

PARA PASTO , PARA CORTE E FENAÇAO PARA ADUBAÇAO VERDE

- Feijão de Porco (
Catingueiro Roxo Cr$ 18,00 Capim Colonião ( Feííão mucuna (
Jar;1guá do cacho Cr$ 18,00 Alfafa ( Feijão Soja ( preços
Cabelo de Negro c' Cr$ 19,00 Rodes (Olorís) ( preços Labe labe ( a consultar

. Oolorríão _ Cr$ 24,00 Soja Ototan ( a consultar Crotolaria Juncea (

Crotolaria Paulina (
Rhodes (Olorís) a consultar Sorl!:o (

Grama Batatais (
Azevem Cr$ 40,00 Guandú Festuca (americana) (

SOJA PERENE KG CR$ 180,00

FAZENDEIROS~ CRIADORES E INVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
EXPERmNCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

. MELHOR EM SEMENTES.

Cr$ 330.00
Cr$ 450.00
Cr$ 500,00

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Ektermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos seleclo­
, n a dos ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LíQUIDOS

ces
950,00
20,00
16,00
44,50

67,00
166.00
100,00

Garoa ~ Cianureto de Potas-
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas .

Arsenico Sueco, quilo .
Enxofre americano, quilo .
ShelI, lata 800 ' gramas .

GRANULADOS
werr, sacos de quilo 28,00
Isca-tox, lata 200 grs. 35,00

BERNICIDAS

EM PÓ

Bibe-Tox, lata de 400 g .
Idem, lata de 1 quilo .
Pearson, lata de 1 quilo .
B.H.C. a 12 - alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,00

Pó de fum o, lata de 2 quilos
com 10% 125,00

REVISTA DOS CRIADORES

85,00
85,00

220,00

Shell, vidros 450 cc .
Nitrosim, vidros 100 ' cc .
Nitrosim, vidros 250 cc .

BASE DE ALDRIN

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 3.360,00

I.A.P., caixa com 48 latas . . 2;700~00

Brometo de Metila e Bi-sulfu-
reto de Carbono - Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 385,00

Bi-sulfureto de Carbono ­
Formicida Janajão, caixa '
com 2 garrafões de 3 112 li-
t ros cada um 190,00

F ormicida V - 8, idem, idem. 190,00 '
*

SEMENTES PARA
REFLO RESTAMENTÓ

SERINGAS AMERICANAS RA1'Ii"FAC

P reços:
10 CC
20 CC
40 CC

SER ING AS C.H. 20 CC - toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ri n ga, um vid ro sob ressalente, duas
agulhas, e um jogo de êmbolo e ar ­
ruela. - Preço: - 320,00 .

Semen tes de eucalip t o, variedades:

Saligna (
T eriti corn is ( a consultar .
Alba (



CARRAPATICIDAS UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

*

KurnuIus - Enxofre colaidai, molhável _
98% de enxofre. Eficiente no combate a
doenças e pragas da lavoura, como cinza,
ferrugem, manchas e ácaros.
Preço - Quilo Cr$ 50,~0

Cuproxidul - Ultra - Cobre 80 % - No
combate às pragas que atacam as cultu­
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
Videira, citrus etc.
Preço - Lata com 1 quilo . . Cr$ 160,00

NOVEMBRO DE 1958

FUNGICIDAS

Cupra-verde - altamente concentrado,
Cf 88% de oxicl?reto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne­
Cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas vt cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço - Quilo Cr$ 62,00

Fernamerrta

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

(Sede própria)

Rua Jaguaribe, 634 - S ão P a ulo

-s -

Alfange sueco, sem cabo, t amanho 22
c/ 10% Cr$ 368,00

Idem idem, tamanho
24 'cf 10 % Cr$ 378,00

Alicate Linardi, para aparar cascos,
ótimo para êste fim .... Cr$ 285,.90

Chumbeador aparelho para castraçao
de porcas,'sem operação Cr$ 140,00

TORQU~S PARA C~STRAR - para bo­

vinos de todas as idades. Processo . s~m­
pIes, r ápido, humano. Engorda r'áptda,
Preços:

N.O 42 - sem bico - Cr$ 1 .700.00
N.O 42 - com bico - Cr$ 1.900.00
N.o 52 - sem bico - Cr$ 1.800.00
N.o 52 - com bico - Cr$ 2.000,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

Rações

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
.. . . .. .. . . .. . . . . . . . . . (a consultar

Farelo de Amendoim - saco de 50
quilos Cr$ 190,00

Farinha de Osso, impalpável - A
única assimilável pela criação _
saco com 28 quilos Cr$ 224;00

Idem, idem - tonelada Cr$ 8 .000,00_
Farinha de Carne, 50% - saco de
50 quilos .. (a conaultaj­
Sais míneraís SIvam para BOVinos _

sacos com 30 quilos ... . Cr$ 32.00
Sais minerais «T or t u ga» p. bovinos Kg.

Cr$ " 24,00
Sais minerais «T or t uga » p . suinos Kg.

Cr$ 23,00

*

Desintegradores

Torresan, para milho, cana verde,
capim, produzindo até fubá
............ ......... Cr$ 11.800,00 .

Máquinas Moreira - Toda de ferro
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 16 .500,00

Debulhador Marumby, adaptável em
caixa de madeira, sàmente a máqui-

na, sem cavalete Cr$ 360,00
I

E ncer ados

Lona de qualidade superior :
Lona 8, .ver de m quadro Cr$ 12 1,00
Lona 10, verde m quadrado Cr$ 115,00

BOTAS DE BORRACH A «C R IADOR»
- Anti-derrapante. Tamanhos 37 a 44.
Cano curto <1/2 canela) - Cr$ 440.00
Cano longo <até o joelho) - Cr$ 522,50

Seringa automática revolver Hoppner. ~~cilita a .~cina edm .sér:~' f" c~:
P a c id a d e de 30 co regulável de 1 a 5 cc. EfICIente, pratIca e urave, acr

, b t't 'da Acompanhada dasmente desmontáveis: suas peças podem ser su s I UI ,.s .
. t obressalentes: 1 tubo de vidro, 1 caixa com doze agulhassegurn es peçass. T d d" d em

sortidas, 1 jo~o completo de êmbolos e arrueIns~ .. . ~. .~ . ~~~~ . 1~~na2.;50,OO
esmerado estojo, por .

Tesouras para fins diversos

Para terreiros de café, estábulos,o-s 45,00etc .

Cabrestos de sola, com correntes

Cr$ 160,00
Cr$ 230,00
ors 260,00

Para bezerro ' .
Para vaca ··· ·
Para touro · ·

N .O 8800 .
N.o 8801 . " .

Preservadores de madeira

. I ta de 20 quilosCarbolmeum, a Cr$ 310,00

p~iiI~' 'p~~~;~~' 'p~~~~;~~ttvo de ma­
deir~s, tambo; de 20 litros Cr$ 450,00

Polvilbadeira Kiorito
Japonesa

Para polvilhamento de jardíns, hortas
e-pequenos pomares. Economia 500,00

Ferro de deseornar
Fornecemos instruções sõbre o mg~g

de usá-lo Cr$ 12 ,

Canivetes para enxertos

Cr$ 110,00
Cr$ 130,00

Bastões para conduzir touro

Todo de ferro, preço .. . . ces 400,00

. Jogo de número

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9 nos seguintes tamanhos:

, lt " Cr$ 450 ,004 em de a . C $ 450 00
5 em de alto r ,

CAPAS IMPERMEAVEIS COM CAPT!Z.
- Confecionadas com ótimo material
plástico. Sem emendas e sem costuras .
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: .preta, mar­
ron cinza e azul. Tamanho: diversos ­
Capa com capuz - Cr$ 350,00.

*
LIVRO DE REGISTRO DE GADO ­
Livro prático e eflclente é que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao controle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Ai ter-se-á linhagem do animal, dia ,
mês e ano em que nasceu e outras ano­
tações. Se foi vacinado contra .0 .car­
bunculo sintomático e hemático. Ha amda
um retangulo para fotografia do animal
- Cr$ 350,00.

Para podar, marca Corneta, cur­
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 205,00
Fujiboshi, japonesa .... Cr$ _250,02
Para tosar carneiros alemã n .

42600 Cr$ 1 .000,00

Vassourões de Piassaba

220,00

57,00

88 ,00

433,00

30 ,00
450,00

440,00

132,00

880,00

100,00

850,00

4.850,00
9.500,00

970,00
350,00

825,00

7.850,00
10.0,00

5.000,00

3.200,00

Bombas para todos os fins manuais
para banhar animais com soluções d~
carrapaticidas, pulverizar árvores re­
gar ' jardins, desinfecção de galinhei­
ros, chiqueiros, etc., para pulverizar
gado, arvoredo, desinfectar estábulos
e gualquer outro fim:
Excelsior Costal .
Arimitsu, japonês .
Bomba Excelsior .
Bomba Chuva .

PULVERIZADORES

Ideal, Arse nlcal - l a t a de 1
litro .

Ideal, Arsenical - lata de 5
litros .

Ideal, Arsenical - la t a d e 10
litros .

Gavião, Arsenlcal - lata de 1
litro .

Gavião, Arsenical - lata de
20 litros .

Tixol extra, Arsenical _ lata
de 1 litro .

Tixol extra, Arsenical _ lata
de 10 litros .

Cooper-Tox - tambor de 20
litros .' . .

Dip-Tox t ambor de 20
litros .

Neocidol P pacote de 1
quilo .

Neocidol P pacote de 5
quilos : :

Fenatox a 40 % - pacote de 1
quilo .

Quintox .
Geigy, a base de Diazinon _

lata de 1 litro .
Geigy, a base de Diazinon _

lata de /10 litros .
Carrapatox - lata de 1 litro



", '
" ...

.... .
...", ,

"':-..1.-_-1 -:.....

Pro­dicinal que
' baluarte me E' o segredo

Benzocreol ': o contro doen~~~dores expe~i­
tege a criaçoad todos as 1002 _ Saa
dos triunf,asPe;o gratis à C~; ~t. conheça as
méntados " .~ do C riador d Benzocreol.I "O GUIa I" acões e .Pau o . . úteis cp IC ~inúmeras e

f ORTIFI CANTE- GERMICIDA-C ~CATR~ZANTE
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VAMOS EXPO'RTAR CARNE?
A crise que se temia na cafeicultura está definitivamente declarada.

Dificilmente voltaremos a ocupar a posição 'qu e já âesj ru tcm os, pois, em
numerosos países e regiões, se produe tanto e tão bom. café como o nosso .
Os nossos competidores estão no mercado internacional. disputando conos­
co, numa con corr en cia que não podemos içnora«.

. Reconhecendo essa situação, o governo [ederai em boa hora se vo~tOlt
para outros setores, cuidando de [omeniar á exportação do que for possiuel;
Pacilita âos os trabalhos burocráticos que antes desanimavam o maior pa­
t r iota e colocadas as coisas no nivel recentemente revelado pelas boas pers­
p~ctivas de exportação de máquinas e aparelhos, já não mais se pode dli­
vidar dessa realidade. Caminhamos mesmo para a exportação de tu âo que
1'0 1' p ossiuei e dispensavel 110 mercado interno.

Eis, portanto, que a carne bovina volta a ter sua oportunidade. S e,
~ntes, . com todas as dificuldades, pude1~os exportar, arrostando todos os
im.pecilhoe, agora sómente lim fator poderá im-pedir a exportação : a falta
de produção. - .

_ !!' e~atamente nêsse pa1'iiclilm' que se vqi tornar necessária a atua­
Vl?,. nq-o so do. governo estimndanân a. produção, mas p rin cipalm en t e da
tmc'tat'LVa parttcular, cuidando de aproueitar estas possibilidades. P ara
que, em curto lçr,pso d e tempo, 'est ejam os em condições de aumentar a limi­
tada exp or tação que vimos fazendo nêsse setor trameiormomâo-a em ca,1l­
d~los.a fonte de div~sas, se1'á indispensavel a a~ão conjugada dos pode1'es
pu b l1.cos e dos r:art'l.Cltlares, no sentido de aumentar a prodltção inierna :
alcançada a posição indispensavel, p oder-se-á promover a exportação.

fté aí, tudo é facil e ninguem discorda. On de o lJroblema se apre-
sen t a e d idê . 'I '. qy~n ? se pergunta : como 'I quem tomará a p1'imeú'a P"OVt enCt~1lie

p1ov,,:d~n.c1a.s são necessárias 'I cabe ao governo em às sociedades de crw­
cores a tn'l.c'tattva'l quais os primeiros e básicos problemas a enf,'entU?' ?

~en~ dúvida, cab e às sociedades de criadores e em última análise,
aos . prop.'i'ws c1'iadores, a iniciativa de qualquer pro~idência: eles são os
'.na'l.Ores tnteressados, Ao governo in teressa obter cambiais, mas ao cr iador
1nte1'essa vender d -. t dseu ga o pelo melhor preço possiuel, com a cer eza e
que seus p.~Od~itOS te rão sem pl'e mercado cada vez mais ávido. flles sabem,
'p or exp erte n C1a pró ' ,. . ,

d ' . prw, que e muito perigoso contar apenas com o mel-
co / inter-nn, ngidamente controlado por comiss ões e por uma imprensa,

. adn ,t -ex p or tad m'a. O papel que cabe aos criadores é o de mola impulsiona-
ora -- e essa mola - d . , ' b têmoer- nao po e cansar n1tnCa, precisará de mudo oa enipe: a,

i cci Teremos que modifica1' toda a orientação dos nossos serviços de abas -
(·ctm en to de carn . , . d '
, l es, pois, para que se possa chegar a exportar, e tn ispen-

.~ave qUe o consu . d
ot l t mo nacionn; se âioersifique não se eoncentrom o, comovu a m en e acontece' , . '
f:''CÍgir ' - did ~ qUast que exciusiuamenie na carne booina -- e tSSO
. a let« 'I, as. mutfo esp eciais d elicadas e indiretas. Impor-se-á tambeni

a comp eta rev'l.São d' 'l - d t
balho c boi e nossos métodos de criação, de exp oraçao e e ra-

om. o 0'1. de corte,
Sabe-se qUe a d ' - ,

110 sertão dêste Br ~. con 'I.~oes de trabalho, desde o criad~1', localizado ,l~
riamen te asil, estao completamente mudadas : hoje ele sabe dta-

e no mesmo i t t ddo ' pàd e n'f ns aai e, o que se passa em todos os centros o m1l'n-
, tam estal'-se l' d . 'd A N- ,mais um es ' a e seu, ca-nto e ~er oumdo com rapt es. ao e

111tlação n que~;do ou ausente. Alem dis so, com a maior densid,ade de po ­
àas se op~~a: Las e .t radicionais l'egiõ es de cria,ção, modificações prof1in­
vinham p el nos slStem~s d e trabalho. As boia,das pam engm'da, que
qu e têm doo;,o campos.. d e lI{mas, Goiaz ou Ma.to G1'OSSO, vêm hoje P01' terras
terras para 'd ~ esse dono as vem cercando, ou resel'vando as melh01'es
ou ou tro fios~e el.Xa,n do ao ga~o que passa nada mais do que te1'1'a e wrr:
r{(wàvelment ..: capt~. ,Ad em aiS, as p e1'das em viagem aumentaram const­
110 S siste e dnestes u ltnno s t empos, E assim, mlâtas têm sido as alterações
. - - t mas e t1'abalho oP a1'a que possamos pensa?' se1'iumente em expor­
m bçao'J eremZos qUe elimi nar os, despmodícios aumentar o rendimento dos
1'i: an LOS co I e . ,

, L r m ats bezerros por vaca, anualmente __ e êsses bezerros,
8

loq o nov il hos, hão de chegar cada
vês em maior n umero, sem perda da
p êso, aos cen tros abtü edores. Sles pre­
cisam chegar m ais cêdo, com nienos
idade, p orque, assim, não só estare­
mos [orn ecetulo car ne de melhor qua­
lidade /li as iam bem estaremos reti­
rando 110SS0 capitnl ell/. t8mpo mais
uiil. .

E videntem ente, n essa luta toda, o
que mais importa. é a ação do Minis·
tério da. A gr ic ult ura, .do Banco do
Brasil e d e todo o sistema bomcério
nacional, financiando a produção e
[acilittuulo a exportaçiio, Os criadores
de v erão aconupon luir de perto esses
orqãos, sugerú' o que mais lhes con­
v en ha, pugnai' p01' que sejam ouvi­
dos e dizer com toda a clareza o que
lh es convenha" desde qu e escu âados
em elemen tos de ordeni técnica.

Não d ev em os criadores se atemo­
ri zcr com as atuais opiniões contra­
rias à e.cportação, as quais se descul­
pam d entro da atual situ ação. Mas rà­
pidam enic se mo(U!1'ca.1'(10, serão e-lI­
[raquecidas se providências concreics
[orem. tomadas para tumicnio da pro­
dução e modificação do abastecimen­
to de carn es, pois, sem dúvida al­
guma, elus podem de grupos que
sempre coop eraram. com os produto­
res e não poderiio ficar eternamente

.em posição contrária. como agora.

Camiuluimos, pois, para o novilh o
de dois a ires unos, niio obstant e
produeidos em terras distantes, mas
ràpidoniente trunsportodn sem per­
das e abtüido em momento oportuno.
As modernas t eorias de engorda nun­
ca [oram. filo [tnioraueis aos criadores
como aqora j nunca. tivemos tão boas
perspectivas C011/.O nêste 1110111 611tO .

Porque não aprov eita-las li

CARBOLINEUM

Protege e imun iza toda a classe

de madeira con tra a podr idõo e

cupim, princ ipa lmente as madei·

ras b ra ncas de pequena resistência.

Otto Baurngart
IND, E COM, S, A.

R. Ca rlos de Souz a Nazareth, 53
Cxa . Posta l, 3492 J
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TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep-Willys é o peão para todo serviço, ser­
vindo como caminhão, trator, carro para reboque
é produtor de fôrça . Vai a qualquer lugar, com
qualquer tempo e é econômico em tudo.

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a servire da lavoura,
, .

e pecuana

p. a. nasclmento-acar

PUXANDO CARRbAS - Por oeesrce das sa­
fras, o veículo mais úti.1 do mundo 'presta enor­
mes serviços ao lavrador. Ao impulso d,e sua
troçõo nas 4 rodcsêlepuxc carrêtas, transporta
materiais e carga, opera implementos.

\

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Jeep-Willys
sobe as mais íngremes ladeiras, atravessa 0 ­

reiões, o barro e a lama. É o veículo idea l
para transportar passageiros e carga, pela sua
extraordinária fôrça, segurança e solidez.

W
WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A.

Só mente WiUy,s fabrica o veículo autor izado a usar a .marca Jeep ® "Se não é Willys, não é Jeep"
Fábrica: Séio Berna rdo do Campo - Esta do de sa'o Paulo • Concessionários em todo o pais.
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OBTIDO ATRAVÉS
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Presidente da A.P.C.B.

REVISTA DOS CRIADORES

bulos vermelhos são abundantes e a sua caixa toráxica
é espaçosa. São, em geral, animais muito rusticos, fu­
ceis de aclimatar e nunca possu em uma especíalizaçân
destacada para qualquer produção zooté cnica. Ao con­
trário os animais proprios de t erras baixas e maríti­
mas possuem p ele mais fina, r elativa escassez de gló­
bulos vermelhos, constituição delicada e linfática; são
dificeis de aclimatar e, em ger a l, possuem uma elevada

. aptidão para a hiperespecializa ção zootécnica.
.Atentem os nossos criadores para essas distinções

e tendo em vista a r ealidade de nosso meio, meditem,
sobre a conveniencia de trabalhar, em suas fazendas
com reprodutores aqui mesmo . formados ou com os im­
portados dos campos americanos e holandeses. Ambos
os critérios são ineonciliavois dentro de um progra­
ma a longo prazo.

Pode-se acaso negar que o grande aperfeiçoamento
zootécnico é obt ido através da hiperespecializa ção ~ E,
não é também universal que esta se faz à custa da
rusticidade e que, por isso, os animais de seleção 'mais
aprimorada se tornam mais delicados, pouco resisten­
t es e de aclimatação mais problemática ? E da mesma
forma como nos - países de con dições ecológicas mais
favoráveis à produção leiteira a seleção deve ser enea­
minhada para essa hiperespeeialização, não será igual­
mente certo que nós outros, filhos dos trópicos, fique­
mos com animais mais rusticos, resistentes e de acli­
matação simples ?

Criado com um propósito quase que exclusivamente
economico, deve o animal limitar as suas necessidades
aos recursos da região que habita. E o proprio homem:
em numerosos aspectos, deve ser considerado como um
dos fatores essenciais do meio ambiente a que o animal
doméstico está submetido. .As condições sociais, polí­
ticas e religiosas, o grau de instrução e civilização, os
habitos e costumes dos povos constituem pontos que
não devem ser omitidos. Um rebanho manejado com
pleno êxito pela mão de obra rural dos mais adiantados
centros fracassaria sob a li da de nossos retireiros, que
sômente azora estão travando se u primeiro conhecimen-o • . .
to com a civilização moderna. Os cu idados espeCiaIS
que lá compõem a rotina não podem ser recomendad?s
aqui, p or completa deficieneia do elemento humano dis­
ponivel.

Então se não temos solo, clima, fauna, altitude, .. .
e gente, para recebermos de fóra um gado leIteIro
hiperespecializado, porque não cuidarmos de ir traba­
lhando, por aqui mesmo, para melhorar as .con dições de
nossa pecuaria leit eir a , evoluindo para uma agrosto!o­
gia mais adeantada, ao me smo t empo em que selecIO­
namos os 'nossos proprios reprodutores ?

Este parece ser o caminho da técnica e do interesse
nacional. P ena que seja simples demais para que todos
o compr eendam .

Quando crrtaeamos os excessos de importação de
ga do leiteiro, em nosso país, não estamos defendendo
uma tese nova e pessoal. Apenas procuramos em nos­
so~ artigos, di.fundir idéias e conceitos que sã~ univer­
SaIS em mat éria de zootecnia. Nesta oportunidade vol­
tamos ao assunto, trazidos pela leitura de um livro de
Carlos Luis de. Cuenca, do Instituto de Biologia Ani­
mal e catedratIco de Zootecnia da Faculdade de Vete­
rinária de Madrid.

Lendo esse trabalho, mais uma vez abriu-se diante
de nossos olhos a unica vereda capaz de conduzir-nos
a uma pecuaria leiteira autenticamente nacional. Re­
~r~~utores alienígenas, como regra geral, não têm pos­
slbIlida~es de atender às exigências do nos so progresso
na medida em que poderão fazê-lo os animais oriundos
d~ fam ílias e linhagens aqui selecionadas e desenvol-

"VIdas. "~daptados à nossa ecologia, est es são capazes de
constr-uir uma raça, como de r esto já fi cou demonstra­
do a~ravés de "Jardineira", "Portaleza" e "Unica",
a~ tr~s . grandes r ecordistas do país e todas de ascendên­
CIa tIpICamente brasileira.

" Para compreender o assunto, d~ntro da i logiea da-
quele autor,co.mecemos por ver no estudo da ecologia
todas aquela.s ~lr_cunstâncias exteriores que, atuando so­
b:-e a constItmçao genética, modificam a sua expres­
sao, torna.ç.d?-a viavel e' adaptavel ao meio ambiente.
Em um sentIdo extenso, qualquer dessas circunstancias
como, por exemplo, os microbios, parasitas e as enfermi­
fagesd por eles produzidas, caberiam dentro de um es-
u o aquela natureza. Particularmente no nosso cas o

como fato l' ,, . _ r es, eco ogrcos capazes de influir sobre a eons-
títuíção ge,netica do gado leit eir o, criando variedades
mais viaveis e adaptaveis ao nosso meio, teremos desde
os bernes ~ c~rrapatos até a nossa f lora tropical.

A O~ alllm~ls sofrem, primeiramente, uma grande in-
fluência do clIma A f 'I' .. . s aml las maIs aptas para enfrentaro fr-io do Canadá - -,_nao serao aquelas de melhor compor-
t amento nas re~lQes , caracterizadas p elo calor. Quase
sempre mal abrIgado .. ,. - . s, sem protecao de qualquer espe-
CIe, ~ao os,animais tributários do~ meio em que vivem.
O clima atua atravé d " "

- / '; es . e seus agentes específicos (calor,
press ao a tmosferlca, luz, umidade altitude etc.). Cita
o . autor e::emplos tipicos, que todos nós ~onhecemos:
pI pnentaçao eengrossamento da péle det erminados pela
açao da luz· hip t f' d '. .

~ , er ro la os depositos adiposos sub-
cutâneos nos país d bai " . .. ' es e aua temperatura. Os ammaIS
que VIvem em países setentrionais tendem mais "para os
ton.s claros ; o~ de países quentes t êm o seu colorido
maIS fo rte e eSCuro · . - d . l'

-, l ' nas r egIOes -temp era as, essa me 1-

naçao e p ar a o tê r rn o medio. E stão aí presentes defesas
contra os agentes do "meio ambiente

. Os animais de r egiões montanh~sas têm a sua pele
n:aI~ _esp;ssa e o .seu p êlo mais comprido. A sua cons­
títui ção e robusta, seu t emperamento nervoso, seus gló-
- 10



.....-~~=--~~------- - - - - -~~~-----~~~~~--

/'•

EP

•
EFICAZ!

'lO
t.
•

..

COMPLETO!

KA.O

0 .075 g
1. 5 0 0 g
0 .1 35 g
0,210 g

o MAIS COMPLETO

ANTI.D'ARRÉ'CO, POIS
REUNE EM SUA FÓRMULA

QUATRO ELEMENTOS EFICAZU:

,
PO

D íidroestrepiorn icina (sulfato)
Caulim . . • , •. , .
Pectina, .. • . , , . ,
Hidr óxido de alumímo em pó..,
Elimina as diarréias porque reune
as seguintes características:
1.' • Po o cr os a aç ão a ruimouca conua uma larga va-

ried ad e d e m icroorganismos;
l ." • Inat iva ba crêrias e to xinas no rracto intestinal;
;." . Rev es te c pro teg e a mucosa intestinal;
4. - • Reduz a perd a de líqu idos ;
~.' • Aliv ia a> irri tações.

•
KAO-STREP é um produto moderno e eficiente para a

" rratamenro de tôdas as form as d e d iarré ias, tanto a, de
origem ah rnerirar como as de origem mfeccrosa (diarréias dos
bezerro>" c\.!.srurbros d.!;est. "o> em leit ões, disenreria suína. etc.>..

o

'"

'A Divisão Agro-Pecuária Fontoura-Wyeth poderá ajud á-lo a resolver os seus

problemas referentes à alimentaç.ão, doenças e s~us tratamentos, po rque m antem
um Departamento Médico-Veter inário , que está apto a prestar, co m a devida

urgência, t ôdas as intor mações so licitadas, nesse sentido.

Indústrias Farmacêuticas

9õ-nto-Uia-Jf:jet/iY!./t.
DIVISÃO

RUA CAE1ANO

AGRO -PE C UÁ R I A

PIN10, 278 SÃO PAULO
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oPORCO DA RAtANACIONAL CARUNCHO ÉOPORCOI ELP RA CRIAR
FALA-NOS- UM PIONEIRO ' - O SR. LUIZ HERMANNY FILHO J

Fili a i: PO RTO A LEGRE - Av. Farrapo. , 53 - Loja • Tele'. Provl.6rlo: 9·1037 • C. P. 2691

Marca " DAN-MILKER"

Dentre as raças nacionais , dep~is
de observar e criar algumas outras, pre­
ferimos o Caruncho: é uma raça que já
apresenta hoje um tipo definido. mas que,
infelizmente, não mereceu até agora a
devida atenção do gov êrno. Nestes últi­
mos anos, foi-se espalharido . par vários
Estados e conquistando cada vez mais en­
tusiastas. E ' uma raça de talhe médio,
mas cujas qualidades oferecem grandes
vantagens. E ' extremam~nte manso, não
exigente na alimentaç ão , utilizando sem­
pre melhor os ,alimentos que lhe são ofe­
recidos. E' de . engorda fácil , rústico, e
mais resistente às moléstias. É ' o tipo
para banha' e toucinho (Lard type ). p á
pouca earne, mas est~ é saborosa. E' pre­
fe rido pelos açoUgueIros do interior pela
grande porcentagem de toucinho, prodU­
to êste vendido por preço melhor que o
da carne.

.No nosso sitio de Itaipava, no .EstadO
do Rio, todos os .nossos trabalhos nesteS
ultimos anos, com grande entusiasmo por
esta raça, têm sido orientados no septi­
do de melhorá-la, com a ass íst õncís f C­

terinária do Dr, Acácio Miguel s zec!'Y'
Especializamo-nos em rigorosa seleção de
reprodutores de alta qu alidade (vide o
livro «O Cão , o nosso melhor amigO»,
editor F . Briguiet & Cia. , página 451). cui•
dado esse que, lamentàvelmente, até bOje
n ão encontramos em outros criadores des,
sa raça. As porcas são prolíficas e boas
criadeiras, dando em média 6 a 8 leitões
por ninhada. Os le ít ões são espertos e
t êm desenvolvimento rápido. Dá dois ti-

UM TIPO DEFINIDO

uma diferença de t ra tamento. Enquan­
to dedicamos aos reprodutores e animlÚS
estrangeiros um carinh o exage rado, man­
tendo-os em pocilgas h igtên ícas, cuidan­
do e supleme n tan do sua ração com con­
centrados, os das raças nacionais são
abandonados à sua sor te . vivem em p és­
simas condições de higiene, não são se­
lecionados. Por certo, há exceções, mas
a verdade é esta: o que os nossos cria­
dores fazem é criar malas nossos porcos
e criar bem os estrangeíros,

Para a h igiene gera l e bom estado de
saúde da cr iação, tôdas as pocilgas, os
mangueirões dos cevados, as maternida­
des, os parques de recria, exigem água
corrente e abundante. Oremos que dan­
do essa satisfação «in dividual», tam bém
ajudamos o porco a en gordar. É:, aliáS,
um dos defeitos dos criadores na roça:
criar os porcos preferentemén te na lama.
Sabemos que o porco é um animal que
tem poucos poros n a pele e que, par a que
se opere perfeita regulação da temp era­
tura interna, necessit a de mu ita água.
Quando não encontra ág ua limpa, não bá
outro remédio para refrescar o corpo se­
n ão lançar-se à lama. Não há dúvida, o
segrêdo da suinocultura está n a aIunen­
taçâo e na higiene.

FILIAL: SÃO PAULO

R. 7 de Abril, 264 - t6rre o
Tell.: 35.5097 - 35-4860

Caixa P.oltal, 7 939

PREFER&NCIA PELO CARUNCHO

palmente para a defesa dêsse patrimônio
já conseguido. Podem êles contar com
o apoio da «Revista dos oríadores».

PORCO SEM NOME E SEM CARINHO...

- No «:Man ual do ' Criador .de SuinO:l>,
do saudoso Professor NicoJau Athanassof,
encontramos na página 132, vin t e e uma
linhas acêrca da raça Caruncho. Nelas,
dá o autor sumária descri ção do Carun­
cho, dizendo que «provàvelmen te provém
de cruzamentos em que sem dúvida fi­
guravam porcos dos tipos Píau, Tatu e
Canastrinho:l>. Estamos longe de querer
criticar êsse- grande zootecnista por nos
dar tão parcas informações s ôbre esta
raça gerruínarnerrte brasile ira - lembra­
nos inicialmente o sr, Luiz Hermanny
Filho. - Dizemo-lo tão somente para
ressaltar que ainda hoje o Caruncho é
pouco conhecido entre nós. Aliás, nem
nome certo tem: cada região , cada no­
me . . . E é criado geralmente em chiquei­
ros imundos, onde o pobre animal mal
pode mover-se. O fim é engordá-lo e
nada Il]-ais.

End. Tcl.."r6flco
"SISLÁ"

MATR'IZ : RIO DE J AN EIRO

Av. R. Branca, 14-2l3,o a.
Tcls.: 4 3-3059 - 23·'2325

Ca ix a Postal, 1404

- 'Há uns quinze anos, resolvemos de­
dícar-nos à criação de porcos. Os técni­
cos sugeriam esta ou aquela raça estran­
geira, apontando suas possíveis vanta­
gens sôbre as nacionais. Mas, como bra- '
síleíro, achamos que devíamos olhar mais
para o que é ,nosso. Percebemos logo o
que havia de verdade entre as raças na­
cionais e as famosas raças Im por tadas:

,- - - - - - - _---.:......_ ---- -
TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadeiras
"DAN-MI LKER"

• Desnatadeiras
• Batedeiras
• Compressores de

amônia

• Paste~rizadores de placas

• Material para laboratório

SOCI~DAD~IMP~RTAOORAS~ISSAIIDA

A criação de porcos é uma atividade
que seduz muitos daqueles que têm a
atenção voltada para a produção pecuá­
ria. T~d~via, como é natural, apresenta
uma serre de problemas, que nem todos
estão capacitados a resolver - e são
semp re problemas novos e assoberbantes.
Muitas vêzes , tudo provém de erros ini­
cia is: escolhe-se mal a raça a criar e
n ão se promove a devida instalação pa­
ra que êsses animais possam produzir '
económicamente aquilo que dêles se es­
pera: gordura e carne.

Com o propósito de alertar aqu êles que
pretendem dedicar-se a essa ' especializa­
ção e de informar àqueles que porven­
tura nela já estejam lutando com os fa­
tôr~s adversos que sa lteia m a criação, por
m ais bem organizada que seja, procura­
mos ouvir um dos criadores que mais
se têm dedicado à pecuária suina n ão
somente praticando-a, m as pondo '~essa
prática tôda a sua inteligência e tôda
a . sua dedicação: o sr, Luiz Hermanny
Filho, que, em Itaipava, no Estado do
R io, vem selecion ando ' a raça Caruncho,
com um apuro e um critério cientifico
que lhe asseguram lugar de realce entre
os criadores nacionais.

As informações que o sr. Luiz Herman­
ny Filho n os fo rneceu constituem os li­
nea:mentos de .uma sadia política a seguir,
a fun de que os admír áveís esforços em- ·
prendidos com o objetivo de obter um
suíno que atenda aos verdadeiros inte­
rê sses do consumo n ão Sé' percam . ir r e­
paràvelmente : os criadores de Caruncho
precisam a ssocia r -se n ão somente para
a defesa de seus ínterêsses, mas princi-

- 12 - REVISTA DOS CRIADORES



CONTRA O El\IPIRISl\IO

pos de capados: tipo caseiro d e 4 a 6
arrobas, com 8 a 10 meses; e o tipo co­
mercial de 6 a 10 arrobas, quando en­
gordado erado.

PERNI!3 - Cheios, possantes, descen-
do bem até o jarrête. .-

CAUDA - Implantação alta, enrotada
no fim forma uma espécie de pincel acha~
tado,

NOVEMBRO DE 1958

- Aproveitamos esta oportunidade pa­
ra fornecer aos interessados na suino­
cultura no Brasil o «s ta.nda r-d s e alguns
dados mais sôbre a raça nacional Ca­
runcho. Estamos certos d e que, mais co­
nhecida, selecionada e cuidada com mais
carinho e interêsse pelas coisas genui­
namente brasileiras, será a raça de maior
futuro no Pais, concorrendo, vantajosa­
mente, com as ra ças alienigenas. Ela é
hoje, incontestàvelmente, uma raça na­
cional aperfeiçcada, tendo como carac­
ter1sti.c~ principal a uniformidade do tipo
e a fixidez dos caracteres.

Entretanto, para êste trabalho de sele­
ção dos animais destinados à formação
de plantéis de raça pura, faltava o pa­
drão de perfeição. Sem um «s ta n da r d»
não é poss1vel orientar nenhum traba~
lho de melhoramento de qualquer raça:
sàl?ente as nor~as ditadas pelo tipo pa­
drao p~dem orre.nta: os criadores para
a seleção dos ammais destinados à for­
m~ção dos plantéis de raça pura. Como
errador de cães, acostumados a obedecer
rigorosamente aos «stan da r dss oficial­
mente reconhecidos pelas associações es­
pecializadas, não poder1amos conformar-

, n~s com o emp~rismo que ainda predo­
mina entre os sUInocultores nacionais que
ainda não estão organizados em ass~cia­
ção com tal objetivo. Afim de conseguir
animais «sta n da r d », isto é, um tipo étni­
co com os seus caracteres próprios, gran­
de c.onformi?ade em tamanho, coloração,
perül c_efáhco e tipo, adotarnos, para
orrentaçao nossa e dos criadores interes­
sados pela raça Caruncho, guiados pelo
conhecímento P. observação neste período
seletivo ' da raça, o seguínta «stan da r d» :

CORPO - Volumoso, roliço, linha de
cima ligeiramente arqueada. Defeito: dor­
so com depressão.

. CABEÇA - Pequena, tosta achatada e
larga, focinho curto (defeito: maxilar in­
f~rior mais desenvolvido do que o supe­
rior), Sua papada é leve «({efeito: papa­
da descida).

ORELHAS - Pequenas, em pé.

PESCOÇO - Curto e 'grosso.
; I

PEITO .- Largo, e profundo; amplo.

ESPADUAS - Largas e cheias, não so­
bressaindo a linha do dorso.

DORSO - Largo, comprido e ligeira­
mente arqueado.

LOMBO - Largo e Ugeiramente ar­
queado.

Preços U n i t drlos,

C rS 156,00

. C r$ 4 1.60

C rS 54 ,10

01'$ 520 ,00

Cr$ 3.744,00
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criadores Interessados e a sua aprovação
decorre de grande díscussão da matéria.
No caso, trata-se de um «s t a n d a r d» or­
ganizado por um único criador, quando
a meu ver de veria ter a cooperação e
experíêncía de vários, bem como a assis­
tência indispensável de um ou mais téc­
nicos conhecedores da mat ér ía,s

O próprio Dr, Teixeira Viana, entre­
tanto, nos seus comentários, explica . o
valor dos «standa r ds» particulares, en­
quanto não os estabelecem as associa­
ções de criadores, ainda não organiza­
das. Com pouca esperança desta possi­
bilidade para breve entre nós, metemos
mãos à obra e estabelecemos o «s t arad a r'ds
da raça Caruncho. Tivemos agora a gran­
de satisfação de ver êsse «s tarid a r 'd» in­
clu1do na magnífica obra - «Os Suinos,
criação prática e económica» (2" edição,
1957 ) indispensável aos que se dedicam
à suinocultura e devida àquele tecnico.

Os criadores de Caruncho nrecísamos
formar a nossa assc cia ção, para, em con­
junto, fixarmos d efi n it iva m en t e o «st a n ­
dard» dessa raça. E os Interessados que
visitem a nossa criação, no sitio São Luiz
de Guararema, em Itaipava, E stado do
Rio, nos proporcionarão grande satis­
fação.

Gyrolar 5 quüos ..:-,. lata .... .. ... ... ... .. . ... . ..... . . .
Gyrolar 1 quílo, vidro em caixa cl ~!! dúzia .... ... ...

Gyrolar 1 quilo, lata em caixa. cl 1 d ú zia .. . . .. . . ..

COSTELAS - Cheias, bem arqueadas
e compridas.

PERNAS Frente: curtas; trazeiras :
mais altas. Bem aprumadas, com ossada
fina.

P~S - Fortes e sólidos; bem nivelados.
Cascos apoiados bem no , chão.

PELE - Lisa e de côr preta, de acõr­
do com a mancha.

P:e:LO - Curto e fino, manchado ú n i­
carnente de branco e preto,

AÇãO - Animal sadio, temperamento
tranqüilo, muito manso, saúde perfeita.
~ um porco muito pouco andejo, man­
tendo-se sempre gordo.

Ul\1 «STANDARD» BEM RECEBIDO

- Foi, po is, por conta própria que re­
solvemos apresentar sab a nossa respon­
sabtlídade, o estanda rd» de perfeição . da
raça Caruncho. Submetido êsse estan dard»
a um dos mais reputados zootecnistas,
como técnico de suinocultura no Brasil,
chefe da fazenda experimental de Cria­
ção , de São Carlos, Estado de São Paulo,
êle declarou : «Em geral. os estan dar ds»
das raças são organizados por associa­
ções, que congregam grande . número de

Gyrolar 20 quüos lata .
,

Gyrolar 200 ' quüos, tam b or ..

PRODUTO

OBS.: - Os p l!'dldns porlem ser feitos dlretampnte ao fabricante, Rua Maria Paula ,
140. Telefone :15-2069 - Cx. Postal, 1643 .

pedidos do interior devem ser acompanhados de um vale postal ou cheque visado
pagável em, Slíc Pauto.

Preços de nossas embalagens: "FOB".

o GYf{OLAR EM EQUINOS

TABELA DE PRECOS DO GYROLAR
Imposto de Consumo já. tn c lu so

A eríacão de cavalos ê uma explora ção que demanda maiores cuidados d o o u e as
outràs especles. Portanto toda a atenção do criador deve se concentrar no sentido de pro­
porcionar aos animais b õas condições de higiêne e allmentaçáo. At.rav és deste boletim
informativo estamos procurando cooperar com os senhores crtsrtoree, no sentido de divulgar
algumas medidas de higiene que poderão ser postas em prática :

1) Recolher as éjrues em currais ou ootretros-materrnrtaete. proxlmos à séd e d a
propriedade, para faclUtar a ação do homem por oca si ão do parto:

2) SI não houver ruptura normal do corde o umbeltcat. cortá-lo a 2-3 em, d a base
com t esou ra ester1l1zada e pincelar o coto com tintura de iodo:

• 3) Fazer' com que o potro mame o colostro deixando-o m amar durante as pri­
meiras .12 horas após o parto;

4) Lavar e desinfetar os potreIros-maternldade com GYROLAR a 10 % (100 /; para
cada litro de á <::ua):

5) Lavar e desinfetar periodicamente os bebedouros e mange'douras com GYROLAR
a 5% (50 g para cada litro de âgua ) :

6) . Vacinar 011 ' potros ststematfcarnerrte contra. o GalTntllho : aparpc p.n d o a doença ,
es to bet ec er o tratamento AO IAtiO de mp.ti'''''~ rl .. h l e1.en e . d p.s'nfp.tando rl e:o~o!,qT"1eT1 ~p. "" lo­
cais onde pstlverem antrnats doentes com GYROLAR a 10% (100 '?' p ara ca-ta lI t.rQ rio ,'i",.. ,, )

7) Lavar os abcessos, comuns no Garrotllho com GYROLAR a .2 % (~O g .. : p a ra
cada lltro de t\rrua).

8) Nas castrações, desinfetar o local com GYROT·Al=? a 20 % (200 g para cada l1tro
de água) e conservar o material círurgíco imerso em idêntica solução, durante a operação.

Compridas e arredondadas.ANCAS



UMA,. DUAS OU TREs ORDENHA o DIA?
Fidelis Alves Netto

Chefe do S.C.L.

Em nosso trabalho di ário, frequente­
mente recebemos consult.as sobre êsse
assunto, aparentemente sem importân­
cia, mas na verdade fundamental para
a vida econômica de uma exploração lei­
teira: quantas vêzes ordenhar uma' vaca,
em cada 24 horas? A consulta vem de '
diferentes fórmas como seja: quando ' se
deve fazer tres ordenhasv Porque fazer
duas ordenhas diárias? e o bezerro? E'
econômico? Com tres ordenhas ao dia é
possivel conseguir um aumento de ' 20%
ou mais? ,

Essas e outras perguntas procuraremos
responder nesta oportunidade, oferecen­
do ao mesmo tempo aos criadores ele­
mentos para que julguem seus pr6prios
problemas.

FORMAÇãO DO LEITE

Quando se estudam as teorias de secre­
ção de leite, se verifica antes de mais,
nada que o precursor do leite é o san­
gue; êle é quem fornece todos os nu­
trientes para sua formação. O volume
de leite produzido depende, pois, da quan-

I

:l anos e 10 meses

8 a nos e 6 meses
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tidade de sangue que passa pelo úbere
nas 24 horas, afóra outros fatores como
veremos a seguir. Pesquisas feitas per­
mitem dizer que em vacas com uma pul­
sação média de 63 batimentos por se­
gundo 'o sangue atravessa o úbere numa
velocidade tal que, em 52 segundos vai
do coração ao úbere e volta.

Embora a composição do sangue influa
naturalmente na composição final do lei­
te, permanecendo mais ou menos cons­
tante durante o dia, e entrando em con­
sideração vários constltuintes como os
lípídíos, glucose, nitrogênio, minerais, etc.,
influenciados pelo regime de alimentação,
não iremos nos estender sobre êsse as,
sunto nesta ocasião. Interessa-nos agora
a outra parte, o volume de produção.

Sabe-se que o volume de leite secre­
tado por uma fêmea sã, está em relação
com a idade, periodo da lactação, consu­
mo de água, exercicío, nova gestação, e
ainda com a conformação do úbere e o
número de ordenhas diárias. '

A porcentagem de gordura é influên­
ciada por vários fatores ligados a alimen­
tação, frequêncía das ordenhas, exercí­
cio, etc., porém mais ainda a fatores
hereditários.

Quanto a formação do leIte nas células
nobres do úbere, existem muitas teorias
para explicar a origem dos diferentes ele­
mentos que aparecem na composição fi­
nal do leite, muitas vêzes, não existentes
no sangue. Sabe-se, no entanto, e muito
bem, da existência de uma função fisio­
lógica do úbere que o torna uma 'glân­
dula distinta de um simples filtro.

A fase de secreção consiste na forma­
ção do leite por meio de elementos obti­
dos do sangue. Ela ocorre' nas células
que formam os alvéolos, sob estimulos
vários. A excreção do leite consiste na
descarga do leite produzido, das células
para diminutos canais que vão se reu­
nindo em -ductos e depois em ' cisternas.
A ordenha nada mais é do 'que a fase
complementar da ' excreção:

Como existe pressão do sangu~;"'"1or­
çan do-o em direção às células do úbere,
por sua vês" estimuladas por hormônios,
se desenvolve a secreção. Mas, esta se­
creção está muito relacionada também
com a pressão existente nos canais ex­
cretores e portanto no próprio úbere, em
virtude do acumulo de leite secretado.
Quando o úbere' está cheio" ei"e "leite, as

" células , e os pequenos canais ficam
comprímídos. A medida que aumenta a
pressão no interior do úbere a secreção
diminue. ,Ent ão , com a dístençâo dos te­
cidos" maior ou ' menor, de acordo com
as suas possibilidades, se o leite não for
removido do úbere há a paralisação dá
secreção.
, 'Se não houvesse a função exercida pelo

esfíncter muscular, localizado na ponta
do t êto, isto não aconteceria. É verdade,

- tambam, que a produção contínua, que
ocorre quando se deixam os bezerros per­
manentemente com as vacas, ou quando

o esfíncter é removido por ' uma causa
qualquer, há tendência para as vacas pro­
duzirem menos e a té se suspender a se­
crecão. As ordenhas periódicas fazem o
cOl{trária, estimulam a produção. Mas, a
falta de ordenha, ou a remoção do leite
do úbere em periodos muito longos, além
de outros inconvenientes tende a promo­
ver uma redução na produção.

Quando as ordenhas são feitas em cur­
tos intervalos, de 4 a 6 horas, diminue
a pressão no úbere, resultando então au­
mento na marcha da secreção e maior
produção de leite. Observa-se porém, que
a maior frequência de ordenhas conduz
a maior produção de gordura no leite.
do que propriamente a maior quantidade
de leite.

Outro fato que convem seja esclarecido
é se o úbere tem pronto todo o leite no
momento da ordenha ou se o secreta nês­
se momento. Os primeiros estudos feitos
davam a impressão que isto não ocorria .
pensava-se que a secreção se fazia no
momento da ordenha. Trabalhos poste­
ríores, porém, muito meticulosos e con-

Sonos
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defeitos de fabricação

trolados tambem com dados colhidos de­
pois de abatidas as vacas, em plena fase
de secreção, mostraram que o leite obtido
do úbere no momento da ordenha foi
produzido anteriormente. Sómente as
grandes produtoras iniciam a secreção no
final da ordenha quando es ta é feita
muito lentamente.. A rapidez da ordenha
porém, é outro detalhe de máxima im­
portância na duração da lactação, motivo
porque quando a ordenha é fe ita lenta­
mente, com o intuito de obter m ais lei te
nêsse momento, na verdade o criador ou
o tratador, está contribuindo para que
seja menor a produção normal e com­
prometendo a duração da lactação.

De posse dêstes elementos podemos en ­
tão compreender melhor porque se devem
fazer duas, tres ou quatro' ordenhas diá­
rias e porque não se deve fazer uma só
ordenha por dia.

UMA OU DUAS ORDENHAS DIARIAS?

Na produção do leite comum, durante
muitos anos em S. Paulo e talvez em
outros Estados, a quasí totalidade do
leite é obtida numa só ordenha diária,
feita entre 4 e 8 horas da manhã. Após
a ordenha os bezerros ficam com as' va­
cas até por volta do ' m eio dia. A seguir,
são presos. As vacas vão para o pasto
e só voltam no dia seguinte. Só as que
estão com bezerro novo ficam por mais
tempo ou os recebem ainda por alguns
momentos na parte da tarde.

BATERIA PARA RÁDIO

EVEREADV
MARCAS DE FÁBRICA

MINI-MAX
N.O 759

J Rende 40 Olo mais

" porque tem ~i'has ~'anasI

o Maior duração

Produtos NATIONAL CARBON

NOVEMBRO DE 195 8

Quando os serviços de fomento pas­
sara m a estudar as medidas gerais que
deveriam ser tomadas para incremento
da produção, entre outras coisas, foi in­
cluí da a campanha pela segunda ordenha.
Porque?

As explicações fornecidas anteriormen­
te indicam bem a razão desta providên­
cia. De nada adiantará melhorar a par­
te genéti ca do gado, isto é, sua capaci­
dade natural de produção, melhorar os
sistemas de trato e de alimentação, se
o maior volume de leite secretado que
possa for retido pela pressão interna dos
úberes.

Estudos feitos revelaram que o melhor
in tervalo entre as ordenhas depende mui­
to da qualidade dos úberes e da quanti­
dade de leite secretado. Usualmente ve­
rifica-se que o volume diário de leite e a
porcentagem de gordura aumentam à me­
dida que diminue o intervalo entre as
ordenhas, porque mais ordenhas por dia
diminuem a pressão dentro do úbere.
Quando a glândula é suficientemente
gra n de para conter todo leite secretado
durante um período de 12 horas apro­
ximadamente, a pressão ín t ramarnáría se
mantem relativamente baixa; nêsses ca­
sos, ordenhando cada sei'> ou oito horas,
n ão haverá vantagens.

A boa técnica de criação é organizar
os serviços de maneira que nunca se re­
ceba no estábulo uma vaca com O· úbere
totalmente cheio e distendido, pois, nessa
altura, o anímal deixou de secretar por

um periodo que não podemos determinar
e além disso está comprometendo a du­
ração da lactação.

Fazendo uma só ordenha diária pode­
se dizer que o criador perde sempre. As
vacas que produzem pouco, ou no come­
ço ou no fim de 'sua lactação, com duas
ordenhas sempre tendem a produzir mais,
porque, de qualquer maneira, seu úbere
sofreria redução da pressão duas. vezes
por dia e, na pior das hipóteses. sua lac­
tação seria um pouco mais longa. Mas
entre as boas produtoras. os resultados
são evidentes. Se o bezerro teàricamente
deixa a vaca às 12 horas de um dia e
ela só vai ser ordenhada novamente às
6 horas do dia seguinte'; terá portanto 18
horas para secretar leite. Ora, se ela
produz regularmente, no fim de 10 a 12
horas, possivelmente, o limite toleravel de
pressão intramamaria estará sendo atin­
gido e então essa vaca focará sofrendo
uma continua pressão no úbere, não con­
tado o pêso do leite que força os liga­
mentos, prejudicando a conformação .do
úbere, prejudicando a duração da lacta­
ção e o que é pior, sem secretar novas
quantidades de lei por 6 a 8 horas .ern
cada 24.

A indústria de lacticínios nacional está
atingindo uma posição que lhe permite
recolher o leite nas fazendas duas vêzes
por dia. Melhores estradas e tambem
melhor compreensão por parte de todos
estão fazendo com que a um en t e continua­
damente o numero de criadores que fa-

Para frieira, bicheira e ferimentos em
geral, devido ao seu grande poder de
clcatrlzaçõo. Preventivo das Infecções
do umbigo de be zerro.

L A BO RATõ RIO M 8 0Z 0L
Rua" M ato Grosso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO
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zem duas ordenhas. O escoamento do lei­
te' da segunda ordenha sempre foi o
problema numero um para que esta prá­
tica fosse adotada, Havendo compreen­
são por parte da indústria e dos produ­
tores de uma região logo êle é soluciona­
do com uma nova viagem do caminhão
a instalação de um pastinha de refrige~
ração, etc. Mas onde êle persiste o me­
nor rençiimento do gado continua. E xis­
tem alguns recursos que podem ser uti­
lizados nesses casos, corno seja fazer a
segunda ordenha entre 2 e 4 horas da
tarde, quando a da manhã é feita entre
4 e 6 da madrugada. Nesses casos se re- '
comenda ordenhar duas v êzes só as va­
cas c:m bezerros novos, digamos, até 4
mêses de idade. Desnatando-se o leite
obtido aproveita-se o creme para venda
ou preparo de manteiga e o leite desna­
tado para alimentação de porcos, bezer­
ros , aves, etc. Caso haja recursos para
fabricação de queijos, sem dúvida o ren­
dimento econômico será melhor. Outra
forma de amenizar os inconvenientes de
uma só ordenha diária; ao ínvês de fazer
duas ordenhas ' consiste em modificar a
hora da mamada dos bezerros. Recomen- .
da-se fazer uma mamada rápida na parte
da manhã e outra mais demorada na

parte da tarde. Com isto haverá, do
ponto de vista de secreção , redução na
pressão dos úberes e re ínícío do traba­
lho de secreção menos afastado da orde­
nha seguinte. Mas, o certo, porém, é fazer
mesmo duas ordenhas diárias em todas
as vacas até secarem,

DUAS OU TRES ORDENHAS?

Se a prática da segunda ordenha che­
ga a pesar seriamente na vida econô­
mica da fazenda, o m esmo não se pode
dizer da terceira ordenha

Pela exposição feita se compreende que
há uma relação direta · entre pressão in­
tramamá ria e secreção.

Ora, isso acontece a cada tantas horas,
dependendo da capacidade de produção
de cada vaca e da capacidade de dis­
tenção dos tecidos do úbere. Evidente­
mente vários outros fatores contribuem
para êste fato.

Pelas observações que pudemos fazer
em alguns anos de trabalho, na di­
reção do Serviço de Controle Leiteiro e
ainda acompanhando de perto as ativi­
dades em numerosas propriedades, aqui
e em vários locais e oportunidades, não
temos dúvida em afirmar que, depen-

dendo da capac idade do úbere , de suas
condições , da idade do animal e da raça
a qu e pertence, o limite máximo de pres­
são começa a ser a t ingido quando uma
va ca prod uz numa só ordenha. com in­
tervalo de 12 horas da anterior, oito qui­
los de lei te. Naturalmente há grande va­
riação individual , não só entre vacas de
uma mesma raça como entre vacas de
outras raças, corno por exemplo entre as
de grande (holarid êsa ) e as de pequeno
( j er sey ) por te. · Tambem a fôrma como
foram conduzidas as lactações anteriores,
o regime alimenyar, etc., são fatores que
devem ser considerados para se deter­
minar o limite máximo toleravel de pres­
são intramamaria. Nas vacas de sangue
holandês e raças do mesmo porte , pare­
ce que êsse limite alcança o máximo
entre 12 e 13 quilos nas vacas adultas.
Dei xar reunir mais leite, além dessa quan­
tidade, significa condenar o úbere a auto­
destruição lenta. Se um a vaca produz
mais do qu e essa quantidade em uma or­
denha isso significa que algo está errado
no sistema de trabalho adotado. Se está
sendo ordenhada duas v êzes por dia, sig­
nifica que ou ' os intervalos entre as or­
denhas estão defeituosos, 8 horas num
período e 16 noutro, por exemplo , ou en-

@l~,6 QUlMBRASIL UM"M ""'"'O
PARA CADA NECESSIDADE. CADA QUAL

I t ABSOLUTO NA SUA ESPECIALIDADE

Rua de S. Bento, 308 - 11 .0 end, - S. Paulo

CA P IT AL - Cr$ 3.0 0 0 .0 0 0,0 0 - Prédio próprio
Lam in a"õGs próprias e m Po nta Gro ssa e GOGS Artigos, Paraná.

Estoque permanente pa ra uma , duas, quatro e seis mudas. Acet
tomos pedidos poro q ua lquer ta ma nho. Lâminas selecionadas _
Quantidade e bitol as exa tos - Rua Catarina Bra ida, 3 50 e 35 6 _
começa no fim da R. Bresser - Fone 9-4535 - Teleg. : "B OREP"
S. Pa ulo - Revende dor a utorizado: ASSOCIAÇÁO DOS CRIADORES
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cortar as diarréias os ezerros, . tornan o
"0 I A R R E X" um produto eficiente e barato.
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Contrôle oficio I de Brucelose
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FAZE N DA CANÔAS
fiqu e desperdício de m ão de obra , p re­
juizos nos pas tos. etc.

A quarta ordenha diária , ou seja a fre­
quência de 6 horas, se r ecom enda só em
casos ex cep cionais, por periodos curt os.
Muitas v êzes ela tem mais um aspecto
de t ratamen to e de p ro fil a xi a , d o que p r o­
pria mente de metodo de t r abalho r ot i­
n eiro. Como tal h á muito está co n dena d a .

Por fim parece não h aver d úvidas que
o cer to é p ro curar fa zer sempre duas
ordenhas di árias , com p equenas varia­
ções para t res, em certos ca sos íri d lv i ­
àuais. Muita atenção deve ser da da a o
período de tem po entre uma e out ra or ­
denha. F azer duas ordenh as com inter­
va lo de 6 horas n um ca so e 18 em outro,
pouco ou qu asi n ada a dianta'. O m áximo
que se admite, f óra do norm al qu e é d e
12 horas, ser á afastar as or den h a s em
período de 10 a 14 horas e na pior das
hipóteses 9 a 15.

Verifica -se disto t udo n ão exist ir em
regras fixas , sen ão a s observações refe ­
rentes ao limite de pressão nos úber es .
A frequ ência das ordenhas d epende p r in­
cip almente da capacidade d e produ çã o
das vacas, da alimen tação de que dis­
põem. Nas vacas de grande capacida d e
o que importa é defender a in tegrida d e
do úbere. Eviderrtem eri te, mais orden h a s
diárias , possibilidades melhor alimenta ção,
ga do de gran de capa cidade de p rodu çã o
isso t udo si gnifica uma coisa , m ais leite.

ARGENTINA 11220 -
filha dos campeões BA·
CHAREL oM e ARGEN­
TINA 2324, é também
uma campeõ, pois obteve
os títulos de Campeã Ju­
nior em Uberaba-1957 c
Montes Claros - 195.8. Pe­
sou 398 kg aos 22 meses
e sue mãe Ja produziu
maís de 1500 kg de leite
em 300 dias de lactação.

Propriedade de ERNESTO DE SALVO

Caixa Postal 13 - Telefone 1-082 - CURVELO Minas GERAIS

tão, se o intervalo entre ordenhas é de
12 horas, h á absoluta necessidade de fa­
zer uma terceira ordenha diária, redu­
zindo o intervalo entre ordenhas. De
ante-mão podemos dizer que isso não é
simples quando se trata de muito gado,
mas, aqueles que desejam selec í ónar pre­
cisam estar attentos a êste importante
detalhe e defender a integridadE> do úbe­
re de suas vacas. Não se trata n êsses
casos de conseguir grandes produções e
sim de simplesmente defender os úberes.
Não é indispensável manter essas vacas
em regime de tres ordenhas até o final
da lactação. Não, à medida que a produ­
cão vai diminuindo, elas podem voltar -ao
regime de duas ordenhas.

O inverso, isto é, aumentar de duas
Para tres o regime de ordenhas de todo
o gado, no intuito de obter mais leite, é
de outro lado tambem prejudicial e anti­
econômico. Ainda que possa haver aumen­
to de produção, se houver melhora no
trato, sem aumento de exercícío não
Parece econômico fazer tres ordenha~ diá­
rias com vacas de gran de porte que pro­
duzam m enos de 20 quilos di ários. O tem­
Po gasto, a maior . movimentação das
Vacas, pi soteando desnecessariamente os
pastos, n ão ,são compensados pela maior
produção que se po ssa conseguir.

Um particular destaque de ve ser dado
ao caso das novilhas de gra n de capaci­
dade de produção . Parece que o limite de
pressão .ín t ra m a m a r ía é a lcançado m ais
rapidamente n as novilha s , em virtude da
fas e que passam de 'desen volvim en t o de
seus úberes. Então, se incidirmos no erro
de n ão fazer uma descompressão com
ordenhas em men ores inter valos podemos
compromet er seus úberes; qU~ndO pelo
con trá rio a produção n ão a lca nça 8 qui ­
los em m édia, em cada 12 horas , nas ra-

NOVEMBRO DE 1958

ças de grande porte, com uma terceira
ordenha, etaremos impedindo o desen­
volvimento dêsses úberes em momento
oportuno, e ímpossíbíiltando-os de ra,

. zer bo as lactações futuras,

RESUMINDO

Portanto êsse assunto de maior ou me­
nor llúmel:o de ordenhas diárias precisa
ser conduzido pelo criador com muita
habilidade, de nada adiantando precipi­
tar -s e e fa zer um numero exa gerado de
ordenhas ou se apega r tei mosamente
apenas a uma só ordenha.

O que dita a frequêncía das ordenhas
a fazer em cada 24 horas ' é a cap acidade
de produção das vacas, as possibilidades
da p ropriedade, as condições gerais de
t rabalh o, a raça , etc.

F azer uma só ordenha , deixando as
vacas por longos períodos com leite no
úbere significa desperdício. De outro la­
do, fazer tres ord enhas diári as quando é
bai xa a produção individu al talvez signr -

.r­
I
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rão da

ALBERTO ALVES SANTIAGO

o
A Indubrasil é a ra ça zebuina formada pelos criadores

do Triangul o Mineiro, ra zão pela qu al foi, durante muito tem­
po , chamada de rnctuberaba . R esultou, principalmente, da
mestiçagem das ra ças Gil' e Guzerá , m as é evidente a contri­
buição de a lgumas va rieda des in dia nas, como a Nelore, a Mal­
vi, a Hi ssar, a Mehwati e pos sivelmente outras ,

A formação de uma nova raça é ta refa assaz difícil, pois
demanda conhecimentos zootecnicos, inclusive de genetica e,
sobretudo, perseverança e continuidade de aç ão, o que nem
sempre se verifica en tre criadores. Ante dificuldades encon­
tradas, grande numero de pecua r istas abandonou os trabalhos
de formação e seleção da raça Indubrasil, passando a dedicar­
se a outras raças puras.

Verifica-se atualmente um esm orecimen to nos trabalhos
da raça zebuina nacional , por parte de muitos de seus parti­
darios. Todavia, os re sultados obtidos nas Fazendas Experi­
mentais de Uberaba e Sertãozinho são ani madores e consti­
tuem uma garantia de continuidade na formaç ão e melhora­
mento do gado Indubrasil.

o I~dubrasil -deve ter cabeça de tamanho e la'rguro medios, com
perfil subconvexo, intermediária entre o ultraconvexo do Gir e o
subcôncavo do Guzerá, raças que mais contribuiram para a for­
mação da raça nacional. Orelhas moderadamente longas, de ponta
arredondadas e com a face interna da pavilhão voltada para a
frente. Reprodutor de muito boa caracterização e de conformação

igualmente satisfatória.

Du rante muito t e m po imperou a mlstica da orelha: preferiam-se
a ni m ais co m'. êsses. apêndices de tama~ho exagerado, como êstes
bezerros; mutfos c riadores descuidavam das qualidades econômicas
q ue, em última análise, deveriam ser o objetivo da exploração

pecuária.

Reprodutor Indubrasil, e m q ue sobressaem alguns defeitos como
barbeia excessrve, bainha m ui to desenvolvida , cupim mal ~onfor­
mado e ossatura pesada. Pe la gem clara, hoje menos frequente

nos machos.

CARACTERES MORFOLOGICOS DA RAÇA INDUBRAS~

Cabeça - Largura e tamanho medíos,
Perfil - Subconvexo, intermediaria entre os perfis ' ultra­

convexo do Gil' e subconvexo do Guzerá, raças que lhe de­
ram origem.

Testa .:» Largura media, lisa e ligeiramente sali ente.
Chifres - Medios, de cor escura , de secção elíptica e síme­

tricos. Saem para trás e para fora , dirigindo-se em seguida
para cima e depois para dentro, com as pontos rombudas e
con ver gen tes.

Orelhas - Moderadamenté longas, pendentes, de pontas
a r redondadas e com a face in te rna do pavilhão voltada para
a frente.

Olhos - Pretos e elipticos , de olha r sonolen to e protegidos
por rugas da pel e.

Chanfro - Curto e largo no macho, mais comprido e es-
treito n a fêmea.

Focinho - Preto e largo, com narinas dilatadas e bem
afastadas, revelando grande capacidade respiratória.

Pelagem - Uniforme, b ranca, cinza prateada e cinza es­
cura, am are la e vermelha. No amarelo e no ve-rm elho admi­
tem-se tons diferentes no mesmo animal, desde que não haja
uma separação nitida entre os mesmos.

Couro - Sôlto, fino, fl exível, macio e oleoso.
Pele - Preta ou escura, coberta de pêlos finos" curtos e

sedosos.
Mucosas - Pretas ou escuras.
Cascos - Pretos 'ou escuros, pequenos e bem conformados.
Cauda - Bem ancadxada e de inserção baixa, comprida e

fina, a finan do-s e da base para a vassoura.

Garrote Indubrasil, bem caracterizado e de boa conformação. Não
apresenta defeitos comuns à raça. Pelagem cinza escura, sem
manchas; mucosas pretas. Couro solto, fino, flexível. Cupim de

bom desenvolvimento, bem colocado e forma típíca.



Campeã Indubrasil; apresentando pelagem cinza-cla~a. Excelente:: '
conformação, para a produçãa de carne. Ossatu!a fina, leve, 0::..­
zar de se tratar de animal de grande porte. Ubere bem eonfor­
modo e bainha curta. Cauda de boa inserção, com a vessourc
preta, como estabelece o padrão. O sangue Gir impri~iu-Ihe m ui­
tas de suas caracteristicas, entre as quais a conformaçao da orelha.

Garrote em que são visiveis alguns defeitos frequentes na raça. O
cupim um pouco pequeno, a linha superior com dao ressêe no
dorso (selado), sacro alto e excesso de -lm b ig o . A parte superior

é um pouco alta, dando o que se chama animal "manso".

•

Vassoura - Preta.
. Pescoço - H orizon ta l. curto e grosso, bem muscul ado

unindo-se ao t ron co sem dei xar depressão. Ma is comprido e
menos espesso n as fêmeas.

Barbeia - Com papada m édia , a bar beIa deve te r bom de­
senvolvim en to, ex ten den do-se desde a papada até o umbigo.
Deve ter o couro fi no e ' m a cio ao tato e ser sôlta e flexivel,
concorrendo para a bel eza do conjunto.

Peito - D ev e ser bem largo, de estern o br-m descido, com
a maçá saliente e bem cob erta de carne e gordura .

Espáduas - L igeiramente inclinadas, afas tadas uma da
out ra, cobertas de 111USCUlatura a bun dante e sem depressão
na união com o p es coço e co m o costado. •

Cupim - D e bom dese n volvimento, pouco espesso, em for­
ma de rim ou castan ha de caju e esten di do para t rás, sôbre
uma cernelha bem larga . D esprez ár os a nimais qu e o te nham
caido para um lado.

Membros anteriores - rvIoderadamente curtos bem mus­
culosos , colocados em retângulo, afasta do s e bem ' aprumados
com ossatura fo rte . Canelas fortes . .

Torax - Largo, a lto e profundo, para m aior capac idac.,
tor áxica .

Costelas - Comprid a s. afasta das e bem a rque adas, ·com o
espa ços intercostais b em revestidos de carne e se m depressâi
atrás das es pád uas.

Dorso -;- La r go e horizontal , m od eradamente comprido !

bem coberto de carne desele a ce rnelh a .
Lombo - Largo, h orizontal e fi rme, moderadamente com­

prido e bem cob erto de carne até a garupa com a qu al deve
estar no m esmo pl ano.

Garupa - Comprtda , la r ga , tendendo para a horizontal,
no mesmo nivel e unida a o lombo, se m sa liê ncias ou depres­
sões e bem r ev estida d e músculos.

Sacro - No m esmo n iv el da ga r upa e n ão saliente. .
Membros po stcriores - Moderadamente curtos. Coxas e

pernas largas e abundantemente musculosas, com carne des­
cida a té o ja rrete. Culotes b em p ronunciados, 'vistos do lado e
de trás. Pernas bem a p r umadas e afas t adas por fa rtas massas
musc ulares. Canel as fortes e curtas . .

Ventre - Amplo e b em descido, formando com o ester no
uma linha horizontal paralela ao dorso.

Umbigo - D eve ser b em reduzido.
-Iardo íe - M ansa.
Aparência geral - Sadia , vi gorosa e compacta , do bovino

especialisado para a produção de carne. Musculatura forte e
espessa, bem di stribuida por todo o corpo, mostrando gran de
porcenta gem de carne. T emperamento vivo sem ser nervoso.

aca
;,

Reprodutora de muito boa conformação, para a produção de carne.
Pelagem branca, uniforme. Peito largo, costelas bem arqueadas.
Neste tipo de cabeça, predominam os traços herdados da raça
Guzerá, formadora do Indubrasil. Muito bons aprumos, boa

musculatura e garupa bem conformada.
Lote de novilhas crioulas da Fazenda Ex pe ri m ental de C riação ,
em Sertãozinho. Animais belamente caracterizados, perfeita men te
dentro do padrão racial: cabeça peqúena, leve, delicada ; pela­
gem branca uniforme; -t óra x profundo, costelas arqueadas, g a rupa
larga; cascos pequenos e bem feitos - revela m o progresso alca n-

cada no melhoramento da ra ça In d u brasil,



ECONOMIA

Bre nno Ferraz do Amaral
REF MA CAM B· A ·L

Nos jornais de 5 de outubro - come­
moração do quinto aniversário da refor­
ma Oswaldo Aranha?.. - anunciou so­
lenemente o sr ,. Lucas Lopes, ministro da
Fazenda , a proxima extinção daquela
obra, com as suas categorias e agios cam­
biais. São mesmo taxatlvamente declara­
das n a nota oficial a unírrcação e a esta­
bilização das taxas de cambio. Ora, viva,
afinal. Como, porém, na tecnica .escolh f­
d a t udo depende de lei a ser proposta ao
Congresso Nacional, editam-se ditatorial­
mente, como a s outras, m ais duas instru­
ções da S. U .M.O.C., as de ns. 166· e 167,
uma, que concede favores, uniformizados
para cima, a novos produtos, que se apre­
sentem à exportação ; e outra, que uni­
f orm i:l.a para baixo, os já concedidos a
artigos importados.

Essa parece ser, em boa lógica, a me­
lhor interpretação do ato governamental
em seu complexo. U m objetivo claro, de
a lto valor, porém, mediato, precedido· de
a tos prepa ratoríos. Primeiro, o equilibrio
d o balanço de comercio internacional;
depois,a r eforma do cambio. E' curioso
que assim n ão tenha parecido aos in t e­
r essados e, em geral, aos jornais. O que
a todos impressionou foi o imediato, a s
d u as in s tru ções .

Ora, vamos a o miolo docomplex~. Al­
gum a coisa impo r t a nte já se conh ece da
futura reform a de cambio. Est á a fastada
- e com f r a gor - a hipotese da tecnica
Stafford Crips (surpresa). Tudo se fará
devagar e às claras, ' em discussões no
Congresso. T ão vagar osamen t e que, antes
d e tudo, equilibr a remos JJ balanço exter­
no : E m com entário à circular 166, a nota
of icia l chega a dizer que n ão ha esperar
efeito pronto das melhores t axas ofere­
c ídas à exportação. Só com .o tempo . ..
E ' choca n t e, n o mais a lt o grau. Não se
p ercebe como a prepar a ção possa ter esse
andar em r êmora, quando é sabido que
t oda esta.bfltdade de moeda começa, exa­
tamente, p or aumen tar o vulto da expor ­
tação e diminuir o da importação, movi-

PRIMAVERA

mento cuja tendencia é - com o tempo,
exatamente a o contrario - neutralizar-se
e cessar, de todo. Donde, a critica, aliás
infundáda, do ilusorio que vai nela.

Acresce a posição, por assim dizer, fi­
losofica do sr, mínístro da Fazenda em
face daquilo que, ao que confessa, vai
fazer. Diante dos fatos, a situação é a
seguinte: ha cinco anos, um Diretor
da Produção - sapiente e conscientissi­
mo - dirlge a Economia Nacional; tudo
vê, tudo sabe, tudo prevê ea tudo provê,
na sin is t ra a balança, na dextra a es­
pada. Prodigio de ciencia e de justiça,
a fazer inveja ao Soviet. O resultado é o
que sabemos: um pandemonio. A vista
disso, ante a grita geral, o sr, ministro
- coarctado de todos lados e de todos os

modos - decide-se a uma reforma cabal:
unificar as taxas do cambio e estabili­
zar a moeda. Isso quer dizer: mandar às
favas a palhaçada do Diretor da ' Produ­
ção, com a sua triste, ridicula justiça
econ om ica e restabelecer o velh o meca­
nismo automatico - automatico, repeti­
mos - da liberdade de paiz a paíz, isto .
é, de moeda 'pa r a moeda. em outras pa- '
lavras, cambio. Por que é isso que toda
a gente entende, pelo declarado e pro­
metido a 5 de outubro ultimo.

Mas - é espantoso - em a nota of í­
ciaI dessa data, continúa a falar o mes­
mo Diretor da Produção, com as mesmas
preocupações de medieval justiça eco­
nomica. Que é que póde sair de tamanha
salada? Veja-se : uma reforma cambial
«poderia ser operada com êxito se dispu­
sessemos de reservas cambiais de razoavel
m agnitude para ocorrer a flutuações ex­
cessivas da taxa de cambio e se já estí­
vessem os mais avançados na estabilização
monetaria ínterna,» Não é preciso mais.
.Já se compreende que o sr. Lucas Lopes
teme o real. Receia largar as taxas cam­
biais, afim de só defende-Ias em nível
suficientemente baixo, que lhe permitisse
operar apenas com recursos internos, don­
de proviriam futuras reservas de cam-

VERÃO

b ía ís. Considera um abismo a largada. E
quer, primeiro, a mass a de manobra ex­
terna, para poder jogar pelos dois bicos.
moeda nacional para compras, moeda es­
trangeira para ven das. O pior, porém, é o
que vai nisso implicito: s. excla, tem na
cabeça determinada taxa, que supõe justa
e estaria di sposto a Impo-Ia, para defen­
de-Ia. A nosso ver, esse é que é o abis­
mo: o otimismo da taxa escolhida. lUa­
logro, na certa e real prejuízo. Ora, como
pre-determinar a taxa? Pelos mesmos
processos do Diretor da Produção: cere ­
brinas cogitações de justiça economíca.
aleatorias ponderações de probabilidades...
E dai, impressionante, o contraditorio
da parlenda oficial. E o aéreo das dispo­
si ções ministeriais. O sr. ministro n íio
identifica o automático do dispositivo
que pretende mostrar. E, bravamente.
continúa a dirigir na plenitude da cons­
ciencia . . . Não saberá que a melhor cons­
ciencia dirigente é apropria ín cons cíen­
cia do anonimato da oferta e da procura?
Inconsciencia que se póde acomodar, mas
que se não dirige?
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De norte a sul, de leste a

Um símbolo de garantia,~~~~~,

PRODUTOS
~

VETERINARIOS
que asseguram o defeso
dos rebanhos bovinos,
suinos, ovinos, eqüinos
e aves.

para os criadores!
~

AUREOM IC IN A*
Amaior descoberto científico
no campo de antibióticos . . .
mais econômico por ser
usado em doses mínimos

Acromicina Intramuscular
Acromicina lntromvsculor ..
Acromicina Endovenosa .
Aureomicina Cápsulas .
Aureomlclne Tabletes
Solúveis ' . ' .

I
100 .mg *
500 mg *
500' mg *
250 mg *"

500 mg *"

Aureomicina Ungüento
Intra-Mamário • bisnaga c] 7,1 9 *
Aureomicina Ungüento Tópico
Veterlnério « bisnaga cf . .. 1 4 , 2 9 ..
Sulmet em Solução a ... .. 12 : 5 % ..
Sulmet Tabletes a .. . . . . . . 2, 5 9 *

IUROFIC~:~
Suplemento alimentar con tendo Aureo micina e Vitcmina B 12

SOLICITE I NFOR MAÇÕE S À

CYA N A M ID QUíMICA DO BRASIL S.A.
*Marca

Re gis t ra da AV. RIO BRANCO, 131 . 21.0 ANO.• C. POSTAL 1039 . RIO DE JANEIRO
2283
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o QUE VAI PELA A.P.C.B .
,

JANIO QUADROS
Oscar Pcdroso Horta

. Publicado na Diretori a Geral ela Sec retaria de Estad o dos
Negócios do Go vêrno, aos 20 de outub ro ele l[J58.

Alti n c Sa n tarem
Diretor Gera l Substituto

Declara de utilic1ac1e pública a «Associação
Paulista ele Crla d or cs d e Bo vin os».

JANIO QUADROS, GOVERNADOR DO ES TA DO DE SÃO
PAULO, usando de suas atribu ições,

Decreta :
Artigo I " - E declarada de u t ilidade pública a Associação

Paulista ele Criadores de Bo vinos.
Artigo 20 - Este decre to en t rará em vigor na data de sua

pu blicação.
Palácio do Go vêrno do Es tado ele São Paulo, em 20 de

outubro de 1958.

ENTIDADE DE UTlll,u""-'l rL"
Por ato de 20 de Outubro , o sr. dr, Janio-Quadros, gover­

nador do Estado de São Paulo, incluiu a Associação Paulista de
Criadores de Bovinos entre as entidades de reconhecida utili­
dade pública. Trata- se de providência de mais alta signifi cação,
a qual, se veio po ssibilitar a esta sociedade representativa da
pecuária paulista a ' ob t enção de valiosos favores legai s , cons­
titui o m ais alto titulo a que poderia ela aspira r .

Oonstgna.ndo aqui essa grata .n ot ícia , n ão podemos deix ar
de r egistrar os melhores agra de cimentos da Associação Paulista
d e Criadores de Bovinos ao eminente governador Janio Quadros
e a seu ilustre secretário da pasta da Justiça , o sr . dr. Oscar
P edroso Horta, os quais a êsse documento emprestaram sua
assinat u ra . .

-o-
S ão os seguintes os t êrmos do ato publicado no núm ero

234 do «D iá r io Oficial» do Estado de São Paulo, em data de
21 de Outubro:

. DECRETO N.• 33 .811, de 20 de Ou tubro de 1958

SEMENTES Df CAPIM EOUTRAS FORRAGENS
Chegada a ' época do plantio, a Asso­

ciaçã o Paulista de Criadores de Bovinos
acaba de receb er sementes novas das -se­
gu in tes va r ie d a des de capim e forragei­
r as: Catingueiro Roxo, Cabelo de Ne gro,
.rara gu á do cacho e Ooloníão . T ra ta-se de
sementes limpas, isenta s de terra e outras
im p u rezas. P ara que se possa ter íd éía,
disso, basta a t entar para o fato de pesar
um saco 12 a 15 quilos , no m áximo, qu an­
do comument e as mesmas sementes ofe­
r ecem o peso de 20 e 22 quilos por sa co.
T al m elhora n a qualidade da se m en te le­
\ ou -n os a pagar preço mais el evado por
quilo, m a s, mesmo assim, consideramo-lo
m ais vanta joso para o criador, pois, ao
passo que , com sementes não limpas, se­
r ia m n ecessários 100 a 120 quilos por al -

qu eire para a formação de um bom pasto,
a gora , com as sem en tes deste an o, 40 a
50 quilos são suficientes.

Qualquer informação sõbre se men tes e
pastagens em gera l, poderá ser obti da em
)~OSSO Departamento T écnico, onde o res­
pectivo geren t e, com a sua experiência e
profun do con h ecimen to do assunto, está
a o dísp ôr dos interessados, a ten den do-os
com prazer e solici tude . As consultas po­
dem se r feitas pe ssoalmente em nossa sé­
de ou por ca r ta.

Nossa s semen tes são ele ger m inação
comprovada, sen do posta s à venda após
exame de ger minação, a cargo da Secre­
taria da Agricultura do Estado de São
Paulo.

Não devem os cria do res esquecer que a
nessa ex periência de 27 a nos ne ste rumo
I:OS permi te se lecionar o qu e haja. de me­
lhor em seme ntes, Como o no sso propósito
é bem se rv ir, qu alquer pedido, por pequ e­
no que se ja , será a te ndido com a máxima
atenção.

Preços por quilo, em cruzei ros : Catin­
gueiro R oxo, 18: .Iara gu á do Cacho ; 18:
Cabelo de Negro, 19 ; Col oniã o, 24; Rho­
des, (a consu ltar) ; Azevem , 40.

Outras se mentes à venda : Alfa fa ­
Crotolaria Juncea e P aulina - Soja Pere­
ne - Otota n -- Ab ura - Mo gíana ­
Gramas : Ba ta tai s - F es tuca Kentuck 13
- Nabo F'orra geíro - Sorgo Forra geiro
- Feij ão Guandu - F eijão de P orco -
F eijão Mucuna - Labe-J a he - Aveia ­
Centeio - Cevada - Café: Mundo Novo,
Caturra e Bourbon - Trevo - Centro­
zcrna et c.

,Associacão' Paulista de Criadores Bovinos. "
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LíQUIDO

RE V ENDEDOR

Combata eficazmente a
formiga so úvo com
fORMICIDA SHELL

Tanto o pó como o líquido
são de fácil aplicação .

mente, como também deveria fazer , de
acordo com aquela r esolução. R eina gran­
de indignação nos meios pecuaristas, con­
tra todos esses des respeitos às decisões da
COFAP .

UM LEMBRTE AOS soc ios
ManLenha-se quites pa ra com a Asso­

ciação Paulista de Oríadore s de B ovinos.
Estej a sempre em dia com suas ob riga­
ções sociais e comer ciais, pois somente
assi m a sua Associação estará capacitada
pa ra con tinuar bem servindo a t odos
aqueles que a procuram. Lembr e-se de
que estamos ba talhando para aumentar
as nossas possiblidades como repr esen­
ta nte dos pecu a ri stas e que, sem a sua
franca e sincera colaboração , teremos
muitas dificuldades pa ra atingir o ob je­
t .vo colimado.

._-------

Sh

SEUNO

..
PO

PROCURE

inít tr que, desde que ele está fu ncionando
e deliberando, suas ord ens não sejam aca­
tadas. Assi m como os produ tores se sub­
meteram longamen te aos capr ichos dessa
comissão , não pod em consentir agora que
outro elemento da corrente de produção
de leite - os usineiros - se insurja con­
t ra a solução que, embora não satisfa­
zendo plen amen te, veio torna r menos afli­
ti va a situação daqu eles que constituem
a base dessa ativida de ag ro-comercial».

Em Campinas, certa empresa não está
pa gando Cr$ 8,20 pelo Ieite resfriado t ipo
C que os produtores lh e entregam dir eta-

-e

r ­
I
I••._---_...._----_..

N O VA DROGA CONTRA
INSETOS

oTABELA E TO 00 LEITE NÃO fSTÁ SENDO OBSERVADO

AUM ENT OU A P RODUÇ AO DE O VOS
DO MUND O LIVR E EM 1957

Da dos r eunidos pelo Depa r tamento de
Agricultura dos Estados Unidos revela­
ram qu e a produção de ovos n a s nações
do mun do livre aumen to u n ovam ente du­
rante 1957. Em 26 paises a produção foi
2 porcen t o super ior ao n ivel recorde do
ano precede n te . Devido a o m enor núme­
ro de galinhas a produção dos Estados
Unidos diminuiu de um porcento, No en ­
tretan to a umentou a porcentagem n a Ho­
landa, Ca nadá , R ein o Unido, J apão, Re­
pública F ed eral Alemã , Bra sil , França e
México .

A Adm inistração de D tog a s e Alimen­
tos dos Est ados Unidos aprovo u o uso
de K elthane, um produto químico sc ­
rnelhant é ao DDT, contra as pra gas des­
tr uidoras que a tacam frutos e ou t ras sa­
fras. Mu ito m enos per igoso aos s éres hu ­
manos que os d estruidores que contêm
fosfa to, Kelthane elim ina as p ra gas m es­
mo bastante t empo depois de sua aplica ­
ção. E ' t ambém muito m ais segu ro qu e o
DDT embora se ja de comp osição qu ímica
semelh a n te. Os cien t istas muda ram a pc­
nas um dos á t omos do DDT para produ­
zir Kelthane.

KEI.THANE

AUMENTA A RENDA AGRíCOLA DOS
. ESTADOS UNIDOS

A renda líquida dos agr ic ult ores n orte­
american os durante os prímeíros nove
mêses dêste ano foi calculada numa
média an ual de 13 bilhões de dól ares
-- cêrca de 19 por ce n to super ior à.
do mesmo per íodo do a n o passado.
O aumento se a t r ib ui a preços m éd ios
mais elevados, cr esciment o de m ercados
e pagamentos m aiores Iei t os a fazen deiros.

o QUE VAI PELA A.P.C.B.

A Associação P aulis ta de Cri a dores de
Bovinos te m re ce b ido elo Int erior infor ­
mações de qu e as usina s que ind ustria­
lizam o lei te não estão cu m p r in do, com o
seria de esperar, a tabela de preços re­
centemente estabelecida para esse p ro­
duto.

Em diversas cidades da Mogiana, por
exemplo, forarn pa gos ors 6,80 e Cr$ 5,30
pelo leite de agosto, d e que se descon­
tam ainda . despesas de cn n e t o e selos.
Alega-s e que tal si tuação d ecorre de um
convenio promovido pelo S indica to dos
Usinei ros. Mas , os produtores p ergu n tam
se ' terá base legal ess a atitude, se foi
tomada se m a pa r t ic ip a çã o dos p rodutores
e con trariando decisões do orgão fe de ral
iixador de preços ?

No Vale do P araiba o m esmo vem acon­
tecendo : os p rodutores prot es tam contra
o desr espeito do s in d ust riais às delibera­
ções da comi ss ão de preços : «E m ve r dade,
não obstant e se jamos t odos contrar ios à
existen cia desse or g ão , n ã o se pode a d-

".
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ADUBACÃO
.:>

ORGÂNICA vs. -ADUBAÇAO Q íMICA?

o problema 'da adubacão do café vem apaixonando os lavradores, amt»
a existência de correntes ~antagônicas entre os técnicos: u'!}2a fa~o~ável ao
emprêgo de adubos químicos, outra defensora da adubação organ..zca..

Com o objetivo de apreciar e dis cutir vários aspectos da questao?_a. 80­
cieâaâe Paulista de Agronomia promoveu recentemente uma reum~o de
técnicos , do Instituto Agronomico de Campinas e da Escola superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz" de Piracicaba.

Desejando manter os leitores sempre bem informados, res1.lmir~mos a
seguir as opiniões defendidas pelos representantes daqueles conceztu.ados
estabelecimentos e indicaremos os principais pontos debatidos na cztada
reunião.

OPINIÃO DO INSTITUTO
AGRONOMICO

a) Do ponto de vista agronómico e
considerando em primeiro lugar a parte
económica, deve ser modificado o concei­
to, essencial até há pouco tempo, de que
a adubação básica para o café deve ser
a orgânica completada pela adubação
quirntca. Esse conceito foi superado, de­
vendo a adubação básica do cafeeiro ser
a rniriera.l ou química, que pode ser com­
pletada pela organica.

b) E possivel hoje, com a moderna téc­
nica, manter uma lavoura cafeeira alta­
mente produtiva cóm o ernp rêgo de adu­
bos, sem o uso de adubacão orgânica.

c) A secção de Café do Instituto Agro­
nômico conhece o alto valor do esterco
como adubo, fato esse também sabido por
todos os lavradores e que já era conhecido
pelos povos antigos, porém adota a cor­
rente de pensamento que atribui ao es­
terco o valor correspondente ao dos ele­
mentos minerais existentes em sua com­
posição e que interessam à economia das
plantas,

d) A mesma seção julga que não se
justifica, do ponto de vista económico, a
instalação de um empreendimento agro­
pecuário com o fim principal de obter es­
terco para adubação de cafeeiro, porém,
quando o lavrador tem uma exploração
pecuária económica em si, deve aprovei­
tar o esterco para a adubação do café
ou de qualquer outra cultura.

PONTO DE VISTA DA ESCOLA SUPE­
RIOR DE AGRICULTURA «LUIZ DE

QUEIROZ»

Se entendemos bem a circular emitida
pela Secção de Café do Instituto Agro­
riómíco do Estado de São Paulo em
Campinas, ela não nega o valor do es­
terco de curral ou de qualquer outros
adubos orgânicos embora lhes atribua
méritos com base numa premissa que
julgamos inválida: a de que os adubos
orgânicos adicionados ao lado atuam
apenas exclusivamente por conta das
substâncias minerais que podem libertar
no processo da sua decomposição.

Não há dúvida que o esterco de curral
ou o de galinha, o composto e os adubos
verdes têm também êsse papel que deve
ser, entretanto, encarado como secun­
dário e não Gomo razão precípua se
pensarmos em termos de agricultura
científica. Se assim fôsse, é claro que a
prática da adubação orgânica já teria
desaparecido totalmente das explorações
agrícolas em todos os países civilizados
- o nosso conceito de «civiliza do» é o
de Spengler - uma vez que ela, pode­
ria ser substituida de modo integral pelo
uso dos adubos minerais do mercado.

E' porém em outros papéis que' deve­
mos procurar a ação benéfica da matéria
orgânica natural do terreno ou daquela
adicionada através das adubações; as
plantas 'n ecessita m para desenvolver-se
de um meio f ísico adequado: êste se
refere ao fornecimento de água conve­
n íente, à fácil circulação do 3,1' neces-

sárío à respiração das raizes e à absor­
ção dos nutrientes míneraís e à poro,
sidade essencial para o desenvolvimento
do sistema radicular: nisso reside, em
resumo, a ação fundamental e indispen­
sável da matéria orgânica e não no for­
necimento de sais. Pois se existem nos
Estados Unidos da América do Norte e
na Europa até produtos sintéticos, os
melhoradores do solo, com os quais se
pretende simular os efeitos fisicos da ma­
téria orgânica!

A quantidade de matéria orgânica no
solo tende para um equilibrio, governado
de um lado pelas adições naturais ou
artificiais e de outro pela decomposição
levada a efeito pela ação combinada do
homem e de micororganismos. Essas fôr­
ças, se não forem Plópriamente contro­
ladas, poderão determinar a chegada a
níveis deficitários. Não se deve esperar
que êsses ' teores baixos demais sejam
atingidos porque se isso acontecer, as
condições de vida para o cafeeiro serão
das mais difíceis. Em agricultura tam­
bém vale o provérbio: «E ' melhor pre­
venir do que remediar». Deve-se pro­
curar a manutenção de um nível mínimo,
cujo valor para os principais tipos de
solo ocupados com cafezais não foi de­
terminado ainda. Terá sido já atingido
em algumas regiões? E' possível. Sê-Io-á
com certeza se dermos apenas atenção
á adubação mineral do cafeeiro.

Não se deve pensar que os adubos
minerais isoladamente serão capazes de
manter ou elevar o teor de matéria orgâ­
nica de nossos solos através do maior

1\
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FUNGICIDAS, INSETICIDAS

KUMULUS
enxofre coloidal molhável

CUPRA-VERDE
oxic!oreto de cobre (pó molh óvel)

PERFEKTAN
UNDANE pó molhável 25 %

e os
ADUBOS AZOTADOS da

SULFATO DE AMôNIO BA5F 21 % N
AZOCAL ' (Nitrato de Amônio Calcáreo (B{\SF)
20,5N e 5% Mg
URÉIA BA5f 45 % N
SULFONITRATO DE AMôNIO BA5f 26% N
NITRATO DE CAL BA5F 15,5%
NITRATO DE 50010 BASF 16 % N

IIQU IMICOLOR II

COMPANHIA DE CORA~TES ~ PROD,UTOS QUIMICOS
REPRESENTANTE EXCLUSIVA DA

S§>~de.~.~~:cUdeW/§
LUDWIGSHAFEN A. RHEIN ' . ALEMANHA

RIO DE JANEIRO

Caixa Postal 158 - Rua Dom Gerardo,
46 - 8 .0 andar - Tel efone : 43-7024

desenvolvimento das ervas m ás ou' de
microorganismos. A capina determina a
extinção das pl antas daninhas m ais
abundantes, É' verdade, nos solos bem
adubados; tais ervas , porém, permanecen­
do na superfície do solo serão decompos­
tas, m ineralizadas, desaparecendo a sua
matéria orgânica quase t otalmente n a for­
ma de gás carbônico e água. O solo lu­
crará portanto, pouco ou n ada . Ali ás , o
muito citado e pouco lido D afert j á dizia
(F . W. Da fert, T. Bra ga, Bolliger e E .
Lehmann, Experi ência s de a du bação e
estudos sôbre a cultura do cafeeiro, 3."
edição, p ágs . 188-189, BoI. S ecr. Agr.
Ind. e Comércio, Estado de S ão P aulo,
1929): «T a m bém n ão podemos concor­
dar com uma opinião últimamente ex ­
te rnada s ôbre o fato de ser bastante a
quantidade de m atéria orgânica forneci­
dada ao solo, pelas carpas do cafezal, e
isso n ão só com referêncià às necessi­
dades em ' rel a ção a o humus como tam­
bém ao azôto» (o grifo é nosso ) . E
mais a di a n te: «tôdas a s ob serva ções até
hoje feitas provam que a dec omposição
por qu e passam os r estos do «mat t o» nos
cafezais t êm m aior semelh ança com 'a
combustão do que com a humifícação ».

Em vis ta da dificuldade pr áti ca de au­
mentar a porcenta gem de m atér ia or­
gânica a t ravés da incorporação de es:'
terco, composto ou d e en ter ri o de a dubo
Verde, a preocupa ção do fa zendeiro deve
ser a de conserva r UIU valo r m édi o com­
patível com a vida do cafee ir o. Convém
lembr a r a qui obser vações feitas n a Co­
lômbia on de se d á a o problema da ma­
téria orgânica n o ca fezal gra n de a tenção:
f.' •
NOVEMBRO DE 1958

SÃO PAULO

Cxa . Postal, 5187 - Av. Vieira de
Carvalho, 172 - 2 .0 ando _ . Edifíc io
Augustus - Tels: 3~-0591 e 37-4325 .

«A maior produção de· café por unidade
de superfície se reg istra na zona central
da Colômbia, na qual , como se observou
anter iormente , se encontram cs mais al­
tos valores de matéria orgânica e ni­
trogênio. Por outro lado , os mais bai xos
rendimen tos estã o locali zad os nos depar­
tamen tos de Santanderes e Huila , e em
geral no norte e sul do país, áreas nas
qu ai s se registram os mínimos valores
de matérias orgânica e ni trogênio , 3 e.
0,2% resp ectivamente» (Fernando Su ar ez
de Castro e Alvaro Rod riguez G., 1955,
Eq uilibr io de matéria . orgânica en pl an­
tacíon es de caf e, Federacion Nacional \ de
Cafeteros, BoI. Técn ., vol. 2, n ,» 15, pá-
gina 20). - . - .

Acreditamos sej a poss ível cul tivar a ru­
bíácea durante dez, quinze ou talvez mais
anos sem adições de adubos orgà n tc ós.
Isto, porém, acar re tará um desgaste gra­
du al de est ru tu ra do solo e .demais p ro-

- priedades físicas dela decorren tes, crian­
do-se condições cada vez mais díf íceís
para o desen volvimen to da planta e tor­
nando-se mais problemático e mu ito
mais ca ro o t rabalho de recuperação de
tais terras. Com o passar dos anos não
sabemos - e nin guém o sabe --,- em
que esta do se mostra rão as planta s aí
cultiva das. Ê , portanto, um risco ' sério
que se deve evitar por fôrça do ' bom,
sens o - se não houvessem outras ra ­
zões.

Não existe entre nós e os colegas do
Inst it uto Agro nó m íco do Estado de- São
Paulo, Campinas, nenhum conflito fun­
damen tal de idéias a respeito da posição

. PORTO ALEGRE

Ca ix~ Postal 1257 Praça Ru y
Barbosa, 220 - Solo 17

Tels. 449 6 - 5637 e 7637

rela ti va dos a dubos orgânicos n a f a z:nda
de café. Eles n ão os desaconselham. N ós
os reccmenda m os den t ro, eviden t emen te,
dos limites económicos q ue devem pr'e­
sidir qualquer atividade (ou o p eração
agrícolas.

As considera ções alinhadas acima f o­
ram feitas não, no sentido de criticas:
moveu-nos tão sàm en t e o t em or d ; que
as recom enda ções em baila , mal in ter­
pretadas, pudessem dar ori gem à h ip er­
t rofia da adubação mineral com o es que­
cime nto completo da adubação orgânica.

Não h á dúvida qu e quando se fala em
alimentar o pé- de-café , a so lução d eve

-seri p rocura da no primeiro vendedor idô-
:. neo de -a du bos m inerais d a lo ca lidade .

Qu ando, por outro la do , se pensa que a
exploração ca feeira ocupa o solo em ca­
r á ter permanente, é n ecess ári o p ensa r em
manter . aquê les 2- 3% de m at éi ía orgâ-

, n íca rque' são o segrêdo d as co n dições '
fisicas apropr ia das ao desenvolvimento
das 'plan tas ; para isso, a solução está
porteiras a dentro. Só a combinaçã o do
adubo min eral e da matéria orgânica per­
mitirá uma cafeicult ura em 'bases d ura­
douras e económicas . · Ci t ando D a fer t
mais uma vez : «eis o 'que conv ém n un­
ca per der de vista : o emprego simultâ­
neo de a dubos mi n era is e de esterco a ni­
mal». O jacá de esterco s óairiho - em
sen t ido Iato - não r eso lve 9 problema do .
mesmo modo qUJ os adubos m inerais
isoladamen te também não o fazem em
caráter- perm a nente. Os dois jun tos pode­
rão faz er o mila gr e de elevar as nossa s
25 a rrobas por mil pés para 100 ou mais.
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RESUMO DOS PRINCIPAIS PONTOS
ABORDADOS

Pelas, opiniões manifestadas por cien­
tistas, técnicos de pesquisas e fomento
especializados na adubação cafeeira, ob­
servou-se que as discordâncias surgidas
não apresentavam a significação que ini­
cialmente pareciam ter.

Dos debates ficaram destacados os se- ­
guintes pontos:

TORNOS
Só

NARDIN I

1 - .A adubação química é indispensa­
vel à lavoura cafeeira, para que se obte­
nham elevados níveis de produtividade,
devendo o assunto merecer, dos órgãos
responsáveis e dos lavradores em geral,
atenção maior do que a que até hoje lhe
foi dispensada.

2 - A adubação orgânica deverá acorri­
penhar a química, visando principalmen­
té à melhoria das propriedades rísícas e
biológicas do solo, aproveitando-se qual­
quer quantidade que apresentar possibi­
lidade económica.

3 - As experiências realizadas, entre
nós, sobre a adubação .orgãní ca de sais
minerais, suas dosagens e modo de apli­
cação, são ainda muito reduzidas, incom­
pletas e não têm periodo de anos sufici­
entes para serem concludentes. Em re­
lação ao assunto transcrevemos abalizada
opinião exarada pelo ilustre professor
universitário Frederico Pimentel Gomes,
estatistico do Escola Superior Luis de
Queirós, em subsidio apresentado por
ocasião da mesa-redonda, que é o seguin­
te : «No que se refere a experimentos
com café feitos no Brasil e, especialmen­
te, em São Paulo, os ensaios existentes,
de orientação moderna, com ' pelo menos
dez anos de duração, com resultados de
campo satisfatórios e acompanhados das
analises de terra correspondentes, são
lamentavelmente escassos. Essa é, sem
dúvida, a falha mais grave de toda a
experimentação agrícola nacional, que até
hoje estudou devidamente a lavoura de
café. E é essa falha que justifica as dis­
cordâncias que se observam. Houvesse em
São Paulo um numero razoável de expe­
rimentos de adubação de café com quinze
ou vinte anos de duração, nos diversos

tipos de solo, com a dubação mineral e
orgânica , com controle analítíco anual
do teor de m a té ria or gânica e de outras
caracteriseicas do so lo, a discussão se re­
duziria a o estudo objetivo dos dados
existentes, à possibilidade e conveniên­
cia de generalização dos resultados para
cada um deles. F az-se mister, instalar
outros exp erimen tos a in da mais comple­
tos, que permitam comparação rigorosa
e perfeita dos di versos t ipos de adubação
possíveis , inclusiv e com ma téri a orgãn íca.»

4 - Evidenciou-se a necessidade de
haver, na S ecretaria da Agrtcultura,
m aior entrosamento e in te rcâmbio entre
os setores de pesquisa e fomento a fim
de que cheguem ao a gricultor instruções
técnicas objetivas, com um único ponto
de vista.»

RECOMENDAÇãO

«O Centro P aulista de Debates Agro­
n ómícos, ór gã o pertenceúte à Sociedade
Paulista de Agronomia, que , congrega os
engenheiros-a gr ónomos do Estado de São
Paulo, espera que as equipes especializa­
das dos órgãos da Secretaria da Agricul­
tura e da nossa Universidade, no interes­
se comum: se integrem de ora em diante
de forma a ser traçado um programa de
pesquisa e experimentação do cafeeiro a
longo prazo, sobre a adubaç ão química,
orgânica, modo de aplicaçâo, reações do
solo e estudos climatológicos, permitindo
ao Fomento Agrícola - à medida que os
resultados justifiquem - levar aos lavra­
dores as recomendações técnicas que pos­
sibilitem a obtenção de altos n íveis de
produtividade, correspondentes às favo­
ráveis condições prevalentes em São Pau­
lo, para a cultura do cafeeiro.»

TEARES
SÓ

NARDIN I

, I

MAQUINARIA AGRICOLA

Arados Semecdeiros - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementas para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON • c .t,

CONORD • DEUTZ • SM1Tll '. JAP, etc.

•

COM TODO PRAZER ' ATENDEREMOS PEDIDOS DE FOLHETOS E LISTAS DE PREÇOS

SÃOAMERICANA
Linha Paulilta - Est. S. Paulo
RUA 30 DE JULHO, 329

Caixa Postal N.o 38
TELEFONE H. o 1053

Inlcrisõo 171
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NARDINI LTDA.
P, A U L O

Rua Florêncio de Abreu, 429
DEPÓSITO

Rua Augusto Severo N.o '58
TELEFONES: 33·1422 e 33·4841
End. Telegr.: " NARDINI"

Insc ri!;áo , 2 61 405
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roubam seuslucrosnapeauui:
Não faça experiências. Para cada problema

de higiene e saúde na fazenda, há uma

aplicação benéfica de Lysoform Bruto.

Mundialmente-conhecido, Lysoform .Bruto

é o mais poderoso desinfetante e

germicida para uso veterinário. Mata

micróbios, combate doenças, previne

infecções e é muito econômico. Absolutamen te

ino fensivo para o homem e os animais.

Aftosa
Desinfete a boca e os cascos
dos animais com Lysoform Bruto.

Infecções
Evite-as, aplicando Lysoform Bruto
nas frieiros. feridas e castrações.

Contra pestes
Lave e pulverize estábulos e es­
trebarias com Lysoform Bruto.

poderoso desinfetante e germicida
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Em vidros, latas e ta m bores.

Se não encontrar no seu

fornecedo r, faça a

enc omenda diretamente aos

LABORATÓRIOS LYSOFORM S. A.
Caixa Pos ta l 2502 - São Paulo

-.

CRIAÇ ÃO DE CÃESSUINOCULTURA

INDISP.ENSÁVEL TAMBÉM NA:

AVICULTUR A

eisasolucao que osvetednf1Jiosrecomendam

LYSOFORM B
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As super-fnzendns c@~etivas de I~!tlo Tsé...Tung

E studioso de assuntos i n t er n aci on a is, co­
nh ecedor da URSS e dos paises sa t eti t es,
Hugh L unghi esteve presen t e nas con­
versações d e T eer ã, Ialta e Pot sdam en tre
a G rã . B r et arüui , os E stados Unidos e a
União So v i ética. Sabed or do que ora se
passa na C hina comuni sta, escrev eu ele
para a BBC d e L ondres i nteress ante re ­
p ortagem que o " J orn al do Brasil" pu­
blicou co m ex c lusi v idade. A esse gran de
org ão da impren sa cari oca p ed i1nos licen­
ça para reproduzir aqui essas valiosas in­
[orrnaç ôea.

Faze-mo-lo p o r q u e, n o momento em que
o p ovo b rasileiro , p rin c i p a l m en t e o p ov o
pauli sta, acaba d e dar exp re ssiva re sp osta
aos apelos dos emissar ios m oscov itas! a
n o ticia da reforma agraria fe ita na China
se apresenta como mat erial do mai or i n ­
t eresse , Em ver d ade ' 0 com.u rüstno trans-­
f ormou ali os ag r icu ltor es e cr i ad ores em
menos do que so ld ad o s, pois n em si q u er
a su as esposa s p erm i t e que cuidem d os
f ilhos e dos enca rgos d omesti co s : tambem
elas v ão p ara a r oça, enqu anto o governo
cria a s crianças e r em enda roupas . . . ·

Atentem os leitores para essa s i nfor-ma­
ções e conco r dem co n osco que viver assim
n ã o vale a p ena. P r ocur em os, p o i s, m e­
diant e a escolh a d e hom ens hon r ados p a­
r a o g over no, m elhorar o reç im e em q u e
v i v em os, porque esse com q u e acenam d o
l ad o d e lá é a escravi zação , a de sh u m ani­
z ação do homem .

No momento em que os olhos do mun­
do se voltavam oara o Estreito de For­
mosa e para as at ivida de s beltg tr arites de
Pequim, o govern o da China continental
le vava a cabo uma das m aiores transfor­
m a ções socíaís e econo m ícas jamais rea­
lizadas por um Es tado comunista. A 3 de.
setembro, o Diário do Povo, de P equim,
-muncíou que es tavam sendo criadas, «em

Hugh Lunghi

ritmo rápido», «comunas populares» em
tó da a China. Essa s «com un as» são orga­
n izações coletivistas de gran de ampli tude,
em qu e tudo é ex plora do em comum ­
n ão a pe nas a t erra e os implementos agrí­
colas, mas também fábricas. escolas, cre­
ches e até mesmo o trabalho doméstico
e 'as refeições. Em outras palavras , a exis­
tên cia inteiramente comunal em que a
fa mília e o próprio individuo são anula­
dcs ao m áximo n a comuna.

Ao qu e se sabe. as primeiras comunas
foram estabelecidas em ab ril do corrente
an o na provín cia de Horian, na Ch ina
cen t ro-orien tal. Desde então os jornais e
estações de rádio da Ch ina têm publica­
do frequentes declarações sóbre as van­
ta gens das or gani zaç ões coletivas em alta
escal a , Essas com unas ga n haram grande
impulso quando os jorna is anuncia ram a
visita feito por Mao Tsé-Tung a uma
del as em Honan. Todavia, apen as recen­
temente se revelou que a transformação
da s comunas na unidade básica da socie­
dade chinesa con stitui agora política ofi­
cia l. Em face das abundantes provas em
contr ário, a propaganda chinesa a gora
asse vera que as comunas su rgiram por
a to inteiramente esp ontàneo, como de ­
corrência do que denomina a esclarecida
con sciência politica do povo.

As no vas comunas consistem numa uni­
dade geográfica, como um município ou
um distrito. em que todo o potencial hu­
mano (h om en s e mulheres ) e os demais
recursos. tais como edifícios e maquinas.
são explorados em comum. A unidade
centraliza - e êsse é o pormenor impor­
tante - grupos de cooperativas agríco­
las, ou fazendas coletivas - à semelhan­
ça das 'gigan tescas uniões de' fazendas co­
letivas da Rússia . Segundo a imprensa
chin esa . uma das maiores comunas abran­
ge mais de 9.000 casas ou familias.

Outras com unas a ba rcarã o 4.000 a
10.000 famílias. Tô das serão organizadas
seg un do os m esmos moldes e, ao que in­
forma o «Ban deira Vermelha», jornal téc­
nico do P a rtido Comunista . dentro de
"lin h as mili tares». O periódico procura
tranquilizar o público, a fi rmando que não
se deve ter recero das linhas militares».
Esse expe diente. sem dú vida, é muito ne­
cessár io. pois, pel as descrições oficiais.
n ão resta dú vida de que as comunas im­
pli cam n a desin tegração n ão apenas do
tradicional m odo de vida ch inês, mas
a iri d a de tô da a exis tên cia familiar e in­
di vidual.

As mulheres são «libera das» de todo o
serviço domésti co . cab endo a esquadrões
de t ra balhadores. constituidos de homens
c mulheres o en ca rgo de limpeza da casa.
Os se rviço; de rcm en do e de costura são
feitos em oficinas coopera tivistas . As re­
feições são feitas em cantinas. .Na reali ­
dade, a vida «com un a l» é, sem tirar nem
pôr, a vida de quartel, conquanto. na
atualidade. tal vez não haja recursos pa:a
construir os qu artéis. As mulheres sao
também dispensadas dos cuidados com
os filhos; qu e são vigiados em crech~s e
escolas cornuna ís. Tôdas essas medidas
visam liberar a mulher para o trabalho

-fora do lar.
A primcira vista , pode parecer que . em

troca da liberdade individual , os mem ­
bros da comuna tê m o direito de diri gir
os se us assuntos pessoai s. se hem que
comunalmente, o qu e, porém. n ão acon­
tece. A administração da comuna é exer­
cid a, pela junta goverriatíva local. ou so­
viete - ' em chinês conhecido como go­
verno hs íang, Essa junta. por seu turno. •
funciona subordinada a uma fortalecida
organização local dó Partido Comunista.
quando com ela n ão se confunde. Impos­
ta á comuna.

Os ,lavradores pertencentes à comuni­
dade têm que fazer sacrifícios materiais
um tanto maiores para desfrutarem do
privilégi.o de a ela pertencer. São obriga­
dos a entregar todos os seus bens e di­
nheiro possuidos coletivamente, bem. co-

.-. '[

'CompanhiaBaptista Scarpa Ind. eCom.

Extermin~ o BERNE do ' gado:
~ muito mais econômico do que outros produtos.
Mais eficiente.
Não retem o berne no couro, fazendo o mesmo cair
naturalmente.

BERNICIDA GADOLIMPOTABACO

Rua ] 5 de Novembro
ITANHANDU - SUL DE M INAS

40 anos como criadores de gado e 60 como
É o ún ico Tabaco Bernicida atualmente

Rua Miguel Couto, 100
RIO DE JANEIRO

comerciantes de fumo garantem a qualidade do produto.
registrado e controlado pelo Ministério da Agricultura.
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• que seu jeep esperava

gundo as n ecessidades, m a s o sistema j á
est á funcionando, ressentindo-se a p enas
de su perabundància de a r roz.

Mao Tsé -tung talvez venha a ser o pri­
meiro -lider com un is ta. no se n t ido da or­
todoxia marxista , a dar O passo do «so­
ciali smo » pa ra o «com un ism o» - muito
embora o comunismo de Mao se ja a pen a s
«comunismo com cartões de raciona­
mento».

tdJ • 100% HennHica a poeira • chuva.
• DesmQnfdnl em apenas 2 minutos.
• Móximo visibilidade.
• Cortinas tipa ab tol a "Prus:õo" um bcoc.hu.
• Compl. ftI l1ente lsenttl d. nridos.
• Sua bel:2o e perfti~ao , Igual a um (onvell1vel d. ruxr

ÓNIt'A NO MUNOO, ORGULHO OA INOÓ!'TRIA 8RA~/léINA

~

Es pe ram os comunista s completar o pla ­
no comunal em todo o Pais no pr azo de
qua tro a seis anos. Nos tê rmos da teoria
comunista, al egam êles estar dando um
gra nde passo no sen tido da transição do
socía lísmo para o comunismo. A êsse
respe ito, n ão res ta dú vida de que, se o
plano fôr coroado de êxito, lVIao Tsé-tung,
a qu em agora se atribui o mérito do
plano, passa rá à fr en te de Khrushchev,
pois está patente que as .comunas preten­
dem se r um atalho de 1\1:0.0 para atíngt r
o ocmun ísmo . As comunas já começaram
a distribuir a rroz «de graça», o que, em
térrnos europeus, corresponde a «pão de
graça". um a das metas da utopia comu­
ni sta . É verda de que o arroz n ão é exata­
mente grátis. e sim dado em troca de
cupons for necidos em lugar de salarios.
Nem tampouco é O a rroz distribu ído se-

mo seus pequenos tratos d e terra, que , se­
gundo o ant igo sistema agr á r io co letivo.
tinham permissão p a ra conserv a r.

E' de se inda gar co mo é qu e as a uto­
ridades espe ram co nqu istar o apoio do
povo para id éia tão espartana. E' de se
indagar também o que as a utori dades es ­
peram ga n har com a tran s formação r a­
dical a té mesmo dos p a d rões so cia is hoje
existentes nos p a íses co m u n istas. A im­
prensa chinesa aponta va r ia s vantage ns,
que em res um o s ig nificam qu e os co m u ­
nistas acreditam poder organizar m ai s
fàcilmente o po vo sob o s istema corrru­
nal como fô rça agrícola , in d ustrial e ope­
rária mais eficiente. A R ádio de Pequim
recen temente deu um exem p lo claro do
que essa organização signi fica em tê r ­
mos con cretos , a sseve rando que as com u­
nas de um dis trito h a viam organizado
uma enorme fôrça trabalh ista s uper íor a
três milhões e m eio de individuos que
podiam se r utilizados como operarias.
camponeses ou solda dos , de a côrdo com
as necessidades !

Salientaram os jorna is ch ineses que as
novas com u n as são unid ades sociais b á­
sicas compostas de camponeses , n egoci a n­
tes. estudantes e soldados. Sem dúvida .
essas unidades compa cta s d evem produ­
zir resultados , pois são dirigidas de con­
formidade com o regime m ilita r. com um
forte siste m a de comando local . com po­
dêres dele gados p el o govern o central . em­
bora possam a gir por iniciativa e respon­
sabilidade próprias.

Em tudo isso existe , j á se vê , um fator
imprevisível - o fator individual, huma­
no. Os lideres chineses que resolveram a
nova política, ao que parece não sem
alguma oposição, estão contando com a
esperança de que o geral n ivelamento so­
cial ajude a remover algumas das d ís;
paridades dos padrões de vida, e assim
amenize a insatisfação que hoje medra
na sociedade ' chinesa. Outro fator que se
acredita que r econciliará o povo com ' as
comunas, a julgar pela propa ganda chi­
nesa, é um novo sentimento de proprie­
dade e responsabilidade comuns.

VEND AS

CÍa. COlDér~Ío e Navega~ao

RUA DR. ALM EIDA LIMA, 1290

MOSloró • Areia Bran ca - Maca u ·· Rio Grande do Norte

Tel. 9-2896SÃO PAULO

End. Te leg . NAVISAl
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Em julho e agosto d ; corrente ano, a
imprensa do Pais foi agitada por um
curioso fato que, ao lado de seu aspecto
pitoresco e anedótico, teve certa reper­
cussão económica, porque o publico, mal
informado do que se p assava e sugestio­
nado pelas «m a n ch etes» dos jornais , dei­
xou de adquirir um a1im en to habitual
em sua mesa - a carne bovina.

A verdadeira origem dos acontecimen­
tos não é bem conhecida, mas presume­
se que tudo tenha decorrido da disputa
en tre dois magarefes do distrito capixa­
ba de Gabriel da Palha, município de
Colat ina. Um dêsses retalhistas teria pro­
palado que a ca r n e posta à ven da pelo
concorrente provinha de boís «va cin a dos»
com determinada droga, que p rejudicava
a a t iv id a de sexua l das pessoas' que a in­
geria m. Como rastilho de pólvora, em
poucos dias o boato se espalhou pelo Es­
pírito Santo e Estados Iimítrofes vindo
ecoar n a imprensa , nó r ádio e t elevisão
do Rio e de S ão Paulo. O consumo de
calmente, de 80 %. Em Belo Horizonte, a
m a tança di aria de 330 r ezes decresceu
carne em certas localidades caiu verti­
para 137. Famílias residentes em Cru­
zeiro e Jacarei, no Estado de São Paulo,
se gun d o os - jornais, passa ram a adquirir
carne «ga ra n t ida de vaca » produzida em
regiões d ístantes. E a dúvida a in da per­
siste neste fim de a gôsto (m om en to em
que escrevemos) apesar dos escla recim en ­
t os prestados pelos ministros da Saúde e
da Agricultura, pelas secret a r ias dos Es­
tados e Faculdades de Medicina e Veteri-.
nária e, a té, por eminentes professores

de endocrinologia qu e SP. a chava m de
passagem por nosso Pai s.

No decorrer dessas ent revis ta s e n os
comunicados a propósito, várias a lusões
foram fe itas a um hormônio s in t ét ico,
empregado em alguns paises estra n geiros
para acelerar o cresc imento e a en gorda
de bo vinos, ovinos e a ves.

Vejamos, po is , algumá causa s ôbre a
citada- droga, que n ada mais é do qu e o
es t ilbes t roI.

ALIMENTOS MEDICADOS

Nestas últimas décadas , sur giu uma
nova classe de alimentos, des tinados às
espécies pecuárias criadas em regime in­
tensivo, decorrente da adição de hor­
mônios, antibióticos, drogas anti-helmin ­
t ícas e outra s. Essas ra ções ou alimen­
tos medicados, se gu n do a t erminologia
a dota da nos Estados Unidos, determina­
ram, inegàvelmente, um espetacular ava n ­
ço na produção de a nimais para consum o.
Mas, paralelamente, surgiram vários pro­
bl emas de ordem indus t r ial, sanitária ,
fiscalizadora e le gal.

As primeiras rações m edicadas sur gi­
ram há c êrca de 32 anos, nos E.U.A.,
quando os pesquisadores do Col égio Es­
tadual de Michigan publicaram os re­
su lt a dos obtidos com preparações de iodo
coloidal, visan do a eliminação de vermes
e o contrõle da coccíd íose em aves. Sur­
giram , depois , diferentes fó rmulas, ba­
sea das em fen osulfonato s de cálcio e de
sódio , sulfato de zinco, tabaco fi nam ente
reduzido, en xofre em pó e muitos outros

L. P. Jordâo '

«cocc ídeost. át.tcos». A parti r de 1940, co­
meçaram a se r adic ion a dos antib ióticos
e a rsen íca is em n íveis n u t ricionais e tera­
pêu ti cos : a ntioxidantes; preventivos da
en teroepa t it e , como o 2-amin05-nitrotia­
201: h or m ôn ios : co m pos tos de cadmio:
f cn ot iazi ri a . p íperazma, e tc.

Pa ra da r idé ia dos reai s beneficios da
a doçã o d esses a limentos m edicados, basta
refe r ir qu e os f rangos e perus podem
a t ingir h oj e, n o mesm o lápso de tempo
e com a m eta de dos a limentos, o d ôbro
do p ês o , comparativamente às aves de
ha 27 a n os passa dos. •

HOR MÓNIOS NA ALTMENTAÇã O
ANIMAL

O interêsse pela a dição de hormônios
às r ações des tina das à a limen tação an i­
m al tomou imp ulso m ai or em novembro
de 1954, quando o órgão enca rregado da
fiscaliza ção de a limentos e dro gas dos
Estados Unidos per m itiu o ernp rêgo do
di etiletilestib esterol , n a dose diár ia de
10 m g para en go rda de bovinos pesand o
pelo menos 273 kg em pé. Desd e então.
segun do 't ra ba lh o publicado em janeiro de
1956, estimava-se qu e o numero de bo­
vin os qu e h a viam in gerido a cita da droga
era da ordem de 5 milh ões! P a ral elamen­
te, era permitido o uso do diacetato de
dienestrol pa ra engorda de f rangos. Ou­
t ras drogas, t a is com o a 1-tirosin a, as'
p roteinas iod adas e o ti ou rac íl, vêm sen­
do est uda das com pa r t icul ar ín ter êsse.
notadamente a ú lt ima ci tada , a qual , pe­
la sua açã o b oc íogenica , t em a propríe-

Acomode-se 'c o rno gosta
n .. sua poltron.. do confOrto do EXPRESSO

BRASILEIRO. E noto cOrY\O a v lagor-n f ica a d o râ " e ll

ela o Que concorro," tan-,bóO""l p ara i S 90

D ventllaç âo franca, n l a rgura. d a s Ja n e las

u'tra-panorân""'llc as. o de slizar n""lInc lo do s novO!l

Ônibus tipo 1958 . . • cOnS ~,.u ldos es pe c i al m e n te

p a ra os passagcl,ros do EXPRESSO aR~SIL.EIRO.

Mais 4 .80 0 poltronas do confôrto es.
tõo ago ra ó suo d isoo siçõo, nos 150
novos ônib us tipo 1958 lançado pelo



COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUITO MAS CUSTA MENOS COM CREO-PHENOL
QUE É MAIS BARATO E ' TÃO BOM CO MO OS MELHORES DESINFETANTES.

qu adas, -pode produzir distúrbios gastro­
int estina is , n á useas, vô m it os , a n or exia,
in côm odo int estin al, dia rréia , le t a rgia ,
erupções cu t â n eas, paraestesias e ep isó­
dios ps icóticos . Vários m éd icos são d e
opiniã o que o estibes trol, n a forma atual ,
deve ser em pregado com caut el a e sob a
orientação d e endocri n ologista. Out ros
n ão acreditam n os referidos m alefícios.

Em m edicina veter inár ia, ci tam-se co­
mo inconvenientes a ocorrência do a bôrto
em novilhas e va cas, a p ós r epetida s doses
de 5, 10 e 25 m g, por vi a bucal. A sobre­
carga do organ ismo d a fêmea com es ­
t rógeno pode a carreta r a d egener a çã o eis­
t íca do f olic ulo de G ra a f , com n infoma ­
nia e diminuição do tono dos li ga m en t os
pélvi cos, ocasion a n do a fratura do coxal.

A int olerância d os m a m ífer os a o estil ­
best rol tem sido est u dada nos 'p equenos

estilbestrol reside em seu baixo custo em
rela ção a os produtos naturais (T h eelina,
Theelol, Progynon, Progynon B, Ammí­
tion, Emmenin e ou tras preparações far­
macêuticas estrog ênícas ), E ' utilizado pa­
ra evacuar o útero, nos cas os de piomet ra
em tôdas as espécies animais; n os casos
de mumifica ção do feto nos bovinos ; pa­
ra promover a ínvolu çâo u terina, por m eio
de m aior suprimento de sangue e de

_ m ais acentuad as contrações u terin as ; nas
retenções de placenta e n as metrites post ­
partum ; para evitar a concepção de fê­
meas que foram cobertas indevidamen te ;
para diminuir a secreção lactea, notan;
do-s e qu e o leit e toma o aspecto de
colost ro, coa gul ando-se pela ebulição.

O estilbestrol é mais tó xico que os es ­
t ró genos que correm n atural me n te, Mi ­
n istrado direta mente e em doses in a de-

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA 9 l!ALlDA DE
C U R A T I V A M E N TE ..:.

A AFTO SA, A BICHEIRA, A FRIE IRA, OS CORTES, O . BER NE, O
CARRAPAT O, A SARNA, O PIOLHO, AS MOSCAS E OS VERMES
ROUB Ar-.I SEUS LUCROS . COMBATA-OS COM O C~E~.PHENO.L.

PREVENTIVAMENTE
MAS SE O CREO-PHENOL É MAIS BARATO E TÃ O EFICIENTE
E sÉ SUA T RANQ UILIDADE VALE MUITO , USE -O PR EVENTI­
VAMENTE NA LAVAGEM DE ESTÁBULOS, ESTREBARIAS, ET C.

EM VIDROS, LITROS, LATAS OU TAMBORES. PROCURE NO SEU FORNECEDO R. NÃO ENCONTRANDO"
PEÇA-O DIRETAMENTE AOS FABRICANTES

CREO- PHENOL, PRODUTOS aUíMICOS LTDA. - Caixa Postal, 933 - São Paulo,
u

ALGUMAS INFORM AÇOES S OBRE O
ESTILBESTROL

Em m edicina humana, o est ilb est rol é
e~pregado em todos os graus de insufi­
CIência ovariana , notadamente n a m eno­
pausa n atural ou induzida cirurgicamen­
te ou p ela radioterapia. E ' empregado
nas a m en or r eas , hipomenorreas e dí sme­
nor re as; para inibir a lactação; na fri gi­
dez sexual ; nos distúrbios da genitália
externa; n a s complicaçõe~ d a gravidez .
No homem, em p rega-se n a hipertrofia da
próstata.

Em veter inár ia, a gran d e van tagem do
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O ESTILBESTROL EM MEDICINA
HUMANA E VETERINARIA

o estilbestrol ou, m a is exatamen te, o
cUetilestibestrol à um produto d e sí n ­
tese, puro, de ativid a de f a r m ocológica
defiida. Apesa r ?e s ua el evada ação es­
trogênica , is t o e, cap az d e p roduzir o
conjun to d e s inais morfológicos e fu n ­
cionais que m arcam a f a s e d e a ptidão
para o congresso sexual. d ife r e n itida­
mente das substâncias que ocorrem na ­
turalmente, tais como o h ormônio foli­
cUI~r estrog êmco (foli cu li n a , estr ina ou
teelína y, po r n ão possuir um núcleo ci­
c~opentenofenant.renico . As a ções do es­
tllbest rol se comparam às dos estroge ­
nos na turais , ou seja. e le é capaz d e
p.r~duzir fenómenos d e c resci men t o espe­
cifICO dos órgãos sexuais, d e es timular a
hipófise anterior, se m ser inativad o p el a
pro gesterona ou hormônio d o co r po a ma­
relo, e d e produzir o est ro (cio) em
quantidades b em menor es que os agentes
naturai s, sendc a lta men t e ativo p ôr via
o~al , ? q~: n ão ocor re co m os estrógenos
nao. sm te t lCos , que sã o ina tivados no 01'­
gamsm o, p rincipalment e p el o fí gado. O
p.roduto si n tét ico , cn ce rra n d o em sua mo­
l.ecUla dois gr u pam en t os <i:etila»-C"Hr~
e 1~ vêzes m ais a t iv o d o que a estrona ;
4 ~ezes mais do que o est rad iol e 40
maIS do que o est riol.

Em estado puro, o es t il b es t rol a p re ­
sen ta -s e sob a forma de cristais brancos,
~ouco solúvei s em á gua , m ais solúveis em
oleos e certos solventes orgâ nicos. As
f?rmas farmacêuticas são éteres-sai s , de­
rIva dos do s á cidos a cét ico, sulfúrico bu­
tirico, benzoico e , sob r e t u d o, propi6nico.
O produto provàvelmente m ais em p rega­
do em terapêutica é o dipropionato de
ct:etilesbestrol. As vias de ministração
sao ..a s mais diversas e variam segundo
o.s fms a que a droga se destina: diges­
tiva, implanta çõ es d e pilulas subcutâneas
a~licações transcutâneas (pomadas par~
fncções ) injeções intravenosas, subcutâ­
neas ou intra musculares, conforme se
trata de soluções a qu osa s ou oleosas.

dade de tornar m enos in t ensa a ativi­
dade secret ór ía d a glân d u la ti reoide. Con­
tudo, parece que o t iouracil c outros
agentes «a n t it tro ídas n ã o s ã o prá ticos de­
vido aos ef eit os prejudiciais paralel os
que determinam n o o r ganis m o d o a n imal
tratado com essa droga durant e prolon­
gados períodos. O u tros h ormônios , tais
como a proges terona , o estrad io l e a tes­
tosterona, todos n atura is , vem sen d o ex­
perimentados n a e n go r da d e s u in os e d e
carneiros.
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est r ógeno : mas, êsses traços desaparece­
ram gradativamente com o trânsito dos
íriges ta liquidas, 24 a 48 horas após li

última distribuição da ração;
3 - a ministração de lO, 30 e 50mg

de estilbestrol, por dia, a bovinos de 375 kg
de p êso vivo, durante 104 dias não pro­
duziu efeitos deletérios secundários;

4 - os animais que receberam 100 c
200 mg por dia apresentaram certa de­
pressão do esqueleto, na área correspon­
dente à região lombar, acompanhada de
elevação da cauda ;

5 - a adição de 200 mg da droga, por
dia, afetou o apetite, deprimindo-o e re­
duziu o ganho de pêso dos novilhos.

PRESENÇA DO HORMONIO NOS
RESIDUOS COMESTíVEIS

Além das provas já citadas, inúmeras
outras têm sido realizadas nos Estados
Unidos. O emprego do estilbestrol au­
mentava cada vez mais, a tal ponto que,
em janeiro de 1956, calculavam-se em
mais de trinta milhões os frangos que
sofr eram implantes de pílulas sob a pele
do pescoço e em cêrca da metade de
todos os bovinos engordados em curral,
os que receberam alimentos adicionados
dessa droga.

A questão da pesquisa nos resíduos de­
corre de vários motivos. Um deles é que
o estilbestrol é elaborado em condições
que envolvem a temperatura de 220°0 ,
durante horas. A temperatura recomen­
dada para assar frangos é de 176,6°0,
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tilbestrol. Em Indianápolis, por exemplo,
tomaram-se 24 novilhos Hereford, que
foram repartidos por sorteio em seis gru­
pos de quatro espécimes de pêso médio
comparável (c êrca de 375 kg) e alimen­
tados com milho triturado juntamente
com o sabugo, feno de alfafa, farelo de
soja, minerais menores e sal. O hormônio
foi ministrado no farelo de soja, mas
quantidades de 10, 30, 50, 100 e 200 mg por
dia. O maior novilho de cada grupo foi
sacrificado no 28.0 dia do teste, doze
horas após a última administração da
ração medicada. O segundo novilho mais
pesado foi abatido no 62.0 dia, 24 horas
depois da última ração. Os dois animais
remanescentes foram mortos ao se com­
pletarem 104 dias da experiência, 48 ho­
ras depois da última distribuição do ali­
mento. Realizaram-se várias provas no
açougue, sendo todos os tecidos exami­
nados, para dosagem de estrogenío, Para
tal fim, utilizaram-se carnundongas ima­
turas, alcançando-se as seguintes conclu­
sões principais:

1 - não foram revelados resíduos de
estrogênio na carne desengordurada, nem
na gordura dos novilhos alimentados com
as diferentes quantidades de estilbestrol,
até 200 mg por dia, apesar de ter variado
o lápso de tempo decorrido entre a úl­
tima miinstração do alimento medicado
e a matança;

2 - traços de resíduo estavam presen­
tes no fígado e nos rins somente quan­
do o tubo digestivo do respectivo animal
se achava cheio de alimento contendo

animais de laboratório e estaria relacio­
nada com a sensibilidade do fígado a
essa substância. A intoxicação se tradu­
ziria por uma degeneração hepática e per­
turbações sanguíneas diversas (queda da
taxa de hemoglobina, aumento do núme­
ro de leucócitos e diminuição dos erítr ó­
cítos) ,

O ESTILBESTROL EM NUTRIÇãO
ANIMAL

Os efeitos fisiológicos dos estrógenos
sintéticos sôbre os galináceos são prin­
cipalmente de femiriízaç âo. Em referên­
cia aos bovinos e ovinos castrados, os re­
sultados são dissemelhantes, mas podem
ser resumidos em crescimento maior, sem
maior deposição de gordura.

A droga tem sido experimentada em
vacas leiteiras na dosagem de 10 a 15 mg
por dia, adicionada aos concentrados.
Nessas quantidades a produção de leite
não foi afetada. Outras experiências não
revelaram modificações na quantidade
de leite (corrigida a 4% de gordura), na
de sólidos não gordurosos, na eficiência
da produção, no pêso vivo, na utilização
de nutrientes dígestíveís totais. Um dos
mais interessantes ensáios foi realizado
com cinco pares de gêmeos idênticos. Ai
a parceria que recebeu a droga produziu
mais leite (ajustado para o teor de 4%)
do que a gêmea testemunha e, exceto
num caso, houve diminuição do pêso vivo.
A maior produção das vacas que recebe­
ram estilbestrol foi atribuída ao melho­
ramento da persistência da lactação.

Por outro lado, a atividade estrogêníca
do hormônio sintético foi considerada
igual à das forragens verdes.

Muitas experiências têm sido efetuadas
com bovinos de corte, sobretudo nas es­
ta ções experimentais de Iowa, Colorado,
Kansas, Michigan, Nebraska, Ohio, Par­
due, Tennesse e Texas. Através de um
resumo dessas experiências, verifíca-se
que o ganho médio de 255 animais te s­
tem un h as foi de 0,9 kg e o de 293 novi­
lhos t ratados com ração contendo estil­
bestrol a lcan çou 1,07 kg , isto é, mais 19%.
As carcaças de ambos os lotes renderam
60 7% e n ão mostraram diferenças de
cl~sificação, pois tôdas va ria ram igual­
m ente de «boa » para «escolh ida ». No pe­
ríodo de engorda, houve uma economia
de 12 % de n utrientes con cen t ra dos.

Em vários ensáios, a maior p reocupação
residi u na dosagem mais adequ ada do es-
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Vários a utores t êm d iscutido o p roble­
m a do poss ível perigo d e m aior incidên­
cia do cân cer, a pós a ingest ã o d e raçõe s
m edicadas com o estrogê nio sintético,
te n do em vista os efeitos car cínog ênícos
de determin ados es t rogênicos s in t é t icos,
a ssinala dos por perquísadores inglêses,

RIO DE JANEI RO
SAO PAULO
BELO HORIZONTE
PO RTO ALEGRE
JUIZ DE fORA
CURITIBA

e preços aos

de
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té t ica . Esses resultados contradizem a opi­
ni ão de que tai s carnes contêm uma
quantidade de es t il bes t rol inadequada pa­
ra consumo humano. Nos ensáios com
tecidos usados pelo órgão fi scalizador dos
a lim en tos e drogas, a p en as se encontram
traços de 2 p . p . b. nas carnes de novilhos
tratados. Mais de 700 camundongas fo ­
ram testa das para atividade estrogênica.
As a m ostras de t ecido provinham de no­
vilh os qu e h a viam r eceb id o 10, 30 e 60 m g
de estilbestrol na ra ção diária, duran te
t res m eses ou maior p eríodo de tempo,
até ,18 horas a ntes de serem sacrif icados.

ESTILBESTROL E CA N CER

no preparo

compromisso, folhetos ilustrados

DISTRIBUIDORES
ela.ÇfalJiaEa8ltj.fm

~/g f \f.~~"
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Saiba também ap roveitar >s in úmeras vantagens que
CSU, perfeita máquina " em pr op orc ion and o 2 0S cr i­
adores, no prcp:aro de raç ões frescas. S:lb O r 0 5:lS c
SUCULENTAS. Ela desfibra a forra gem SEM lhe
ext ra ir o suco , tornando-a própria PU2 alim enta ção
de bo vino s. eq uinos, suín os. aves etc . A Miqu in2
" j U N Q U EIRA", especialmente adequada par> f?~­

r:lgcns verdes. é de con strução extremamente 501.. ,",

da c íabricada em tr ês tamanhos para atender 2S

necessidades de pequenos :ilé grandes rebanhos,
Produção: de ' 50 a 800 kgfhora. Podem ser for­
ne cidas com molar el érrico ou • gasolina. Fab r j­
cantes : MâQuinas JUNQUEIRA S.a.. Juiz de Fora - Minas.

Peço, sem

SAO PAULO. RUA rLO­
R(NCIO DE !>BREU, 828
CAI XA POSTAL, 2350
T EL Ef O N E, 35 ·2111
TELEGRAMAS "N If A f"

fi m utilizadas c êrca de 3.000 camundongas
imaturas. Pois bem: em caso al gum, êle
foi capaz de determinar nas referidas
fêmeas, qu alquer resposta estrogênica ,
que pudesse ser atribuída à m inistraç ão
do hormônio sintético. Os órgãos sexuais
n ão foram afetados e as medidas de com­
primento dos têtos e de desenvolvimento
mamário ':us ca mun dongas deram resul­
t ados negativos. Tai s r esultados sã o assás
interessantes, Quando se sa be que o prot.
Turner, um dos maiores fisiologistas da
lactação , con seguiu dobrar o pêso do úte­
ro de ca m undongas , a limen ta n do-as t ão
sàmen te com o leite de vaca comum , en­
con t rado no mercado.

Vários exp erimenta dores do U .S ,D. A .
Resea rch Branch de Beltesville, Md. e
outros da Fo od and Drug Admin istra t ion,
confi rmam a observa ção de qu e a ca rne
dos novilhos en gordad os com rações a di­
cionadas de estilbestro l n ão con tém qu an­
t idades revel áveis dessa substância sí n-

presumindo-se, en tre tan lu , q u e n o inte­
rior da carne a eleva ção té r-míca a lcan ce
somen te 60 a 82,2°C. D êsses números re ­
sulta qu e a droga n â o é ctes t.ru íd a p el a
cocção e pod e ser trGnsfe rida pa ra o o r ­
gams rnn do co ns u m idor.

Outro moti vo da tn vcs t.íuuc üo deriva d e
cer tas a lterações patoló gicas, q ue t êm si­
do atribuidas ao cstírb os t.roi, n os ser es
humanos e n os a nimais, Ass im, acred i­
tava-se qu e, n os a nimais d e laboratorio.
camundon gos, ratos e co ba ios, os estr ó­
gen~s porua rn proclu zi r PÓlip OS, fi broides
e cancere s do u t.ero : câncer d o colo e d a
mama ; h ip erpta sm d o cs t rorna pros tát.ico
e do en do métrio ; t u rnoros d os t estrcu íos
e da hrp óri se ; e, fin almente, reucerma.

Cons...qu entemente , d ev er-ia h a ver a
maior . p rudcno ín a ntes d e ministra r , a os
ammals de consu mo, uma druga capa z d e
promover do ença s t ã o sé n a s.

Entretanto, esta plenamente evidencia­
do que gran de numero d e a lll11entos n a­
tura is, CUI110 a a iraco, os trevos, a airara,
a. s OJa , o mírho, a ba tata e rnurtns gra­
mln eas e le guIlll nOSa s iorragelras, possu í
em sua cornposi çnr, a preciaveis e mesmo
grande~ qua ntidades d e est r óge nos ou
SUustân cias se rnerrian tes o
, Em 1~4d, pesqui sactoro s a ustra lian os ve­

l"lflcaram açao es t rogén cl:1 nos extratos
do trevo SUbter râneo. Posteriormente
o~tros inves t igadOres , e n tre os quais bra~
sllel;1'us, conrn-ma ram a exis t encIa de
SUbstâncias Id ênticas e m var ias piantas
dest111adas à a u n1en taçúo a n uuai.

Em 50 variedades d e alfa fa o estróge-
110 . 'va n ou d e O a 27 n11crogramos por
454 g de p êso , E' sab id o que as n cvunas e
as éguas, quando lev ada s a p astar em
prados de grarumea s novas, verdes. e su­
~Ulentas, prontamente e.\-ib em cio. Assim,
a ga do S2 a cha constantemente exposto
o consumo de quantidades elevadas de

~~trógel~o. O t eor d a dro ga, na gordura
. ~ovllho normal, é d e 4 p artes por

bIlh ao; no fí gado e nos rins de lp. p . b. ;
\1a carne de~engordurada de 0,7 a 1,2
P', p. b.; no lei te de vaca existe estrogê­
nio em proporções variáveis com a fase
da prenhez; o leite em pó a p resen t a 5
a 8 p. p. b. : o conhecido s up lem en to «P a ­
blum», que. s~ d á às crianças, composto
de ~lfafa, e rr co em est rogên io ; por fim,
~. leIte de mulher, em boa parte do pe­
1l.?~0 de amamentação, é rico de estro­
gemo.

Normalmente, t anto a mulher como o
homem produzem estrogênio e o têm
C?\1st an temen t e e m circu lação no erga­
msmo., A ,quan t idad e d e 1 microgramo
de estübestroi p or 454 g de carne propi­
cia um teste positivo e, desde que as
prov as se jam n egativas , podemos admitir
que uma p esosa que ingira 454 g d e carne
tratada , por d ia , es tá expos t a a menos
de 1 m ícrogramo d e esti1bestrol, d íàría­
mente, do que se comesse carne n ão
Lra ta da. Essa quantidade é muito peque­
na , em relação à que n ormalmente cir­
cula no organ is m o.

Vejamos exper iên cias que visaram a
elUcidação do a ssunto.

Grassner, en docr in olog is ta de Oolorado
realizo u prova s com m ais d e 2.000 bovi~
I~OS, para deter min ar a presença do es­
tIlbestro l nos res íduos comestiveis das
carcaças. S eus m étodos de pesquisa foram
conside rados sensiveis , sen do para êsse
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Uma única p a r t e móvel

para forragens

4 tamanhas d iversas
d e p e n eiras, inclusive
para f ubã grosso.

tais como o 5 :6 Ciclopen ten o - 1: 2 - ben­
za n t r a cen o e o 1: 2 b en zop ireno , Sem dú­
vida, parec e que man da a prudencía
d ispensar a d evi da consideração à maté­
ria , d esde que se suspeite da a ção nociva
de uma droga que, a dicionada aos ali­
mentos, viria promover ou agravar o es­
tado presen te de uma doen ça que cons­
ti tui um dos m a iores fl a gelos da huma­
n idade . T od a via , até h oje nad a foi pro­
va do co n t ra o es t ilbestrol, pois, como já
fo i r eferid o, a quantidade porventura exis­
te nte n a carne d e bovino ou de ave,
tratada co m hormônio sin té t ico, é bas­
tan te inferior à. que se encon t ra em nu­
m erosos a limentos n a turai s ingeridos dià ­
ri amente p elo h omem e nelas animais.

No q ue tange à linfomatose, um a das
fo rmas do co m plexo de leucose aviá ria ,
que envolve vária s partes do corpo , foi
ver ifica da, co m ce r ta su rpresa, uma inci­
dência s ign ifi cat ivamen te mais baixa,
j ustamen te nos capões t ratados com hor­
m011I0S fe m inin os .
POSIÇÃO DOS T ÉCNICOS NORTE­

AMERICANOS
O r elatado em recente smpósio sôbre

a li men tos m edicados , r eali zado em janei­
ro do a no t ransato , ou tras publicações
ai n da m ai s recentes, aSSIm como todos
os dados ex peri men tais e a grande maio­
ri a da li teratura mundial s õbre o assunto
permitem conclu ir que o dietil etilbestrol,
tal como é indicado para a ração de
bo vinos (na do se diária de 10 m g) é per­
fei t amente segu ro e inócuo. Ao mesmo
tempo, os t écnicos concluem qu e não há
van tagens em propiciar doses mais ele­
va das aos b ovinos , para o fim a que se
dest in am, is to é, p romover um cresci­
m ento m ais rápido e economico. Nutr i­
cionistas de gado de corte verifi caram
que doses m aiores são menos eficientes
do que as 10 mg recomendadas. Quanto
às aves, o lu gar preconizado para a im­
pl anta ção de pílula s sob a pele é a parte
superi or do pescoço, a qual n ão de ve ser
comida pelo h omem, n em destinad a aos
anim ais.

Entre nós, parece que o estilbestrol foi
utilizado , em ra ções medicadas, apenas
por uma companhia frigorifica. numa de
suas fazendas, a titulo ex pe rimen tal c
em r eduzida escala. E' po uco provável
que fazendeiros de Colat in a ou de outros
pontos do P ai s tenham empregado êsse
hormônio sin tét ico. Nada justificava , pois,
o alarma e o estardalha ço causado pela
possivel pilhéria de um a çougueiro.

7 1/2 HP
3.000 RPM
150 quilos

Fôrça necenárla

Velocidade
Pêso

Pode ser desmontado
fá cil e ràpidamente para
a substituiçã o de
p ene iras ou facas.

TRITURAi>OR.
MOREIRA

Capacidade:
Cana: 1.000 a 1.500 quilos por hora
M ilho em espiga: 200 a 400 qu ilos por hora

Poro triturar a mesma quant idade de

forragem, consome inco mp a ràve lmente meno s

energia do que os tr itura dore s comuns.

Economia
Solidez

Durabilidade
Segurança

Itua da Moóca , 2100 · Fone: 9-1164 (14 ramais)· Correspondência para
Caixa Postal 5882 - End. Telegráfi~ "SECADORES" - Séio Paulo

SUPLEMENTOS MINERAIS

P R O V I M I
pa r? gado bovino

- Telefone 35-4743 - Caixa

São Paul o

S/A.

PRO TEINA

BRASILDOPROVIMI
Avenida do Liberdade, 65 - solo 601

Postal , 2167 Ende reço Telegráfico:
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1 FAZEN DA BARRA DO PEIXE
Proprietário: dr. Carlos Kós

l. s rc ç óo d o S rrn p hc ro - T c l. 4 - Munic íp io de Além Para íba - MIN AS GERA IS

f a mos o s Top Hope, filho de Poulholm Top sy Bessie Flood (Very Good)
(Now Gold Seo l)

t o u r o s Sir Deny, neto de Governor of Co rnotion

importados Gilmore Masterman Chief, filho de Carnotion Revelotion Masterman

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO HOLANDES PRETO E BRANCO PURO DE
ORIGEM E PURO POR CRUZA

PRODUTIV IDADE • LONGEVIDADE • ALTA LINHAGEM

:; ; .

PA UIJ JOLM TO!':))" n n ssr« rUJ O/)

Magnífica re p ra dutara ca nadense , rn ôe de TOP HOP E,
p?rta do ra de m eda lha de o u ro (Na w Go ld Seal). foi con­
slde rodo EXC ELENTE , past-mortem . Record ista mundial em
du as . o rd enh a s : 13 . 659,3 kg - 3,77 % - 51 4,6 kg
e meno r produto ra de leite, no Ca nad á , em nove la ctações
consecu ti va s : 89 .948,133 kg - 3,68 % - 3.313,242 kg .

TOl' H Ol'E

~ o mois famoso tou ro pu ro de origem im portado do Cana dá .
Excelente reprodu to r holandês preto e b ranco com 3 anos
de idade Que domina o pl ante i da Fazenda Sarra do Pe ixe .
Filho da compeon íssima Paulho lm To psy Sess ie Flood . nas- . .
ccu 'na fazenda do c ria do r Les Gilm ores , e m Richmond, S .C .

PARA MELHORAMENTO DO PLANTEL, IMPORTAMOS DIRETAMENTE DO CANADÁ E DA FRISIA,

PRECIOSO CONJUNTO PURO DE ORIGEM, COMPOSTO DE 70 CAB~ÇAS, CUJA

DESCENDÊNCIA MUITO CONCORRERÁ PARA O PROGRESSO DA RAÇA

V E N O A P E R M A N E N T E P E EX C E L E N' T E S R E P R O O U T O R E S

Será um prazer receb r sua visita na

FAZENDA BARRA DO PEIXE

Informa ções no Rio : Dr . Carlos Kós - Aven ida Almi ra nt e Bar roso, 72 - 9. 0 - s / 9 1 1 - 91 2 - 91 3

NOVEMBRO DE 195 8
• T e le fone 2 2-9 4 83
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Srs. Fruticultores, Horticultores e Floricultores:

BBODIIIZINC E - 50

Protege eficientemente a sua cultura contra doenças de fungos ,
tornando ao mesmo tempo ma is belos e apresentáve is os frutos ,
verduras e flôres .

É PRÁTICO: emulsõo Ccom 50% de dimetil-ditiocarbamato de
zinco) fàcilmente dispersível na água;

É BARATO: seu preço é inferior ao dos fungicidas comuns;

É GARANTIDO: é um produto de qualidade RHODfA.

... e lembre-se: QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇõES À

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 119 - 4.0 andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

TAMBÉM A SERVi ÇO DA LAVOURA

..



a ciência e a técnica a serviço da p rod uçã o animal

PORQUE OS CRIADORES PREFEREM
OS PRODUTOS TORTUGA

CABANHA SÃO GERALDO
do Cel. Francisco de Paula Pereira

BAGÉ, RGS.
- - -- -- - --- ---

À

TORTUGA

CIA. ZOOTECNICA AGRARIA

PORTO ALEGRE

Prezados senhores:

Em anexo, envio varias fo tografias . Êstes animais foram
sem p re tratados com produtos TORTUGA, e obt iveram óti mo e
rápido desenvolvimento, a par da ma is pe rfe ita saúde .

Estou plenamente sat isfeito com o uso sistemático dos pro ­
dutos TORTUGA.

Saudaçõe s

2
7

G2 '~c~ ,.
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Ney Severo - Adm in istrado r
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o PORCO HAMPSHIRE INGLÊS

(WESSEX SADDLEBACK)

Dr. F. FABIANI

Já tivemos oportunidade de escrever várias vê­
zes sôbre esta notável raça e de publicar fotografias
de esplêndidos exemplares da mesma. Quanto mais
com ela trabalhamos, maior se torna o nosso entu­
siasmo, pelos ótimos resultados que nos vem pro­
porcionando sua sistemática selecão.

Embora dotada de dominante aptidão para
carne , quando cruzada com Duroc, Berckshire e
Piau, produz porcos de fácil engorda, que com 10
meses de idade alcançam pesos superiores a 120 k g
e uma elavada porcentagem de banha. Êstes mesti­
ços, submetidos precocemente, ou seja, já no 5.a mês

Ótimo cachaça Hampshire, com 2 anos de
idade filho de importado da Inglaterra .

l e it o a H a m ps hi re . co m 4 meses d e id a de. Goz a da amizade
de uma va ca J erse y , na qual mam a tran q u ila m e nte.

Lote de mestiços Hampshire x Duroc, de 3 a 4 meses.

de idade , a um regime de en gorda, ràpidamente
"arredondam" o corpo e , ao m esmo tempo que pro­
duzem banha em abundância, dão ótimos presun,
tos. Para êsse regime , aconselhamos uma racão
com 50') de fubá ou fubá e raspas de mandio·ca
acompanhada de um pasto diário de raiz de man~
dioca. Com essa técnica, uma das características
principais da raça, - des envolvimento - é redu­
zida em favor do " a rredon da men to" do corpo.

Os Hampshire puros, filhos de porcas selecio­
nadas pela fertilidade e produtividade, desenvoj,
vem-se de forma surpreendente, quando alimenta.
dos com rações apropriadas. P ois, r ecentemente, ti­
vemos oportunidade de pesar reprodutores machos
de 5 m eses , que acusaram de 70 a 73 kg, e fêm eas
de 7 m eses, cu jo p êso médio subiu a 95 kg.

Como se vê, se ao fator desenvolvimento rápi-
do , somarmos a prolificidade (barrigadas de 12 a 14
leitões em média) e a vanta gem de serem as fêm eas
ótimas criadeiras, somos forçados a concluir qu e o
porco HAMPSHIRE X INGLÊS, pelas inúmeras qua­
lidades econ ôm icas, deve ser preferido à qualquer
outra raca es t r an ge ira, especialmen te para ser cri a­
da em clim a hostil , porque , m elhor que qualquer
outra importada , su po r ta as con dições adver sas do
a m bien te .



Como se obter

lucrativa cnaçao

vacas leiteiras

C~>r~lO sempre temos feito. n os a rtigos publicados n es­
tes va rio s a nos, vol t a m os a insisti r n a n ecessid ade d e se
prevenir os erros d e a ll m e n tac âo e a r episa r os p rejuí­
zos causad os p ara o d esenvol vi m en t o . a produçã o e saúde
dos bovinos. Emb ora g ran des. n ã o se p od e precisar a
extensão d os d anos a dvin dos d a a limen tacão d efeituosa .
~o entanto , querendo d ar idéi a d a sua capital import ân­
cia pa ra a econom ia orgâ nica. os zoo tecn ístas costumam
afir mar que "50 % d a r a ç a entra pela b óca ", o que, fora
de d úvida, tem mui t o d e ve rdade. P a r a os criadores fa ­
zere m um j u lgamen to b em claro d essa írit arfer êncla ,
lembremos o que se te m observado, em diferentes paí ses
e em r egiões d e um rnes rn o p ais . r el ativament ao taman ho
dos bovin os . Assim, onde p r osperam p a st os a bun dantes ,
de ca p ins a .Itarnen te nutri tivos {leguminosas ou grami­
neas asso ci ada s a Ie gurn i n osas ) , o gado é gran de, as vacas
leit eira s p es am d e 600 a 700 quilos. ou até m ai s. Cori-

Or. F. FAB IAN I

di ções com o estas encontram-se em cer tas regiões d os
Est ados Unidos, do Canadá e no vale do P ó (Itália ) ,
mundialmente con hecidas p el a alta produtividade d e seu
gado. Por ou tro lado, n a s zonas d êsses mesmos p aí­
ses, onde as pa st a gens e os fenos são m ais pobres , o p ort e
dos an im a is é se n sivelmen te m enor, as vacas não p a ssam
de 450 - 550 kg. Es t a situação piora nos seus territórios
francament e pobres , em que os p a s tos pouco oferecen1
pa ra a nutrição ; n estes , o p êso doas va ca s oscila en tre
300 e 400 quilos. P a r isso , os d escendentes de vacas d e
700 quilos, se levados p ara regiões car entes d e b o a s p a s­
tagens, em poucas ge rações terão p roles constituída s d e
indivíduos pesando, a penas, d e 300 a 400 quilos . É lógic o
que, en tão, a produção baixará proporcionalmente , por­
qu e, no caso de vacas lei t eira s e dent ro d a m esma raça.
cabe a a fi rmação de que "taman h o é documento."

O desenvolvimento e a produçã o dos bovinos d epen-

SAIS-MINERAIS E VITAMINAS
TORTUGA



d em do. v alor nutritivo d as forra gens volumosa s , isto é,
d os ca p m s ver d es , dos fenos e da silagem pois são elas
a base d e su a .alimentaç.ã.:o.. Contudo, h~je , graças às
m ?dernas c on qu is t as d a ci encia e d a t éc n ic a j á se pode
cnar bem mes . - ,. " m o n.a? regroes produtor a s de for ragens
d e. 1:?alxo n iv el riu t r rtlvo . O B rasrl , por exem p lo, p el a
ací d ês d e s~as ter~· a.s , pelas sêcas a n u a is e p rolongada s,
p el a :r ed u zld a . ~ratlca da fena çã o e limitada difusã o
d?s _sl1os, claSSIfIc a -se entre os paises onde o ga d o n ã o
~~spo~ d .:: bo~ ali~ent a9ão básica. Em' vi r t u de d a ssa cir-

ris t'à ric ta , e r.:: gl~O cujas vacas leitei r a s se a r rolam en­
t r e a qu_elas da ú lt im a categoria a cima referida isto é d eproducao m êd í . . . . , ,. . ' e la rrrrsorra. Toda vi a , ês te nosso p ais co ns-
tlt~l . p r ova eloquente d e que através da correcão dasd erí c í ênc ía s n t . . ' .. a u.rars , se podem crtar vacas leiteiras bem
desenvolVIdas e gra d db h n es pro utoras . Comprovam-no re -
S:~ê: d a . zona d e Campina s (Est. de S . P aulo ) , onde

cnad ores que n os honram p el a sua capacidadea comecal' p D' ' . ~ ,t : . 01' a n o Freír e M e ír elles , cu jo ga do n ada
bem a rnve j aj- d aqueles de países onde a n atureza fo i

elm mais gener osa. Ao s que argumentam ser ím p oss í­
ve semelI;1an te feito, sem a importa cã o de reprodutorespur os h OJe c ' . . ,
m es t i ' d A ansslmos,. a pontam os o esplêndido plant eI
POSsi~~id:de ~mando .Sllva, o qual é prova suficiente d a

d e se er rar vaca s m estica s de 700 quilos emzonas e p a st a ge b . ,
d b n s p o r es . P a r a tanto bast a a a q u is i çãoe ons rep r od uto f .t· ' .. r es , e i a dos pioneiros a cima e pro-porClOnar ao ga d Ií tacãassim 1'0 o a rmeri asao a dequada. Todos os que

p .cederem logo ve rao a m édia d a producão d e
sua s le íteír ías se lt· r · .
entre nós 'se e ~u ip icar, POIS os bons r eb anhos , que
t o genétic o al~~on ,r 8:m , fora~ obtidos p elo m elhoramen­
tagens à proda ~ a m t r.oduçao de leguminosa s nas pas­
a orie~tacão u çao d e stlagem etc . Outra não pode se r
nentes essen~i s.a bend o-se que as proteína s sã o compo­
doses elevadasal~ d a c:a r n e .e do lei t e , que os ossos exig em
men to e u e a e. m.lneralS para o se u perfeito cresci­
gramíneai nor m~lOna de nossos p a stos são for mados d e
na s êca t~mbéma ~en~e p obres de proteína s , miner ais e ,
a in da ~ais ram e vltamll~a A ; e que esta con dição é
os qu ais as gra ve. com ~elaç~o a os animais joven s , para
que muito d1luimdlnea s sao a h men t o muito volum oso por-o .

A t ôdas estas co I - .
de ex p eriên cia os n c usoes n os leva m os n ossos 25 a n os
a li mentacão d~fei qual~ nos p ermit em a sse gurar que a
t-ancialmênte um;u~sa e ca~az de transfigu~~r tã.:.o su~ ­
radicais que p od 1~a, fa ze-la sofrer m od íficac ões t a o
ou sUbl:aca. Trabe l~ ega r a t ransformá-la noutra r a ça
operam ÓS criado~ o n esse sen t ido, isto é, para pior,
transformam filha s e~ que, pela a limentação deficient e ,
m anho red uzid o rr e boa s produtoras em va ca s de ta­
d es tinada s a en~er ~c~s, .d~ esqueleto m al conformado e

As fotogr f" r aI .r a p ld a m en t e sua vida produtiva .
ba.rnos d e SUS~~~~rn o. verso ?ão u:na prova do que aca­
trca Caracu x J er ' ~ es querda, ve -se uma bezerra m es­
P esou 5 quilos ao sey, esta com 10 m eses e 260 quilos .
estado d e miséri n.asc~r, . Sua m ã e es tava em verdadeiro
desnatado, de acôa. d organr~a . F oi a limentada com leite
" G a ? o Hol.andês ~ o com a t abel a já publicada (Revista
tam ll?-a:s ( VITAGOL~r 1956, . pago 25 ) , integrado com vi­
d e fac ll digestão ? ~ m aI S uma raçao de concentrados
um quilo d iário ' mlnrstrada na qu antidade média de

À d ir e it a ob~ .
d e vermel ho. QU~l ~a-se um bezerr o h olandês malh ado
por perdido; ma T~ o o r ecebemos, o seu dono o dava
nenhUma vit.alid

g
d ' Su bdesenvolv ido, m eio pelado e se m

No .clichê , vemo~loe , a~onta,:,a então dois meses de id ade.
nOVIlha n Unca rec b . s se~s m eses . T anto êle como a
d e remédio. porén~ ~l a.m slquer uma ampôla ou cá ps u la
G OLD, um pouco de ~~lca~e!1te leite desnata do, VITA-

A dife renc.a ent. a .l a ça o de con~entrados e cap im .
n u m a ? es p esa ' d e c/se cn a r bem e cr ia r m al se t raduz
obt~nçao d e a n imais / .?OO,OO a CrS 2.000 ,00 feita para a
d e rndi víd u os qu e u 0 1 t es e _bem desen volvidos, em vez
e p ouco produtiv~s q ando n ao morrem , cre scem f.rac os

"Com o obter u · · I .
ras " - é o nome ~ad ucratlva criação de vacas lei t ei -
dow. da Ca r nat ion .z-r. 'lo por. Merton M?ore e R. M. Gil ­
escr ito pa r a os t é . . 1 k F al m: a um mteressante livro,

. c nr cos e esp eCIa lmente para os cr ia dor es .

Aconselhamos , aos cria?ores que queiram progredi r , a
Ie ít ur-a cui dadosa dês te Iív r o , p OIS a ssim poderão conven­
cer - se d a necessidad e de seguir a t écnica, m odificando os
sis temas em p ir icos ai n da usa~os em m uitas criações e
que são o p r incipal fato r . ~os irisuc es sns constante mente
encontrados em n ossa s VISItas ~s tazcndas.

Est a bendi t a t éc n ica, que m ui t os cria dores a inda des­
co n hecem ou consid~ram~n?- um lu xo, qu ando não che ­
gam a desprezá-l a , e a l~l1l ~ a ca paz de resolver os pr o­
bl ema s de m a n eira econOlp l~a, pO.IS, quan do verdad eira ,
tem fi m claramente ocon ormco. E a t écnica que possi­
bilita criar bem os bezerros , ·alcançar elevada produção
se m destruir a va ca e m elhor a r um reb anho.

NÃO É POSSíVEL OBTER VACAS PRODUTIVt\S
E LONGEVAS SEM ALIME NTAÇÃ O

RACIONAL DO S BEZERROS

Mui t a s v ézes j á esc re ve mos sôbr e és te p roblema , por­
que o p anorama , que n a realid ade encon t ramos, é sem­
pre o m esmo : ~ese.sperador ., P ro gressos foram consegui­
do s com o dimmUlr da m OI t ahdade n eon atal , mas esta
vant a gem inicial é completam .el:1 t e a n ulada po r um a ali­
m enta ção insuficie?te: desequí librada , ca.: en te das subs­
tâncias nutritiva s Ind íspens a vei s ao crescimento normal.

Muita s vacas leit eira_s no Bra s il , em bo ra J;>em alimeri­
tadas durante a produ.ça o, acabam se. exa u,rl!1? 0, POlS a
sua ca pa::id a de prod u t íva supera .as dl SPOl:lblhdades or­
gânicas, porque, na epoca do crescimento, n ao for am ade­
quadamente a limen tadas. El!qU ant o esc~'evemos , ap are ­
ce m - nos, a nte os olhos, vaquinha s com .u~eres. bonitos e
gran des mos t r a ndo claramente sua a ptid ão Ieí t eíra , po­
rém, de ' um modo ge r a .l m al con~ormadas, de pêso .r~du­
zido, de co n for maçao ossea _defeltuos~ , provando lll~lda­
m ente n ã o possuirem coracao . pulmoes , a pare lh o díges­
tivo a m plo etc ., en fi m, despida s ?os ,dotes .o rgâ ~1icos capa ­
zes de lhes garantir reslstencl~ l~dlspensavel a sl;la. apti­
dã o leiteira . Pois , para se te r Id éia do es forço ex ig ído de
uma vaca leiteira, basta lembra.r que, para a produçao
de t rês quilos e oitocen tas . gramas de leite, mil ~ qui­
nhentos li tros de sangu e tem que p assa r pela glâ n dula
mam árta.

Animais assim são obtidos por cr iado res que, pen­
san do faz er econ om tas , c r iam - n os co m a pe nas três litros
de leite di ários , em vez de seis e que , a o de~mame, os
a limentam unicament e com cana picada e ra çao ba ra ta ,
ou sej a, de qualidade inferior.

A a limen tação do bez erro co m eça n o útero da vaca.
Por t an to é indispensável garantir à futu ra m ã e :

a) do ses su fic ie ntes de cálc io e fósforo, a fim de
que o es quele t o do bezerro seja fort e e bem con formado:

b ) iôdo em qua n t id ade a dequa d a , pa ra se preven ir
di stúrbios tiroidianos e os conseqüen t es fenômenos de má
assim ilacão ;

c) 'a dequ.a dos nívei s de vitam ina A, para que o
bezerro n a sca vigor oso.

Nenhum' dêstes ele men tos, to dos êles indisp en sáveis,
se encontra no pa st o sêco; nem nas rações feitas com tor­
tas nem no s tambores antibióticos !

'Se a vaca fô r t ratad·a dessa fo r ma r a cion al, o be­
zer ro n a scerá fo r te , ~ lescerá bem e t ranspor á fà cilmen t E'
os primeiros do ze m eses de vida, os m ai s dificeis e os
m a is im portantes. Se a li mentado adequadament~ , êle
n ão terá "medo" d as doenças e , co m um ·an o de Idad e.
pesa r á 300 quilos .

As bezer ras devem recebe r leite em quantidade cres­
ce nte até o t erceiro m ês e, depois, decrescente até o
quint o ou sexto. O leite poderá se r desnatado, mas, nest e
case, é indispensável a integração vitamínica (VITA­
GOLD ),

Desd e os 20 di a s de idade. é mui t o útil minist r·ar aos
bezerros, capim ver de e t enro e de ele va do valor nutri­
ti vo, de a lta di gestibilidade e sufic ientem ente rica de
minerai s e vitaminas <VITA GOLD) .

As experiências , rea lizad-as n a Univers idade de Wis­
con sin, dem onstraram a grande vantagem. pa ra o cres ­
cimen to e para a resis t ên cia à s do enças . proporcionada
pel·a in dusã o de doses sufici entes de vita m in as A. C c
do complexo B nas rações.
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A F AZENDA INDIANA conquista

os melhores prêmios na
EXPOSIÇAo DE BARRETOS de 19 5 8

ABOIO DA INDIANA

com 25 m êses pesou 585 quilos .

O melhor macho controlado.

Readquirido pelo Fazendo Indiano.

ZORRO DA INDIANA,

Reservado Campeão. Propriedade

de Mme. Fernando Soares Sampaio

e Frederico Chateaubr iand.

VINGADOR DA INDIANA,

1.° prêmio. Pesou, aos 41 mêses.

828 qu ilos. Propriedade

de Rubens e João de Carva lho

GRANDE PORTE EMUITA CARNE, QUALIDADESDA MARCA "TAÇA"

Telefone 48·3] 25 •

VENDA PERMANENTE
Avenida Heitor Beltrâo, 29 •

DE MACHO S E FÊMEAS

RUO DE Jl A N ED RO



o Departamento

ASSOCIACÃO PAULISTA
>

de Servicos Externos•

DE CRIADORES

da

DE BOVINOS

está à disposição de V. S. e de todos os seus. Por intermédio dele, V. S. poderá
obter qualquer mercadoria ou utilidade que não figure entre aquelas comumente
fornecidas pelo nosso Departamento Com ercial. Qualquer objeto, mesmo os de uso
pessoc l de V . S. ou de sua família, poderá adquiri-lo nesta Capital e encaminhá-lo
o casa de V. S.

Além dessas compras em geral, o Departamento de Serv iços Externos está
habilitado a prestar outras serviços a V. S., como:

lo:oc;;;,:p'lJ ciCl pOw9dSlle RS, pa ra o I nterior e Exterior

ass inatu ra de pu blicações

an úncios em revistas e jornais

venda de propriedades

e tudo o mais que exija uma providência pronta e segura na cidade de Sã o Paulo .
e êsse trabalho será inteiramente gratuito.

. O Departamento de Serviços Externos será ainda o intermediário de V. S
J unto a emprêsas comerciais, bancos, rep artições públicas, etc . para pagamento que
V. S. precise fazer , cobrando pequena taxa .

Pondo à inteira disposição de V . S. o seu Departamento de Serviços Exter­
nos, espera a Associação Paulista de Criadores de Bovinos ter mais uma oportunidade
para bem servir a classe que representa .

GAS TE MENOS: Valha-se do Depa rt a me nto de Serviços Externos do

? A U l i S-r A D E CRiADORES o E B o V I NOS

-----



OS RISCOS DA EVICÇÃO
Constitui quase 'lona r eqra g e­

ral, com ccuacterist.icas d e [ ortn a ­
liiuuie de tabelião , o d eclarar nos
»etuias e com-pras de im ou eis que
o outorgante vendedor çaranie o
compriuior contra os riscos da
evicção, ou seja, da perâa da coi­
sa vendida, em. favor de U1n teT­
ceiro.

Esse cuidado, en.tretant:o , ser ia
dispensável nesses casos , pois a
lei civil , por u.m: principio ex p res ­
50 no seu artiao 1.107, vem, sem­
pre em SOC01TO do evicto, ainda
quando a escrit-ura não haja pre­
visto essa qurcmtia. Veja-se:

«Nos contraia s one r osos, p el os quais
se transf ere o dornin io , posse ou u so , ser á
obrl gado o alienan t e a res guardar o a d -

Rolando Lemos

quiren te dos ri scos da evicçã o, toda a vez
que se não te nh a exclu ído expressam en te
es ta respon sabilldade.»

Dito isso , ueiam os 00111,0 Teso l­
ver o caso concreto e prático , que
nos apresentam" Certo proprie­
tário rural , desejando aumentar
a área de sua fazenda, adquiriu
m ais 22 alqueires de terras do vi­
sin h o; reçistroii a escritura de
compra e venda, mas, passados
três anos, perâe ú cinco alqueires
dessa áTea comprada, numa de­
manda judicial, com, outro uisi­
nlio. Quer o proprietário preju­
clicado (evicto) recobrar o preço
propor cion al àqueles cinco al­
qu eir es que pagou ao vendedor .

Observe-se que o vendedor tem
pr ovas seguras de que o compra-

dor t inha conhecimento dos ris­
cos dessa evicção, nos cinco al­
queires, tanto que, como se vê, já
n ão mencionou na escritura as
garan t ias de praxe , de que fala­
mos , s ôbre a evicção.

Estaria, então, obrigado o ven­
dedor a indenizar o evicto , reem­
bolsando-o do preço correspon­
dente àqueles cinco alqueires?

Pensamos que sim, e não só o
preço proporcional compreenderá
essa indenização, mas outros, co­
117,0 uerem os.

O riçor com que a lei civil 'bra­
si l ei r a ampara os direitos do evic­
to, vai ao ponto de , no artigo
1.108 do Código Civil, estabelecer
que , " n ão obstante a cláusula que
exclu i r a garantia contra a evic­
ção, se esta se âer, tem direito o
evict o a recobrar o preço que pa­
gou pela coisa ev icta, se não sou­
be do risco da evicção, ou, âêles
i n i or m a âo, o não assumiu,"

Ora} no caso, o oomprador, ab­
solu t am en t e, não assumiu esse
risco. Apenas a escritura é omis­
sa a respeito da garantia de pra­
x e, e é de acreditar que o com-
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REINTS - Um dos ma is afamados to uros da Suécia , pai de SOLlD.

Em Mogi das Cr uze s, na Fazen da Bela Vista , pro ­
p riedade do sr. Carlos Alb er to Willy Auerbach , vamos
en con t ra r um elos m ai s antigos pl an t eis puros da raça
Hol andêsa . Trata-se ele um r eb anho singula r : não é
gra n de, n em desfruta de muita fama ; entretanto, pode ser
conside ra do como um dos m elhores do Estado, te ndo inu­
m era s cri ou las. d ispersa s por outros pl anteis, como os da
Granj a Irohy , ca mpeãs em sua ca tegoria e detentora do
t rofeu a "Vaca de Ou ro ", confer ido pelo Serviço de CL'n ­
trole Lei teiro da A .P . C . B . à campeã em gordura na
ca tegor ia de Longevid a de, com a produção de 2 . 025 kg de
gord ura , em nove la ct a ções.

Para servir o pl anteI, se u proprietári o impor tou da
Suécia, o reprodutor SOL1D HBB/E 2-5:19, nascido em
15 de Ou tubro de 1954 e originário ele um dos m ais conhe ­
cid os pl anteis ela Suécia e se u pe digrt , conforme veremos
mais a dia nte, es tá form aelo por grand es prod utoras lon­
geva s.

SOL1D é fil h o de Reints, 25024 e de 431 Sjouke 125428,
que em sua primeira lacta ção produziu em 341 dias e em
2 ordenhas, 5.128 kg de leit e e 233 kg de gordur a, com
4,53 % . São se us avós paternos Reint s 28793 e Diam ants
Trinjntje, que durante su a vid a, em nove la ct ações, pro ­
duziu 52 .541 kg de leite e 2.558 kg de gor dura. Suas
bisavós destacam-se, t ambém, com o produtoras long évas,
tanto qu e Wassena ar LII1 em sete lacta ções, produziu
34 . 162 kg de leite e Trinjnje XV, em nove la cta ções, pro­
duziu 50 .834 kg de leite e 2 . 306 kg de gordura. Pelo lado
m aterno, são seus avós 213 Roberto 27307 e 1256 Sjouke
120614, que em três lacta ções, produziu 14 .540 kg de leit e
e 701 kg de gordura. Suas bisavós m aternas destacam-se
também como gran des produtoras. A primeira del as, 73
Fokje 11 em dez lacta ções produziu 70 .362 kg de leite e
2 . 974 kg de gordura, a segun da, ou sej a , 159 Sjouke, t eve
cin co lacta ções com 31. 773 kg de leite e 1. 426 kg de gor­
dura.

Eis aqui, em linha s gerais, os dados sôbre a produção
elos an teceden t es de SOL1D , re p rodutor da Granja Bela
Vista elo sr . Carlos Alberto Willy Auerbach.

V ISTABELAFAZENDA

NOSSAS FAZENDASpraâor t i vesse informações da dúvida n o que dizia
respeito àqueles cinco alqueires. Sendo assim, con­
su m ada a evicção, póde o comprador r eclamar, l e­
gitimamente, a restituição do preço proporcional
àquilo que pagou pelos cinco alqueires que perdeu .
Não há [alar em imouei ven dido ((aâ corpus" , pois
as partes estavam. transacionarulo o imouel medido
e a diferença é da ordem de 26 % da área da pro~'
prieâaâe.

Logo, conclui-se qu e, em bor a não t en h a a es­
crit u r a mencionado a garantia dos r iscos da evic­
ção, embora tudo leva sse a cr êr que o comprador
admitisse u m a perda de parte daquele imouel , tem
direito ao r eem bolso daquilo que pagou, mais ju­
r os legais , os jruios que j ôr obrigado a restituir
( su as lavouras) benfeitorias e desp esas com escr i ­
turas. Naturalmente, poderá dar-se uma compen­
sação, entre essas rubricas, com aquilo que o com­
prador (evicto) u sufruiu por consumo defini t ivo,
como n o caso de tirada de lenha.

SRS. FAZEN DEI ROS TI!MO~Aof~J~D~ÉCES5ITA
A RA M E PA RA CERCAR •••

. . . cr iação, proprio e incomparavel para vedar o gado, s""" p.rigo d e
5. in u t iliza r. Não arrebenta, aço extre-reslsente "Catleland Wlre".

Regula 1 cruzeiro o metro

Co m balancim da p roprio arame, econo miza nd o: morões, t e mpo, di ­
nh e iro e perdura como ce rca d e f in it iva . Un icos distribu idores

d essa m arca . Só .rtende rnos consumidores.
SA L PECUA RIST A - Sa cos de 30 e 60 quilos , preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro etc . (Co mplemento m ineral - Chavantes, reg ist. n , 1.219).
Custand o apena s m a is dez po r cento que o sa l comum.
SAI S MIN ERA IS " Cha va n tes" reg . n. 1.1 18 , 23 M. Agri cultura, Su lf .
Cob~lto, C.obre, Fe rro , . Ma ng a nês e tc . (Fórmula preconizada pelo Dr.
Re ne Corr ôo - Inst. Bioloqico de São Pa ulo).
GRAMPOS - Para ce rca - Carrapato - (n / exc lusivida d e ). PÓ. de
ponta e Fe rr os de pua para cerca s .
FIVEL AS - Veda -tudo, p /balancim e armar te la no local.
INS ET ICI DAS - _A rseni ato de Chumbo e Rhadiatox para combater
~ragas de al godao, masca ras, palvilhadeiras .
_RES>L1NA -. Pearsan , Bichol, Ap htol , Mata be rn e , Benzofenol Azu l,
Va cmas, Seringas Vet., penicilinas e tc .
A LICAT ES - Ma rca r o re lha be zerro e t orq ues es.
FORM ICID A - Ble nco - Apo r. po rt atil (com pr ov a da e fic ie nci a ), mata
f o rmigas, Imun izantes. Carbo lin e u m etc.
A RA DOS - Se meadeiras , Carp id e ira s, Desnatadeiras Engenhos Moi-
nhos para qui re ras etc . '
MACHADOS - Colins, Foi ce s, Enxadas, Enxa dões, Se rro tes , An cin hos e tc .
SE0ENTES - A lfafa , Co lon ião, Gordura (ro xo e cabelo negro) Jara-
QUo , far inh:::: d e oss o . '
ENCER ADO S - " Cha va ntes" - Todos os tamanhos e para todos os
f ins, sa cos de col hei tas.
TE~HAS - Ondu la d a s para co bertu ras de alum in io refrataria s ao calor.
Ccrix os d e agua. Canos e tc.

IMAT~R IA L ELETRICO - Enc e ra d e iras, Liqu idif icadore s, Pa nelas d e
P~essao , Ta lheres (f a q uei ros ), La nt erna s, Pil has, La mpa das, Fios e ie­
t r icos etc .

SOC IEDA DE COMERC IAL S. PAULO-MATO GPOSSO
S. Pa u lo - S. Bento , 4 84 - 2 .0 - Fones: 33 -4053 e 33.15 48.

SOC o COM. PI!CUARISTA D'O ESTE
Araçatu ba - Osvaldo Cruz, 18 5 - Fone: 330

Pr esidente Prude nte - Av. Bra sil, 65 7 - Fone 5
SOCo CO M. MATO GROSSO

Ca m po Gronde • 14 de J ulho, 6 6 8 - Fone : 14 6
Aquid auana - Ruo Manuel An ton io Paes de Bor ras, 198.
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Não há segredo!

o que há é

Granulada, a RAÇÃO 5ANTI5TA

é um produto de alto valor nutri­
tivo e rigorosamente preparado.
Reune em sua composição, todos
os ingredientes indispensáveis a
uma produção satisfatória de leite.

ta mbém rações pa ra

a ves, e quinos e suínos.

s. A. MOINHO SANTI5TA INDUSTRIAS G RAI
Largo do Café, 11 - Cx. Postal, 507 - Tel. 33-6111 - S. PAULO

Depósitos: Santos - Campinas - Mogi das Cruze s - São Roque - Bauní



MECANIZAÇÃO AGRrCOLA

COíMO ESCOLHER AS MARCHAS DO TRATOR

SÃO PAULO

- -- - - -
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Vacina c l aftosa LEIVAS LEITE c-s I
I 4,50 . Motores. Conjunto geradores . Di- i

na mos. Alternadores. Wincharger. Bom. ,
I bas para irrigação, para poço, para pul-

verizar com ou sem motor. Polvilhadei. 1
I M " . d I, ra s . oqumes para pIcar carne, ver urc ,
I palha , capim. Para triturar raizes. De· ,
' s in t eg ra dores. Moinho para tubo dine-

marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Alad'm" "Perromax" "Sonambulo" II I I ,

"Tupan". Latães para leite. COlldores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tcr ú" , "MM 33". Aplicado.
res poro brometo de metila. B.H.C. a
12 % . D.D .T. Deenate, Laxane. Game·
rial. Gamexane. Soblavita (Vit. 8-12) .
Sablavina (cornp, 8) . Sablacina (ontibio. 1

tieo) , Olea de figado de bacalhau e ee­
cão. Delsterou. Sulfato de manganês. I

Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani· '
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina . Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En- I
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criadeiros Brower. ,
Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda . Torque- I

za "Burdixzo" e "Hauptner". Seringos I

"Hauptner e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA : Rua Florencio de Abreu, 40

Fone: 33-4387 !

MULTIFARMAI
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TRELA l:OMERCIAL S.A.

Av. Duque de Ccxic s, 133/ 153 - Te l. 52 6191
Filiais: B ' RRE TO , e CURI IBA

A se gun da , te rc eira e qua rta m a rcha s
sã o as m a is a pro priadas para o traba lho
comum , enquanto a primei ra deve ser
usada a pen as para os esforç os viole n t os
m oment â neos. As a racõ es são n or m al ­
mente re a liza das em segu n da m a rcha e
even t ualmente em primeira , qu an do em
fa ce d2 ob stá culos r esi stentes e oca si o­
n ais. Em soles soltos , predo minantem en ­
te n os a renosos, a terceira m archa m ui­
ta s vezes pode ser em p rega da em traba ­
lhos de a raçâo, o que res u lta em se nsi ­
vel econom ia na op era çã o, por t ornar o
t ra ba lh o m a is rápid o e exigir meno r d is ­
pêndio de com b ustive l. P or outro lado.
não se deve usar con t in ua men te a pri­
meira m a rcha, por fo rç a r dema siada­
m en t e o m ot or. Se o t ra t or n ão consegue
pu xa r o a ra do em seg un da ou terceira
marchas , durante to do o per íod o de tra ­
balho, é indicio segu ro qu e o implemento
não deve es tar bem re gu lado ou en t ão
se m ostra inadequ ado.

As m a rcha s veloz es so mente deverã o
ser empre ga da s em op eraçõ es de t rans­
porte em estradas lisas e se m obstácu los .
Neste ca so , especial cuidado dev e se r ob ­
serva do nas m ariób ra s , p rincipalmen t e
n a s cur vas , convin do lembrar aue a for­
ça cen t rí fuga, responsável pelos desas t ro­
sos capotamentos de veicu las, é dire ta­
mente prop orciona l ao quadrado da ve ­
locidade e inversamen te propo rcional ao
r a io da curva. Além disso, a t r epida ção
do trator que ca m in he com velocidade
por te r re n o acidentado pode es tragar r a­
pid a m ente o equipa m en t o, haven do ain­
da o pe ri go de ser o tratorista arremes­
sa do de seu assen to .

-- _ _ o
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Os tratores agrícolas , como os dem a is
ve ícu los a utomotores dispõem de um sís ,
te ma de transmissão li ga do ao m oto r pela
em breagem e que po ssibilita varias mar­
ch as. Nos automóveis , caminhões e ôni­
b us, h á se m pre a necessidade de u m im ­
p u lso inicial , p ropor ci on a do por m archa
de m a ior po t ência, m udando de po is pa ra
outras de m a io r ve locidade. No s trato ­
r es a gricolas , tal não acontece, po dendo
a m áquin a trabalhar em qualquer m ar­
cha, indepen den tement e do im pulso ini ­
cial.

Ao tratorista cabe a escolha da m ar­
cha a dequada a o serviço a realizar, lem­
b ra ndo sem pr e que há verdadeira incom­
patib ili dade en t re potên cia e veloc idade,
em qualquer t ipo de veic u lo a utomotor.
Assim é que, quant o m a ior for a veloci­
dade da m a r cha es colh ida, m enor será
a for ça de t ração e vice - vers a . Nest as
con dições, a p r im eira m a rcha é se m p r e
de s tinada a trabalhos vio lentos , que exi ­
jam ele va da força tratíva, en qua n t o a
quarta e qu in ta m arch a se destinam a
trabalhos de transpo r te que n ão de man ­
de m grande esfôrço de tração, m a s velo ­
cidades a ltas .

O acelerador, que é o ór gã o controla­
dor da r ota çã o do m otor, dosando a qu a n­
ti dade de co m bustivel e ar, tam bem pode
concorrer para o a umen to da velocidade
do tra tor, principalment e quando enga ­
tada em m a rcha s a ltas. E m outras pala ­
vras, a velo cidade do trator pod e ser re­
gu la da tanto pel o acele rado r como pe la
es co lh a da m ar cha , es t a m a is int ima­
m ente li gada à pot ên cia e o a celerado r
à ve loci da d e.

- so- REVISTA DOS CR IA DORES



MECANIZAÇÃO AGRíCOLA

MÁQUINAS TRILHADEIRAS

Tipo de trilhadeira de gran de cap acidade

Diferentes modalidades de produtos agrícolas, após te rem passado por uma trilhadeira

grãos submetidos, no~ tipos m a is aper­
feiçoa dos, a u m a es pecie de brunimento.
Um tercei ro ventilador el ímína as con­
taminações desta ultima oper a ção, pas­
san do os grãos , em segu ida, p or uma p e­
neira rotativa, cuja função é cl assificar
o produto pelo taman h o, o qual é final­
mente recolhido p elo s tubos de d escarga.
pesado e en sa ca do ou recolh id o p ara ar­
mazenamento a gra n el.

O funcionamento de uma trilhadeira
depende quase que inteiramente do mo­
do como se a prese n te com rela ção à re­
gu lagem. Como O traba lh o d a t r ilha está
sempre em função da rot a ção do bate­
dor giratóri o, m ovi m ento oscil atório d a s
bandej a s e p ri ncipalmente da int ensida­
de dos ja tos de a r do s ventilad or es, todos
ês te s a cessór ios d ever ão a p resentar -se
com a mai s perfei t a ajusta gem, de acor­
do com o m ateri al a ser traba lhado. S e
a trilha gem é de soja , evidentemente, o
ventilador de verá estar r egulado para um
jato mais fo rte que para trilha gem d o
t r igo, por exem plo, b em como a rot açã o
dos batedores giratórios, cuja veloci da­
de não po de se r idêntica p ara dois tipos
de pro du tos. O opera do r deve ter pleno
conhecimento do funcion a m en t o da tri ­
Ihadeira e das repectivas r egul a gen s , d e ­
vendo ter se mpre à m ão o m a n u al d e in s ­
t ruções, que a ss inala os regimes de f un ­
cionamento de to dos os d ispositivos p a ra
os di ferentes produ t os a p rocessar.

Antes de por a m áquina em pleno fu n ­
cionam ento, deverá o operado r observar
todo o conjunto em movimen t o, co lher e
analisa r o p ro d u to obtido e quan tidade e
qualidade das impureza s elimina das .

Com o o funcionamento d e quase t odas
as trilhadeira s é m a is ou m enos idêntico .
uma vez que se baseia em linhas gerais ,
n o movim ento ci rcula tório de cil in d r os
batedores, cont ra côncavos f ixos, vi b r a -

balhar a copladas às trilhadeiras. Os grãos
soltos atravessam as grades da bandeja
vibra tória , caindo na pla taforma coleto­
r a , onde ocorre uma segunda separação
das impurezas. O produto parcialmente
lim po é agora submetido a um jato de
a r . oriundo de um ventilador primário,
que elimina todo o material mais leve
qu e os grãos, materia l êsse que consiste
em pequenos pedaços de palha, seixos,
etc. e Que é soprado para a parte pos­
ter ior da m áquina e, em segu ida, elimi­
nado para o exterior pela corren te de ar
de um ventilador secundário. O remanes­
cente, j á r azoavelm ente limpo, passa por
uma ou tra peneira , que sepa ra ou tras im ­
pureza s mais pesadas qu e os grãos, tais
como pedras , a reia , etc. J á inteiramente
livres de impurezas sol tas, os grãos são
con duzi dos, em alguns mod êlos de t ri­
lh a deira, por um eleva dor de canecas até
os cilindros e esco vas limpadoras; nestes
díspositrvos, sofrem o processo final de
limpeza, havendo elimi nação de pê los, pe­
nugens e pequenas hastes, sendo ainda os

Não ob st.au te esta rem p e rd endo terre ­
no pa ra as combinada s . a s t rí lh n cleirns
ainda encontram g ra n de a;)lica , à o e m
todo o m undo, c n dc a c olh o íta d~ grã os
vise a ob tcnca o d e p r cctut.o limp o. un i­
forme c d e su pe r- io r qualid a d e.

As trilhadc i ra s sü o rn úqu í n us est a cio ­
ná rias des tinada s ao se rn í - b cnc f ici arnon­
to dos p 'od u t'Js a g rt c .rlns e s em p re de­
sempenhara m vu lics o sc r v ic o n a a gricul ­
tura : subst tt ue rn van ta jasamen te o pro
cesso m anual , d e b aixo rendimento e ex ­
tremamente can sativo. qual s e j a o d e ba ­
ler os ramos cio ve ge tal sob re «gir áus­
de madeira d e m odo a provo car o d es­
prendimento d os grãos. E m face d a n e­
cesida de de d iversas outras operações
complem entares d a colheita e ain da devi­
cio a. problema s d e m ã o d e ob rn , a qual
em re gr a é numerosa e n ão pode ser
dispensada p a ra a a li mentação d a m á ­
quina, a s trilhadeira s dificilmente pode­
r.ão competir com a s cornuinndns que rea­
lizam, a lé m do trabalho d e trilha gem,
todas as demai s opera ções d a caie ta d o
produto.

Mas, para pequenas propriedades , q ue
nã o comportem o ernpr'e go d e com bina­
das e ainda em função d e seu p reço rela­
tiVamen te módico, as t rilhadeiras conti­
nuarão a pres tar r el evantes ser viços va­
lorizando as cultura s .

Embora existam inúm eros tipos e mo­
delos de trilhadeiras, d e taman h o, con­
formação e rendimento do s mais varia­
dos, o funcionamento de todas obedece,
pelo menos em linhas gerais, aos nossos
princípios. A alimentação da m áquina é
semp re m anual, sendo o produto da co­
lheita colocado na plata forma su peri or ,
de onde é conduzido ao b atedor gírato­
rio que se movimenta, conforme o m a ­
tc tria l a ser trilhado, com velocidade va­
riável de 700 a 1.000 rotações por m inuto.
O movimento do batedor contra o c ônc avo
provoca a separação dos grã os da palha .
Esta, depois de desprovida dos grãos, cai
na bandeja vibratória e, por seus movi­
mentos de vai - e -vem, é conduzida para
o exterior, caín .Io ao solo ou então é apa­
ra da por enfa: dadeiras que podem tra-

-,
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1) peneira
secundárias

EQUIPAMENTO
STANDARD :

, ..._-- . . -_._- - - - -

1 enxmffnha
pé-de-galinho de 12"

2 enxadinhas
pé-de·golinho de 10"

~" i. ;, 'f,;
..../ . ..

'11- 2 bicos 3" x 8

D írn ín úa a folga entre o ba ted or gira ­
tório e o cô ncavo.

Aumente a folga entre o batedor gim ­
tório e o côncavo.

Abaixe os retentores de palha.
Leva n te os retentores de palha .

Dimn ua a intensidade do jato de ar de.
ven t ilado r .

Aum en te a in t en sid a de do jato de ar do
ventilado r.

Aumen te a fo lga entre o ba tedor g írs,
tório e o côncavo.

Troque as pen eiras corresponden tes:
verifique se o jato de ar n ão é exces­
sivo.

Verifique o t rabalho dos cilin dros po­
lidore s . a lteran do qu ando necessar ío,
as fo lgas entre os con juntos.

Ve rifique se 8 S pene iras separadoras
de s ujeira n ão estão obstruidas; me­
lh ore o t rabalho do con junto polidor.

_. _--~-_._---------

------ ----- - - - - - - - - -

C ORREÇOES N A MAQ U I NA

mostrando os seus órgãos ativos:
ar, com reguladores; 3) peneiras

DEFEITOS

Corte longitudinal de uma trilhadeira,
primária; 2) ventilador e conduto de

no processo preliminar de limpeza :
grãos eliminados com os r esíduos de

palha:
resíduos de palha contaminando os
grãos no elevado r de canecas :
grãos pa r ti dos :

na coleta do produto:
grãos qu ebrados:

produto sujo :

no processo complementar de limpeza:
grãos elimi nados com impurezas :

lia sa ída ela palha:
m ater ial n ão t rilhado em qu a ntidade :
palha es tra ça lhada :
grãos soltos n a palha:
palha bl oqueada na bandeja vibra tória:

-------- ~---- - _.

res-

N°Vo
5 o ~ultivadar Sons de

e nx a das d d '
co d ' ro a e gu io, c lovon-

e regulage d
to do d m e a bertura ,
d e! e a ço, Com ra b iça s de ma -

e ira, pesando 2 4 k '
zo -se pelo SU . ~, c,ara c te n ­
bi lid o res lst enClo , d uro ­

I I o de e esm dp e ra o a ca bamento,
e nxad ode, se r equipod o co m 3
I os t ipo " Pé - de- Gol inho "
a t~ r~ I S e tr a se ira e 2 bicos es-

can f. cador e s d l ,
trabalho com la n telros, paro

, , Junto, de capino e
esca n flc açõ o ' com 2 bi di
fei ras 2 ' rcos rcn -
la te r;' enxadas amontoadoras

• IS e um b ico su lca do r tIO-
se rro, real izo tarefas d
ter ra ' e cnega r

0 0 pe dos plantas e de aber-
tura de su lcos; p rovido de 5 b i­
cos, fa~ um pe rfei to t ra ba lho de
escan fl caçõo do so lo,

do cilindro batedor
P t " . eec IVO concavo .

Detalhe

----- - - - ---- -------

c ão de b a n dejas, e a pli cacão d ia t- e Ja os de
ar, POl~ um o~ m a is ve ntilado res p ara e li ­
mma ça o d e Impurezas os p rínc] .

. ' . ' clpalS de-
feItos d esse tipo de m áquina - .sao prat í-
camente com u ns a t odas elas .. . e os reme-
d íos para cor reção das irregul 'darr a des
normalmente são os m esm O '

. os. quadro
segurnt e mostra r esumidam t

, . ' en e, os de-
feItos m ais com u ns em tril h d '. . a eiras e as
possrveis correções para q .

. ' ue o fu n clOna-
m enta sera efi ci en te e comlJensador "
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amou ã qu pode ser feito h ie. -o e emsmo a usar raçoe
S RAÇOES, ALPAN 'CONTEM TUDO:

Como Base

N- ix-­
Por is 0--

• Cereais escolhidos
• Residuos de trigo

• Produtos de mandioca
• Leguminosas 'des id ra tadas

• Cana e grami neos desidratadas
• Tortas e vegeta is

• Pro dutos de frigor ifico e da pesca
'M inera is de base, com manganez .

Em Sup lemento
Ant ibioticos
Metionina (cc ido am inado)
Vi taminas A, 821 03 e outras

.Minerais em .t rc ços = cobclto, ferro, cobre, iodo, z inco .

Com Especi ai Destaque
o Alto nive l em vit a m ina 812

IRAÇ'ÔES A.L AN - garantia do lucro dos criadores

* ALTO RENDIMENTO NA PRODUCÁO LEIT EI RA E DE CARNE* ENGORDA RAPIDA DOS PORCOS ~* PRODUCÃO ECONOM ICA DE OVOS E DE FRA NGOS DE CORT E.* BA IXA M ORTALI DA DE NA CRIAÇÃO. .

Saúde para os animai ...

lucro para o criador

ktl1tótie: Kee Sã. "'nto, .,0 .n.o • 1e IOl 1204/ 120ll . T.I : 3J·3JfI - fábr ic : Esflod de Clmpinos. 27 · [nd. TIl. "Forrogil" . -O 'hl



Henrique F. Raimo
Médico Veterinário

IODO
NAS

AVES

f OR ECER
ItiZA O
E5 DAS

cesso
E TA
RAie

."

o io do é ele mento indispensável à elaboraçã o dos hormô­
n ios tireóide os : iodo-ti reoglobulina, forma de a rmazen a m en to,
que se fracciona para fo rmar tiroxina, o h ormônio a t ivo, e o
d iiodo-tiros ina qu e re gul a a ativida dé fi siologica do hormônio
funci onante.

Ap eza r das controve rs ía s , o iodo é um elemento, cuja pre­
sen ça n a ração das a ve s deve ser est udado com cuidado. Tan-
t o a falta como o excesso são p rej udicia is . '

H .!". Wilgus, .Jr ., do Colégio Estadual do Colorado-E.U.A. ,
ch egou à conclusão de que as a ves exi gem de ter mi nadas qu an­
tidades de iodo n a s raçõ es. P a ra man utenção do p êso do corpo
das poedei r a s , p rova ve lmente é exig ido um minimo de 50 mi­
ligramas d e iodo p u ro, em cada 100 kg de ra ção balanceada.
Os pintos em crescimento, até a matu r idade sexua l, ex igem
no m inimo 100 m iligramos de iod o puro por 100 kg de ração.
Foi assin a la da uma m or talidade elevada dos pintos n ascidos
dos ovos de poedeir a s que receb iam iodo, acima e à baixo dos
niveis minimos. O peso dos ovos foi ligeiramente beneficiado
pela suplementa ção com iodo. P orém, a eficiencia da ração, a
produção de ovos e sua qualidade, a fertilidade e a mortali­
dade quando a du ltos, n ã o m os t raram vantagem evidente, pela
su p lementação d as ra ções com iodo. Os pintos nascidos dos
ovo s postos p el a s galin has que re ce biam iodo em suplemento,
mostraram tendência para maior crescimen to, em relação aos
pintos dos lotes d e galin has que n ão recebiam iodo suple- ,
m eri t ar.

D e q u alqu er m aneir a , ser á se m pre de bôa prática enqua­
d ra r o iodo n os m elhor es n íveis, n a ra ção das aves, em qual­
q uer idade. N a praça existem inúmeros complexos de mine­
rais contendo iodo e muitos a vicult ores em pregam sais de iodo,
no p r ep a ro d e suas próprias r a ções. Em quasi todas as for­
mula s de minera is para uso n as ra ções dos an ima is e aves
ou para emprego _dir éto com o sal de cozin ha, nota-se o em­
prego generalizado do iodeto de potassío, como fon te de iodo.
. S abe-se, porém, que, se não fo r devidamente protegido, o
íodet o d e p ota ssio p erde iod o rapidamen te, qu ando em mistura
com outros m inerais d e base ou em t ra ços ou qu ando subme­
t ido a armazenamento impróp rio, na presença de umidade,
tem per a t u ra s elev a das e luz so lar.

A causa principa l da p erda d e io do é a oxidação do iodeto ,
que libera o iodo com sua con se quen te volatili zação. Esta
oxidação se d á pri'nciPa lmente po r via da ação catalitica dos
com postos de fe rro , cobre e man ganês, das mi s turas m inerais,
n a presença de umidade ... que é acelerada pela ação da lu z.

Diante d a f a lta d e ' es tabili da de do iadeto de potas sio , o
problema poderá ser en fren tado por duas m an eiras distintas:
a ) estab iliza n do o iodo no io deto de potassio; b ) emprega n_
do compostos d e iodo d e es t a b ili dade comprovada .

A esta b ili za ção do iodo n o iod eto de potassio é obtida por
divers os p rocessos, prin cipalm en t e pelo emprego ~e c~mI?ostos
a lcalinos ou d e compostos r edutores. Em nosSO meio cnato rio é
muit o usado p ara t a l f im o bicarbon a to de sódio, na proporção
d e 7 112 gram as p a ra ca da 1/ 2 gramas de iodeto de potas~io.

Recomen da-se, com o cu idado prelim ina r . m ist urar o lOd eto
de p otassio co m o bica rbonato de sodio, antes de junta r ~os
o u t ros min era is . De pr eferen cia , prep arar a m istura para OI~O
d ia s no máximo. Este t rata mento não é de todo efi ci en t e, p OIS

é sempre dificil obter um bom cont:ito entre os compostos oxí­
dantes, em mistura reduzida a p ó. Mas, pela sua simplicidade
e baixo custo, é um tipo de es t a b ili za ção do iodo que se difunde.

O bicarbonato de sodio , a le m d e a gir como estabilizador do
iodo, contribui para o equ iil brio á cido -básico do or ganismo dos
an im a is e das aves .

Compostos de iodo de es tabilidade com prova da sã o os índa­
tos, cuja .eficiencia foi com p ro va da. Estes com postos químicos são
empre ga dos se m n enhuma proteç ão es pecial. Alem disso , são
eficien tes como fon tes de iodo. Os iodatos se con vertem em
iod eto s in vivo e de ssa m aneira são absorvidos pela tireóide , pro­
porcionando perfeita assim ilação do iodo pelos ani mais. .

Os iodatos mais usados são de cálcio e o de potassio. Desd e
qu e est es com postos químicos a p resen te m reai s vantagens téc ­
nicas e economicas, se u uso se generaliza n as misturas de mi­
nerais ou simplesmente no prepa ro do sal ia dado.

DOSAGEM DOS IODETOS E IODATOS PARA AVES

As aves exigem 100 a 200 miligramas de iodo puro para cada
100 kg de ração b al anceada. P ara enquadrar a dosagem de iod o
puro pelo emprego dos diferentes compostos de iodo, indicamos
as porcentagens dess e m ineral, nos principais com postos, a saber :

Iodeto de potassio 76 %
Iodato de potass io z r > : 58,4%
Iodato de cal cio 66 %

Nessas porcentagens, p ara exemplificar, 200 miligramas de
'qua lquer destes compostos de iodo, por 100 kg de ração balan­
ceada, enquadram as ex íge n c ías ' das aves quanto a iodo:

Iodeto de potassio . . . .. . . . 152 miligramas
Iodato de potassio 116,8 miligramas
Iodato de calcio 132 miligramas

Na escolh a dos compostos de iodo para suplementar as r a­
ções das aves, o iodato de cálcio parece reunir as melhores con­
dições técnicas de estabilidade do iodo e de sua assimilação
pelos animais.
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NICRAZIN
NICRAZIN é um produto químico inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de coccideose
em galinhas. E' mais eficoz do que qualquer outra droga atualmente uscdc na alimentação pre­
ventiva contínua das aves. NICRAZIN oferece completa proteção contra as espécies mais preju-

diciais de coccideos. Eis os benefícios que NICRAZIN pode lhe proporcionar:
1. Reduzir a zero a mortalidade devida à .coccldeose cecal e à coccideose intest ina l.

2. Atingir os coccideos no início de seu ciclo de vida, de modo a não ocorrerem excrementos
sanguíneos.

3 . Eliminar o desperdício de rações e o atrazo no crescimento das aves devidos aos danos cau­
sados pelos coccideos aos intestinos.

4. Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à moléstia

5. Permitir melhor crescimento e aumentar a e ficiência das rações, especialmente quando se
verificor severa exposição aos coccideos.

6. Aumentar os lucros da avicultura - serão obtidas melhores aves em maior número, capazes d e
alcançar melhores preços no mercado, ou, maior número de frangos de alta qualidade. poderão
ser postos em produção.

N IICRAZ IN é oferecida ao consumo unicamente sob a formo de um a mist ura a 12,5 % . 1 kg dessa
mistura é suficiente para preparar 1.000 kg de- ração, na dosagem rec omendada de 0 .0125 % '

* NI CRAZ IN é um complexo de dois ' produtos químicos : 4, 4-dinit rocar ba nilida e 2-hidraxi-4, 6-dimetilpirimidillo.

MERCK - SHARP E DOHME S. A., Indústria Farmacêuticas
RIO DE JANEIRO: Rua Clarisse

SÃO PAU L O Rua
CaixC!l PostaS 8134 =- São Paulo

Indio do Brasi l, n.o 19 - 'relefon : 46-0622

Augusto Severo, n. 41 - "felefone: 31G6453
• Caixa Posta 0 970 ..:.... Rio d. Jlo...I...



' OCULA REIPINTOS OU Q
DE AM O'

DOS
VAPORES

KERATOCON UNTIVlrE
PELOS

A criação de pintos sóbre «cam a » tem muitos a deptos. E'
de fa to, um sistema u niversal. Alega-se, no entanto, que a
p resença de vapores de amon ia n os pinteiros e franguelros,
com o resultado do acúmulo de este rco na «ca ma» úmida, po ­
derá provocar a irrit ação. do s olhos como uma verdadeira quei­
m adura. Mas, esquece-se de que não é somente no caso da
«ca m a » que aparecem pintos e fran gos com lesões t ípicas da
keratoconjun t ivi t e : t ambem .n os pinteiros e frangueiros de piso
telado e ripa do , o a cúm ulo de esterco e a ventilação deficien-
t e provocam a queímadura ocular. ' , r

O problema gira em t orn o da fer mentação amoniaca l das
«ca m a s» e do próprio esterco debaixo dos pisos, diante da
umidade e da ventilação deficiente dos abrigos. Ser ia então
a ocor r ência pr ópria dos meses m ais frios, quando os avicul­
tores, com receio da baixa de tempe ratura, fecham completa­
mente os j anelões do s a brigos?

, De fáto, tem os notado, em m uitos pin te iros, a ocorr ência
anorm al da queimadura dos olhos dos pintos e dos fr angos,
com a baixa brusca da temperatura. Mui tos cr iadores de fran­
gos de leite, com pintos m achos da raç a Leghorn, que costu­
mam a b usa r da lot ação dos a brigos, vêm registrando o mal
em larga porcentagem nos lo tes em criação. Em alguns casos ,
os próprios ~ratadores chegam a lacrimejar, t al o desprendi­
mento a rnorr ía cal ob servado nos' p inteiros, principalmente · nas
criações de novos avicultores, que ainda não conh ece m as
principais normas técnicas, pa ra o bom desen volvimento da
criaçã o.

D e qualquer m aneira , a qu eim adura ocul ar dos pintos ou
keratoconjun t ivite é consequência do manejo deficiente da s
«ca m as» e da ventilação dos pinteiros e franguei ros.

IDADE DOS PINTOS -,
A id~d: n a qual os pintos e fr angos são atacados, depende

das C~)l1dIçOe~ da «ca m a » e da in tensida de do ' desprcndímento
a m om a ca l. J a foram observados p in tos de uma e de 16 sema­
nas de ida de, portadores do m al: a média da idade da s aves
a taca da s gira ao redor de 81/2 semanas. .

Em nosso meio, n os f rangos de leite, a ' incidência maior é
observa d a desde a quarta se m ana de criação. '

I NCIDENCIA DA QUEIMADURA OCULAR

O n úmero d~ pint os e de frangos atacados ' d~pende exa ta­
mente das cond íções do desprendimento amoniacal dos abri­
gos, com «ca m as» ou r ip ados e te la dos . Em regra é inferi or
a 10%. N o en tanto, já tivemos oportunidade de ob~ervar lotes
em que a incidência da que im adura anda ao redo r de 30%
do t otal em criação . Nesses casos, o desprendimento. amoniaca l
tornava o ar dos, p in teiros irritante e quasi insuportavel.

SI NTOMAS
Os pintos e fr an gos ata ca dos são obs ervados n os cantos

mais es curos dos p ínteíros 'e frangueiros, agachados ou em pé ,
em p u r r a n do-se uns aos ou t ros, com os olhos fechados. Todavia ,
podem tambem pisc a r seguidam ente e esfregar vez ou outra
os olhos sôb r e as pen as do arco das asas, -onde se forma zona
umidecida , com cristas de suji dade. A cornea e a conjuntiva
quasi sempre se apresentam in flamadas,com secreção aquosa
dos olhos.

A lesão mais gr ave é a queimadura da c órn ea, com zonas
em ba cia das e er odidas. Nestes casos, os pintos e frangos pa­
r ecem a ves cegas.

Mesmo n os casos de queimadura menos intensa, a visão
é bastante diminuida, fazendo que as a ves tenham dificuldade
n o a lcança r comedour os e bebedouros.

He nrique F. Raimo
. Médico Veterinário

CONSEQU?NCIAS DA QUEIMA DURA OCULAR

No caso de kerato~onjunti\'ite, nã o ~ la , tratamento especi­
fico. Trata-se pura e sImpleSl~1en te de elIm!na r as causas prin ­
cipais. No caso de desprendImen to a monracat excessivo tro­
cam-se as «ca mas» e retific~m-sc as a bertura'> de ventÚação.
As «camas» e o a r fresc o aj uda m a seca r as lesões "ocula res.

O pol vilhamento de cal h id ra tada ' é sem pre fatol' decisi­
vo da fixação da am oni a , qu er no es terco debai xo dos pisos,
quer n a própria «cam a» .

Ponto importante é evita r o vasame nto da agua dos bebe­
douros. Es terco ou «ca m a » molhada é fe rmentação amoníaca!
na certa .

Desde qu e os pintos e Irnn gos atacados tenh am a visão pre­
judica da, alimentam -se m ui to m a l e ~ebem I?ouca agua. Isto
tudo ' se reflete imed ia tamen te no ga nho em peso, que fica re­
tar dado. A perda de p êso é r ápida e os preju ízos serão gra ndes,
se não se tomarem medidas qu e anulem os efeitos da fermen -
tação amon iacal. .

Essas condições são fund~m~ntais para o sucesso da cria­
ção de f rangos de cor te, pr-incipa lm en te qua ndo os -f ru n gos
já têm 7 a ao dias de cr ia ção.

Vista interna de um pinteiro com piso de "cama"~ A fermcn .
· ta~ão amoniacal, quando há umidade, é uma das causas d
, keratoconjuntivite dos pintos c dos frangos. Q
,
HA RÉC?,PERAÇÃO DOS PINTOS E FRANGOS ATACADOS'!

Na ' criação de f'rariga s para postura e para reprOdução fi

. queimadura ocular poderia ser fator de eliminação. No entan ­
to, não é o qu e a contece: os pintos e os frangos atacados se
recuperam dentro de 30 a 90 di as, principalmente quando são
recriados em abrigos-colonia, em con táto com as ,forças dn
natureza. O m aior ou m enor tempo de recuperação depende
da gravidade das lesões.

A queimadura da corn ea pode prov oca r diminuição da
visão, com embac íam en to leve dos olh os, n ão influindo, porém,
na capacidade reprodut iva das aves.

A keratocpn jun ti vite ou queim a dura ocular é, pois, um pro­
blema de instalação apro priada e ge rê ncia a dequa da, para
a t ender com êxit o à criação de p intos e de frangos.
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d a
TROCAN DO EM M IUDOS

su is OVOS COM RAÇõES TIPO
ALTA-EN ERGIA

t r es semana s, a suplemen tação de 1, 2 e
4% de sal i odado.

Perus da mesma raça, co m 8 semanas
de i dade, alim entados du rant e quatro se­
manas com r ação tipo farelada t ot a l d e
crescimento, com 0,9 % d e sal i o âa âo, t~­
leraram. perfeitamente a suplementaçao
de 06' 11 e 311 % de sal iodado.
P~;as ' com 26 semanas d e i dade, ali­

ment adas durante quatro semanas co~
jcreuui a t otal contendo 14,5 % de protez­
na e O45 % de sal i o âa âo, supor taram
perfeita~tente uma suplem en tação de 3,5 %
de sal iodado '

Quando 5,5% e 7,5 % de sa l i o âaâo j o ­
ra m suplementados às m esmas ra çoes.
observou-se ligeiro retardam en to no cr es­
cimento. O consumo de açua em todas es ­
t o» provas aumen tou de acordo co m a e:.l e­
vação da po rc entagem de sal nas ra çoes.

CONSUMO DE R AÇAO PELOS
GALOS-REPRODUTORES

Um galo r epro du tor consome aproxi­
madamen t e a mesma quantidade de ra ­
ção que uma ga linha consome iuaria­
ment e ou sej a, 112 a 150 gramas de ração .
I sto" f~i observado em con troles realiza ­
dos pela Un iver sidade d e Wisconsin ­
E~U.A. Portanto, em uma -t emp ora âa d e
reprodução, em dez m eses seguidos, cada
!falo reprodutor deverá consumir 32 a 36
kg de r ação mais do que co nsome, quando
vendido para' o córte, C011tO frango. '
, E ' u m [âto im portante, que deve pesar

no cálculo do custo de produ ção de ovos
para incubar.

P esqu isadores da Univer~idade de Wis­
consin pu deràm acompanhar exatamen t e

.,
J .,",.., '"

ciência
p e r iodo de 1951-54, ou sej a nos prilll eiros
t r cs anos de emprego de r ações de alta
ener gia. a media de postura subitL de 31
ovos pOr galinha, em r elação à 'meâia
obt ida com r aç ões de ba ixa eil ergia. Nas
m esm as condições. nos concursos padrões
de postura e n os controles ofic iais de pos­
t ur a (R .O.P.) o aumento fo i de 10 e 3 ovos
por galin h a. respect iv amen t e.

O est uào mostrou que a diferença entre
a v enda de ovos e o custo to tal da raçõo,
n lL1Jl. ano, det ermina exatamente qual o
tipo ma is economico de ração.

.M esm o que a ração de alta energi a r e­
su lte em custo mais elevado por duzia de
ovos, as po edeiras alimentadas com este
ti1JO de r ação, botani ma is ovos, tornan­
do- os mais lucrativos.

P eruas da raça Ma71l0uth Bronzeada,
com 31 semanas de v ida. que r ecebiam
u m a ra ção com erc ial, t ipo farelada total
de crescimento, contendo 0,45% de sal
i odado, t oleraram perfeitamente, durant e

TOLERANCIA DOS PERUS AO SAL DE
' COZnVH~

a su

A Estação Bxperinientat d e Agricultu ra
de Oklahoma - E.U.A. qu e mantem um
concurso p ermanent e d e post u ra, põde
cont rolar o efeito das r ações tip o alta­
energia sõbre a post ura em r elação às
rações de teor mais baixo d e energia. No

Pesquisatlors e da U n i v er sid ad e d e N e­
broska - E.U.A ., estu da n d o a s condiçõ es
da deter ioraçã o d os ovos d e galinha e d e
marreca, obser var a1n qu e os pri7n eiros se
est ragavam oito v ezes mai s d ep r essa que
os segundos.

Por certo, d ev er á haver um f ator d e
proteção que i mpeça a d et erioração mais
rápida dos ovo s d e marrcca : A dmitem
alguns que sejam m ais r esi st ent es, pois
na casca recebem lige ira camada de gor­
dura, qu e im /p e âe a con tamin ação inte­
r ior dos ovo s.

'OVOS DE MARRE CA MA l S RESI STEN­
TES À DETERIOR A Ç Ã O DO QUE O S

OVOS DE GALINHA

'.

REM~DIO INFALlVEt
PARA A CURA DE
BICHEIRAS. FERI DA S
BERNES. PISADURAS. ETC

CUI DA DO COM

~
, AS IMITAÇOES

i1WlJ ' . FA BRIC AÇÃ O DA

~ IHDOSTRID QUIMICD VEHIURIlCCI
" FA BRIC A E ESCRI TO RIO '

RUA fAUSTOLO. 898 .. sAo PAULO .. TEL. 5-0191

Á VENDA TAMBl:M NA
A SSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA , SEN ADO R FEIJO. 30 - SOBRE LOJA -'

•

Sementes de

FORRIIGEIRDS

.Seleçã o rig~rosa

Alto poder germinativo

DIERBERGER ~~
AGRO-COMERCIAL LTDA. '4

Rua Libero Bc.dar ó, 425 •

Tel. 32-5352 • 36·5471 ex. Postal 45a

Silo Paul
• ~2. 1 6 8
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R..SENADOR QUEIROZ, 312 - 7. 0 - S. PAULO

Pintos de um dia,
frangos e galol­

reprodutores

Gra njº-.
Tupy

Itapecerica da Serra
Em S. Paulo - Fone:

35-0573

E LUCRATIVO'.....- .....--- - - ........

ADUBAR COMADU aos~
~_-:.cePAS

SAO PAULO
PRODUZEM MAIS E MELHOR

lho. -r esu ltou a seguinte rotina ' 10) d ei ­
x ar ?S ovos duran te uma noit~ e~ com­
partlmento com a t em per atur a de 21 1 a
239° 2°) t · ', " ransfen-los para um camada
na temperatura de 100

D . .
epou, os ovos foram i n cu bados com

uma, duas e tres seman as de arm:d zena­
~tento, . t end o- se ob servado que: a ) os ovos
aquecldos" apresentaram 87% de eclosão

na primeira semana e 74% na t er cei r a
semana de armazenamento; b ) os ovos
que entraram d iretamente no resfr iaâor,
sem previa aquecimento, apresen taram
80% de eclosão na primeira semana e
7(,% na tercei ra sem an a de armazen a­
m en to.

Foi observada tambem um a associaçáo
en t r e o peso dos frangos (W h i t e Rocks)
de 8 e 9 semanas de idade, com a eclosão
dos ovos de I , 2 e 3 semanas d e arm aze­
namento. Assim, os frangos nascidos de
ovos armazenados por uma semana pe­
savam 54 gramas mais, em relação aos
frangos nascidos do s outros ovos mais
velhos.

Ao nosso preço de Cr$ 60,00 por quilo d e
peso v ivo, t erem os um acrescimo de Cr$
3,5Opor frango, diferença apreciauel, p r in­
cipalmente em grande volume, ou sej a
Cr$ 3.500,00 por lote de mil f rangos.

End. Teleg.: "BRANCHINI"
RUA SENADOR QUEIROZ, 507

Escritório e Loja:
Fábrica : .

Fones : 32-9317 e 32-7984
SÃO PAULO

RUA CAPo LUIZ RAMOS, 427

ESPECIALIDADES EM
Telas hexagonais de arame galvanizado
para galinheiros e viveiros. Téla artística
ondulada Telas' de chapa preta para es­
tuque. Telas oblongas para elevadores,

janelas, escrítórios, manguelróes, tenls,
quadras de esportes, etc.

Fabricamos tombem em cobre e latão.

ARAMIFICIO
IRMÃOS BRANCHINI

LTDA.

o consu~o d e ra ção dos galos reproâuto­
7 es, m antendo-os em ga iolas individuais
de t ela d e arame. Cada galo consumia
d i ariamente 135 gramas d e .raç ão comum
p ara reprodutor es e 117 gramas d e uma
ração t ipo alta energia, i sto é, tanto
quanto as gal inh as .

EFEITO DO ARMAZENAMENTO EM
OVOS PARA INCUBAR

Poucos av icu l tores e centr ais' de i n cu ba­
ção conhecem os efei t os do armazenamen­
to i m p r óp r io dos ovos para incu bar, nos
r esultados da incubação. No en tanto, fa­
cilm ente se ob serva a aç ão de d iversos
iatores sob re os ovos para in cubar , m e­
dida que é p elos resu ltado s ob t idos n a
eclosão.

Na E stação Experimental do Estado de
W ashingt on - E .U.A ., pesquisaâores ob­
ser v ar am qué pod eriam aumen tar de 4
a 7 % a eclosã o dos ovo s [ eriei s, par a pro­
d u ção d e pintos para córte. D esse t raba-

ATIBAIA - SÃO PAULO

LYNC E
O M E LH O R E Q U I P A M E N T O

PAR A A V I C U LT U R A
J osé Pôres, 481 Ca ixa Postal, 45 - Fone 112

fÁB RICA DE M ISTURADORES

R

• MISTURADORES EM GERAL
• COMEDOUROS AUTOMATICO,S

. • B E. B E D .O UR O S A U TOM Á T I C O S
Há um misturador "LYNCE" para cada fim:

RAÇÕES
VITAMINAS E MINERAIS
ADUBOS E INSETICIDAS

Em qualquer tamanho e . para todos os tipos de motores
, CON HEÇA AS NOSSAS INSUPERAVEIS VANTAGENS
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Informações úteis para avicultores

CONSUMO DE AGUA PARA CADA 100
FRANGOS DE CORTE

Como a agua é u m dos principais ali­
mentos ele que podem lançar m ão os
criadores ele fràngos de c o r t e torna-se
útil o conhecimento do total que pode ser
consumido por um lote ele 100 frangos ele
corte, nas diver sas idades: _
Idade em semanas C o n s u m o de água

1 1 ,800 litros
2 4 .400 «
3 6 «
4 8 «
5 9.600 «
6 10.800 «
7 12,800 «
8 16,400 «
9 16,800 «

10 19,600 «
11 20 ,800 «
12 22 «

Assim, com 12 semanas de vida , um
lotc de 100 frangos de corte consome tan­
ta agua como um lote ele 100 poedeiras.

A Cyana mida Química d o Brasil a caba
d e lançar 'n a pr a ça a Sulfa m etazin a , sob
o nome d e S u lmet, em for mas solu veis
na agua e e mpõ cor a do p ara r a ções.

SULFAl\IETAZ I N A NA P REVEN Ç ÃO
DE DOE N ÇAS

CAPIl\I QUICUIO P ARA FORNECER
VER DES P AR A A S AVES e

ganato de pota ssio e depois ·d er r a m a r o
Iormol, afastando- se r à pidamente do
local.

Para maior eficiencia da fumiga ção, to­
das as a bertu ras d everão ser bem tap a­
das, abrindo-se i:1epois de 10 a 12 horas.

Dentre as gramíneas, o ca p im quicuio se
desta ca pel a r iq u eza d e proteina e vita­
minas, chegando m esmo em solos ferteis ,
a alcançar o nivel p r oteico d a a lf a f a . S eu
pl antio, já bas ta n t e con h ecid o , €o feito p or
m eio de mudas enr a izadas ou pedaços do
tálo. Comporta-s e d e maneira notavel nas
regiões mais f rescas do E stad o de São
Paulo.

Os a vicultores podem u sar o quicuio
formando pastos gramados n os parques
de recria ou então. como capineiras para
corte alternad o. para f or necer verdes p i ­
cados para poed eiras e pin tos. E' a forma

. mais simpl es e eficiente de atender ao
forra gea men to ver d e das a ves .

Uma maquina ele pica r a u menta o ren­
dimcnto d os verdes e facilita a pree n s ã o
por parte das a ves, em t odas as idades.

ElBA
FORl\IOL PARA DESINFECÇÃO DE

A1\ffiI!ENTES

O formol do comércio é um liquido que
con t em aproximadamente 40% de for ­
maldeido, gás de grande pocler desinfe­
tante.

Puro, é usado em ralos e esgotos. Para
desinfecção de arnbíentes, podem-se em­
pregar dois métodos, a saber:

19 ) Panos molhados - Usar varais es­
ticados no recinto a ser desinfetado, nos
quais se dependuram panos molhados em
formol puro, na proporção de 7 cm3 de
formoI para cada metro cúbico de am­
biente.

29 ) Gaselfíeação rápida - Usar vasilh a
de louça ou chapa galvanizada, de bordos
altos. Juntar formol e pcrmanganato de
potasslo para o ' desprendimento rápido
de vapores de formol.

A base é a seguinte: 13 gramas de per­
manganato de potassío e 26 em3 de for­
moI para cada llí3 de ambiente. Colocar
nas vas ilh as, primeiramente, o perman-

sÊcov

•• • • e • e

."

bezerros
vacas leiteiras

touros

suínos
Produtos AGRO-LAR

~ tA •
Rua Glicério,465·C.P.8473*SAO PAULO
e e e e e e e e e e e e ·e e e ••• e •••••••

Tam anhas :
237 d e SOO veJas
249 d e 300 ve las

• Igual ao o rig inal estrangei ro
• Luz brilhante e in tensa

•• Globo d e Vidro "Pyrex" .

• Estoque p ermanente d e p e ça s
li Válvula d e .se g u ra n ça

con tra vazame nto s

Produtos NATION AL CA RBON
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CISCAND.O NOTíCIAS

A s ulfa m etazin a é um produto- quími­
co d e largo emprego no combate às do ­
enças das aves, v ist o ser rle absorção rá­
pida, ele excreçã o lenta- e ele baixa toxi­
dês, m esmo qu a n el o em largos periodos
de trat a m ento. Tem a ção r ápida e efi~ien­

te na cocciclios e ce cal do s pintos, sen do
u t ilizada na base de 400 gra m as pa ra cada
'100 kg de ração, em séries alternadas de
t res dias segu id os, com dois ele descanso.
Na agua de beber. . emprega-se concen­
tração de 0,1 a 0,2% , tarn bern em séries
a lternadas. Na cól er a aviár ia e na pulo­
r ose, a proporção é d e 1/2% na ração ou
0,2 % na agua de beber. com resultados
espetaculares. Na coccieleose dos coelhos
a base é ele 1 % na ração sêca. Portanto,
mais um grande r ecu rso a o alcance dos
avicultores no combate a perigosas doen­
ças d a s aves.

LINFOMATOSE O CULAR

A Iinfomat osc ocu la r se manifesta pe-

INFORMATIVO DE INTERESSE AVICOLA

la deformação da pupila , que pe r de a
forma circular , tornando u m a form a irre ­
gu la r , com menor capacidade d e con t ra­
çã o da iris (par t e col orida do olho ), que
te percebidas quando em estado avança­
do são seguidas po r a lterações na co lora­
çã~. Essas lesões , qu e pod em ser fac ilmen­
perde a tonalidade a marelo-avermelha­
do , passando a cinza cla ro.

Como outros fatores pedem deter m inar
esta mudança de coloraçã o, é preferível,
pa r a a identificação das aves d oentes, le­
va r em cons ieleração, pricipalmente. as
a lterações da pupila.

Um ou os dois olhos podem ser a ti n ­
giclos, acabando em ceguei ra comple t a, a
evolução lenta (10 mal.

Esta é uma das fo r m as d o complexo
leucótico d e identificação ao a lcance dos
avícultores, que devem eliminar si s tema­
ticamente do s lotes em r eprodução, t od a s
as aves com sináis evidentes de deforma­
ção pupilar e olho cinza.

- -- - - - - - ....,

P intos d e um dia,
frang os e aves

re p rodutoras

Estrada Itapecerica
km 19 (Via Sto.

Amoro)

Fones:
Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

O BRASIL NO XI CONG R ESSO
MUNDIAL D E AVI CU LTURA

\

Foi insta lado n os dias 20 e ~ 1 de se­
t em bro ú ltimo, na cidade do M éxico, o. XI
Congresso M u ri d ial de Avicu lt u ra, que
r eu n iu representa ções d e quasí to dos os
países americ~nos e europeus. O Brasil
r ez..se representar por u m a del ega ção or­
ga n iz a da pela Com issã o Nacional de Avi- ­
cu lt u ra, com aj ud a do ErA , chefi ada pe­
lo eng. agr o Mario Vilh ena, p residente
ela CN A.

AB AT E D E AVES

Ao que info rma o S er viço de Estatistica
da Produção do Min istério da Agricultura .
o abate de ga li n h a s, f rangos, perus , patos,

e m arrecos , em 1956. a p resen t ou os se­

guin t es dados:
Distrito Federal , 2 .169 .7 86; S ão P aulo ,

1 .492 . 937 ; P a raná , 382.461; R io Grande
do Sul, 345.423 ; Minas G er a is , 334 .4444.

I NAU G URAÇãO DE l\'IATADOURO

AVICOLA E M M AR I LIA

Foi inaugurado no dia 20 d e se te m b r o
úl t imo, n a ci dade de Marilia, um m ata- '
douro av íco la da Coopera ti va Central
Agr ícola de S ão P aulo. R epresentou o se ­
cretario da Ag ric ultura o m édico veteri­
nário P edro T reu , di retor-substitu to da
Divisão de I nspeção d e Produtos de Ori­
gem Animal do Depa r tamento da P rodu­
çã o Ani mal.

O m atado u ro a vícola de Marília é do­
tado de instala ções modelares e poderá
r epresentar segu ro passo no sentido de
levar pa ra o interior do Estado de São
P au lo a cr iacão racional de fr angos de
cor te.

l tEABR I U O POSTO D E VENDAS DO

CINTURAO VERDE DA CAPITAl.

A rua G ermaine Burchard n, 515, rea ­
briu-se o P osto de Vendas do Cinturão
Verde da Capital, para fi venda de se­
men tes , pinto s de um d ín, rações para
a ves , m edica m ento s, va cinas e ou tros pro­
du tos para a agric u lt u ra e pecuária.

Com isso rea n imam -se as a tivida des do
Cinturão Verde, a p ós largo período de
ina tividade, graças à operos ídade e dina­
m ismo do eng. agro José Calil , a tua l di­
retor da Divisão de Fomento Agrícola do
Departamen t o da P rodução Vege tal.

.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - _ /_ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ru a Paula Souza, 192/198 - Tels.: 34-0061 e '37-7494

ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHOES

*

REVISTA DOS CRIADOR ES

SACOS E PANOS

PARA

COLHEITA DE CAF~ ,

End. Telegráfico: "HERRERIAS" - SÃO PAULO

SACARIA EM GERAL
PARAALGODÃ O

TODOS OS FINS

SACOS DE JUTA E

*
BARBA NT ES E FIOS
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Atendemos pedidos pelo IREEMBOLSO POSTAL _

PLANTAS

Abrigo Misto .
Abrigo para Touros .
Aparelhos de Contenção

p ara Estabulos - 5
Modelos .

Aprisco p /70 Carneiros
Banheiro Carrapaticida
Banheiro para Suinos ..
B anheiro parasiticida pa-

ra Suinos .
Bebedouro e comedouro

automático .
Bebedouro e esponjadou-

1'0 • • . .••• • •• • • • • • • . • • •
Brete e balança .
Câmara de fermentação

de esterco .
Cavalaria mista .
Cercado movediço (ma-

ternidade) t .

Cocheira .
Ceva com 10 Baias .
Comedouros automáticos

p/leitões .
Cocho coberto para dar

sal ao Gado .
Curral .
Curral Circular .
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha
Estabulo com Baias In­

dividuais e Galpão pa-
ra Ordenha .

Estabulo Cruzeiro .
Estabulo Economico
Estabulo Granja .
Estabulo deMadeira para

12 Vacas .
Estabulo Modelo .
Estabulo para 60 Vacas .
Estabulo para 18 Vacas .
Estabulo para Bezerros
Estabulo- Modelo com

compartimentos para
Bezerros .

Estabulo tipo Vila Bran-
dina .

Estrumeira .
Fabrica de Manteiga
Fabrica de Manteiga -

Capacidade 100 litros
diarios .

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 300 litros
d íaríos .

Cr$

30,00
50,00

70,00
30,00
50,00
30,00'

50,00

50,00

50,00
30,00

50,00
50,00

50,00
70,00
50,00

50,00

30,00
50,00
70,00

50,00

50,00
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

50,00

50,00·
30,00
50,00

70,00

70,00

PLANTAS

Fabrica de Manteiga
Capacidade 500 litros
dlarios .

Galpão' Esterqueira .
Instalações Economicas

para Suinos :
Instalação para Ordenha
Instalações para Banho

Carrapaticida .
Maternidade p/ Porcas,

consto de madeira - Ti-
po B ' .

Maternidade p / Porcas
Maternidade P/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto -
Tipo A .

Paiol .
Pequena Pocilga .
Pocilga p / Produção

mensal de 5 porcos de
100' quilos .

Posto de Resfriamento
- Capacidade para 200
litros dlarios .

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento ­
Capacidade para 500 li­
tros díarlos • • •.. .••. •

Posto de Resfriamento
- Capacidade para 500
litros diarios .

Posto de Resfriamento
- Capacidade para 200
litros diarios .

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula­
ção - Capacidade 200
litros diarios .

Pulverização e Pedüuvío
Rolo de F aca .
Silo Elevado (Aereo) . .
Sil,o Economico .
Silo de Encosta - Capo

50 Toneladas .
Silo de Encosta - Capo

100-Toneladas .
Silo Subterraneo .
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheira
Tronco para Ap;;t"a'ç'ã~
Tronco para Cobertura
Tronco . para Contenção

de Bovinos . : . .. .. ...
Tronco ' para Ordenha . .

Cr$

70,00
,50,00

50,00
50,00

30,00

50,00
50,00

60,00
30,00
30,00

40,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00
20,00
30,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,00

50,00
30,00

.. ..

PEDIDOS-:

I.
'.

Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo



COOPERATiVA CENTRAL AGRICOLA SUL-BRASI

A GRANJA DO M~S

A Secção de Avicultura da Coopera­
tiva Central Agricola Sul-Brasil iniciou­
s e em 1937, sendo o primeiro avicultor
registrado o · sr. Guenitiro Nakazawa,
atual s u p e r in t e n d e n t e ,d a organização.

A atual diretoria da Cooperativa Cerr­
traI Agricola Sul-Brasil é a seguinte:
presidente: deputado Angelo Zanini; su­
perintendente: Guenitiro Nakazawa: se­
cretario: dr. Francisco Xavier de Arruda
Camargo; diretores executivos: dr, Kios­
chi Sakai e Tosio Tomimori.

O movimento da Secção de Avicultura
durante a safra de 1957-58 foi o seguinte:
Cooperados (30- 4.- 1 958) 2.300
Co o p e r a d os avieultores 350
Aves em eriação 850.000
Ovos produzidos (d u zia ) 4.30'0.000
Ração balartceada - vendida

(toneladas ) 18.000
V a lor total das vendas Cr$ 240.000.000,00

A Secção de Avicultura compreende:

GRANJAS EXPERIMENTAIS -ins-

talaclas, a partir de 1951, respectivamen­
te em At ib a ia e Pompeia (Alta Paulista).

Granja Experimental 11e Atlbaía.' ­
Area de 16 alqueires, para 7.000 aves em
controle. .Capitàl empatado CrS .
12.000.000,00.

Granja Experimental de Pompeia­
Area 20 alqueires, 6.000 aves em controle.

Fim ' das granjas experim~ntais - Con­
trole individual das poedeiras em ninho­
alçapão e produção de galos reproduto­
res. Galos produzidos e em serviço nas
granjas de reprodução: 2.000 . por ano, ao
preço de custo de Cr$ 400.00 cada um.

Assim, o custo dos trabalhos de seleção
nas granjas experimentais absorvem por
ano. Cr$ 3.000.000,00 para diversas des­
pesas e mais Cr$ 1.000.000,00 para novas
construções e manutenção das atuais.

SECÇÃO TECNICA - S. Tanaka, R.
Nagata e 1\1. Ka.warro, este último ha 15
anos nos trabalhos de seleção na granja
experimental de Pompeía.

CENTRAIS DE INCUBAÇÃO - São
Paulo (Rua A. \Vhitaker) com duas cho­
cadeiras Robbins para 62.000 ovos cada
uma, no total de 124.000 ovos e Pompeia
com uma chocadeira Buckeye de 57.000
ovos e 3 J. J. importadas do Japão, para

V ISTA DO C~NJ UNTO M:;é
TURADO R DA FABRICA E
RAÇOES, COM CAPACIDAD

PARA 60 .000 QUILO S
DIARIOS.

10.OOO ovos cada uma, o que dá a ca­
pacidade total de 87.000 ovos.

Capacidade total das Centrais de In­
cubação: 211.000 ovos.

Produção de pintos na sa fra de 1957-58

- 850.000 pintos mistos da ra ç..a Leghor.n
Branca, entregues aos cooperados apos
2. sexagern.

FABRICA 'D E R ACOES - Cerca de 60
toneladas por dia e n a base de 18.000
toneladas na safra 1957-58. Rações de
de superior qualidade biologiea, com su­
plementos de vitaminas e antibioticOs,
sendo seu preparo centralizado em São
Paulo.

CAMARAS FRIGORI1"rCAS Insta-
ladas em São Paulo, para 140.000 duzias
de ovos

ESCRITORIO - Rua Americo Brasi­
Iiense, 419.

V ISTA DA SECCÃO DE AVES DA GRANJA EXPERIMENTAL EM ATIBAIA .



EM CIMA LOTE D E FR A NGA S LEG HO RN BRANC A EM
CRIAÇÃO NA GRA N J A EX P ERI M EN T AL DE AT IBA IA. EM
BAIXO, V ISTA IN TER N A DE UM GALI N H EIRO . À ESQU ERDA
AS BATERIAS DE NINHOS- A LÇAPõES, PAR A O CO NTRO LE

INDI V IDUAL DA P O ST UR A DAS FR ANGAS

A SEXAGEM DO S P INTOS AO NASCER E UM A
PRÁTICA J APO NESA E CON F IN AD A À COL 6 NI A

DE SÃ O · PAULO .

V ISTA DA S CH OC A DEIRAS "RO B B I I ~ S '·

PA RA UM TOT AL DE 12 4. 0 0 0 OVO S.

GRUPO DE GALINHAS SELEC ION ADAS EM GAIO LAS DE PO STURA.

V ISTA INT ERNA DAS CÂ MARAS FR IGORiFI C AS, EM SÃO PAULO , P AR A.
• ARMAZENAR ATé 140 . 0 0 0 Dú Z IAS DE OVOS.



MERC-A O AVICOLA

Corno de praxe, os ovos vermelhos re­
cebem Cr$ 20,00 mais por caixa de 30
duzias. 1

Corno se vê, o preço pago pelos ovos é
animador e justifica plenamente a ani­
mação reinante nos meios avieolas ele São
Paulo.

Acredita-se que, pela melhor organiza­
ção do mercado de ovos, quanto ao ar­
m azenamento ' em câmaras frigorifieas, o
preço pago pelos atacadistas se firmará
em bases realmente economicas para os
avicultores. Com . isso, ganha a avíeultu-:
ra u ma estabilidade elefinitiva que já es­
tava custando a se conseguir.

A relativa estabilidade climática do mês
de agosto e 'primeira quinzena de setem­
bro, sem chuvas e com a temperatura ao
redor de 25°, tornou p ossí vel a rápida
eleva ção da postura das a ves nos aviários
comerciais. Por isso, é grande a animação
nas granjas, com otimismo geral quanto
ao preço dos ovos.

E' que, ao se intensificar a operação
de armazenamento dos ovos em câmaras
frigorificas e a plena safra de quebra dos
ovos pela KIBON, o preço elos ovos se
estabilizou, com ligeira tendência para
se elevar e se firmar em preços acima de
Cr'S 900,00 por caixa de 30 (luzias.

De acôrdo com os boletins informati­
"os da AVISCO, os preços dos ovos foram
os seguintes, nas datas mencionaelas :

DATA
28-8

5-9

ESPECIAL
o-s 885,00

925,00

A
865,00
910,00

B
840,00
880,00

No mercado de aves de c õrte, o pano­
rama é mais animador ainda, tendo em
vista a verdadeira corrida entre os com­
pradores de frangos, ao disputarem os lo­
tes nas granjas produtoras.

O preço pago por kg vivo, retirando os
frangos da granja, firma-se em Cr$ 58,00,
com o minimo de CrS 55,00 para frangos
a granel, sem escolha.

Desde que se vem generalizando a ins­
talação de assadeiras automaticas, a pro­
cu ra ele frangos de melhor conformação
aumenta sensivelmente; com reais pro­
veitos eeonomicos para os avicultores es­
pecializados nesse tipo de frango.

A instalação de matadouros avieolas
nas granjas de produção industrial de
frangos de c ôrte e que abatem aves das
granjas víslnh as ou de seus associados,
torna possível a estabilização do mercado
das chamadas «a ves frescas» sem neces­
sidade de operações de congelamento.

Além disso, o emprego do acronize ou
da solução de Aureomicina para preser­
va r a carne das contaminações da pró­
pria péle, 't em contribuido para o desen­
volvim en to da venda das aves «frescas».

Do mesmo modo, os matadôuros avi­
colas, como o da Cooperativa Central Agri- "
cola de São Paulo, instalado em Marilia,
poderão usufruir elas vantagens técnicas
da «a cr on ízação», para o transporte de
aves abatidas para São Paulo.

o O pre ço pago pelas galinhas aumentou ,
neste periodo do ano, pela demanda fir­
me e 'ofer t a menor, tendo em vista a tem­
porada de postura. Assim, pagam-se Cr$

f

45,00 a Cr$ 52,00 por kg vivo de Leghorn
e New lIampshire. O comercio de gali­
nhas abatidas firma-s.e continuamente,
graças a os cr uza m en tos industriais, entre
as raças mixtas. As galinhas refugadas
se apresentam bem con rormaãas , com
muito peito, coxas e sobre-coxas. E ' o
progresso técnico na avicultura industrial.

No mercado ele rações baianceadas,
vê m -se observando sérias aprensões no
ca m po da suplementação com vita minas.
E ' que, pelo preço das vitaminas impor­
taelas no ca m bio ' livre, ha geral retração
elos fabricantes ele rações c dos próprios
importadores. Este é um asp éto que de­
veria ser atacado firmemente pelas enti­
dades ele classe, visando melhores condi­
ções cambiais para a importação de vita­
minas, . fator ele gra n de ímportancía para
o rendimento economico dos a viários.

Têm-se verificado casos generalizados
de raquitismo, avitaminose A e encefalo­
malaeia em pintos que receberam oleo
de figaelo de cação ou das chamadas vi­
taminas «protegielas», à venda na praça.
A solução mais acertada seria a impor­
tação ele vitaminas sinteticas e realmen­
te protegidas contra as oxidações em
geral.

No campo ela elefesasãilit aria avícola.
com aentraela elo período mais sêco do
ano, os problemas se atenuam, apesar da
frequencia com que se observam compli­
cações respiratorias e coccieleose, nos fran­
gos ele córte.

Lançam mão os avicultores elos abun­
elantes recursos existentes, como sulfas,
nitrofuranos e eliversos antibiotieos do
chamado grupo de «a m plo espectro». Dai
o estado geral, plenamente satisfatorlo,
observado em nossas granjas.

PAR A A GR I C ULT UR.l\
ENX AD A R OTATIVA uGEM 'u

(ROT AVAT OR HOWARD "GEM", DA FÁBRICA INGL~SA ROTARY HOES LTD.l ,

que uns chamam de mula mecânica e outros de tratorzinho, é a
máquina hoje em dia mais indicada para o cultivo perfeito e
econômico do so lo, carpindo, orando, abrindo e fechando sulcos,
remexendo a terra, etc. etc. Sàzinha, dispensa arados, cultivadores,

grades, etc.

VENDAS À VISTA COM DESCONTO

CASA fOSTE R
)

Modelos de 6 HP. a 10 HP, o
gasolina, para pronta entrega.

Rua Florencio de Abreu, 441 - Caixa Postal, 56 - SÃO PAULO

F I L I A I 5 { RIO DE JA NEIRO - Av. Almirante Barroso, 91 - 4. 0 - Caixa Posta_I, 1412
RECIFE - Rua do Imp era dof, 290 - Ca ixa Postal, 907

ARADOS - CULTIVADORES - SEMEADEIRAS - PULVERIZADORES - MOIN HOS PA RA FUBÁ CAN J IQUEIRAS

MÁQUINAS PARA ARROZ DE S C A S C A D O R E S D E C A F É T R I T U R A D O R E S , ETC., ETC.
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COTAÇõES DO MERCADO D E BARRETOS NO PERtoDO

De 15 a 31 de Ontubro de 1958

DE S HOR­

SR. PEREDA

DO BRAS IL

Da excelen te publicação argen­
tina " L a R es ' " especializa d a em
gado de cór te, ext r a ím os a n ota
abaixo:

" Desej amos destacar um fato que

couside ramos de máxima. impor-tãn­
eia para a p ecuária nacional e que

bem demo nstra a se ried ade com que

em nosso país se est á trabalhando no
cr uzamento do zeb ú co m Ta ça s
eur opéias .

Com efe ito, a Cab a íia " L a Cal e­
ra ' " do SI' , Oeled ou io P ereda, vendeu
40 touros Shorthorn-Z ebú, con hec i­
dos como Santa Gertrudes Argentino,
ao King R an ch do Brasil, sociedade
agro-pecuária que o sr. Robert IDe­
berg te m nesse ' país com a Swif't do

Brasil S/A.
:Esse fato , tão auspicioso para o

sr. Pereda e a pecuária do país, in­
dica a alta. qualidade dos touros que
sua cabana produz, pois o com p r a ­
dor é o próprio fundador da ra Ga
Santa Gertrudes.

:Esses touros servirão às fazendas
Laranja, Baratinha , Mosquito eFor" ,
mosa que o King Ranch e a Swift
possu ein em Rancharia , com cêrca d e
40.000 h ectares c urnas 10.000 cabe­
ças de gado. Parte d e su as a tivida­
des é dedicada à engorda d e novilhos ,
que c legam a umas 15 .000 r ezes por
ano,

Esta auspiciosa venda, que acr e­
ditamos po ssa se r o princípio d e iu ­
tercâmbio para os cr ia d ores d e a m ­
bos os países, realizou -se em Mai o.
tendo os tou r o chegado ao seu d es ­
tino sem m aiores novidad es . " ,

-- - - -,- - - - - - - - - - -

NOTÁVEL VENDA

THORN - ZEBÚ DO

AO KING RANC H

Tôda esta sorte de acontecímentos nos
inclina a pensar na liberdade de comér­
cio, sem perdas outras que não as cria­
das e desenvolvidas pela própria evolu­
'ção do mercado. No mínimo, a nova
orientação viria an ula r e desfazer o as­
pecto nitidamente demagógico de que in­
cliscutivelmente se reveste o problema da
carne entre nós.

arroba
»
»
»
»
»
»

Por arroba
Cr$
540,00
5ptl oo
600,00

Por cabeça
o-s

1.300,00

Por cabeça:
c-s

4.000,00
4 .300 ,00

Por arrobá
o-s
400,00

35$,00

350,00

17,50 por quilo
18,00 por quilo
15,00 por quilo

3 .630,00 por caixa

CARNES

A carne está liberada, é possível que até
o fim do ano seus, preços subam. Haverá
grita.. l\las se o governo souber manter
firme a liberação, e algumas providên­
cias concomitantes forem tomadas pelos
poderes públicos e pelos próprios inte­
ressados nesse setor, teremos dado um
bom passo para uma regularização no
mesmo. O que, porém, é ,preciso acentuar,
não se fará tão depressa como era de se
desejar. lUas esperemos que nenhum fa­
to venha fazer com que essa regulariza­
ção seja alcançada com muito mais
tempo.

DE

,FRI G O R tFIC O ARMOUR no BRASIL S. A. ,
Posto Frigorífico

30-10-58
o-s

450,00 por arrob á
400,00 1> 1>

400.00 » »
300,00 » »
375,00 » »
(compra suspensa)
(compra suspensa )

Preços de venda :
Couro pesado de boi , , .. , .. , .
Couro leve de boi " , '
Couro de va ca .. , , ' ,", .
Banha em lata - 30/2 , .

Preços de compra:
Novilhos gordos .
Carreiras go rdos .
Vacas e torunos gordos ' .
Gado t ipo conserva , .
Vitelas gordos .
Suinos enxutos, 70 quilos acima " , , . .
'Su ín os gordos , , ,

Preços ,d e ven da :
Couro d e boi até 27 quilos 18,00 por quilo
Couro de boi acima de 27 quilos... . .... . . 17,50 por quilo
Couros de vaca de 13 quilos 15,00 por quilo
Banha em r a m a 3.150,00 por caixa 48,00 por quilo
Banha em latas 3/20 3 .600 ,00 por caixa

FRIGOR1FICO WILSON no BRASIL S . A.
Posto Frigorífico

30-10-58
o-s

450,00 por
400,00 »
400,00 »
300,00 »
375,00 »
620,00 »
765,00 »

Preços de compra:
Bois consumo .
Carreiras consumo .
Vacas gordas .
Gado tipo conserva \ .
Vitelas gordos .
Suinos enxutos, média 70 quilos .
Suinos gordos, média 75 quilos .

Suínos gordos
Enxutos .
Gordos .
Especiais •
Mercado : fir'~e: ' fr~ú;'~: . ~~tãv~i,' c~imõ: 'étc:

Bovinos p ara engorda (gado magro) .
Mercado: firme, f rouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)
Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carrei~os e marrucos .
Conservas .
Vacas , .
Vitelas .
Mercado : firme, frouxo, estável, calmo, etc

Suínos magros (média 6 arrobas)

M E R C ADO
Até que enfim, e como consequência do

ínterêsse do g ov êr rio Cederal em exportar
carne, ês t e produto Coi liberado pela
COFAP, no atacado e no varejo. A me­
dlda provocou uma crise na COAP pau­
lista, cujos conselheiros insistiam em agir
demagogicamente, ignorando a r ealidade
e os malefícios de uma tabela que jamais
poderia influir satisfatoriamente, não in­
teressando nem a criadores, nem a inver­
nístas, nem a atacadistas, nem 'a vare­
jistas. E, consiclerando_se a longo prazo,
medida prejudicíal com muíto mais para
o próprio consumidor.

NOVEMBRO DE 1958 - 6S
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COTAÇÃO DE LATICíNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAU LO

LEITE P ARA A INDU S T R I A
Z on a ab-a stecedor d
N a s d em a is z on a: e S . P a u lo , Santos e Ca mpinas .
No S u l d e M ina .

CRE M E c s_ p ara quei j os .

i por k g d e m atéria go rda _ E xt ra .

I - l.a qua lldade .
CA S EINA _ l á t ic a - 2.a q u a llda de .
LACTOSE - b r uta · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· · · · ·

I .
I - r efina da : : : : : : : : .. : : : :::: : : : : :::: : : : :: : : : : ::. :: :
1 .. . ~_",

C a ixa com 24 latas d e 1 ll bra .

LE I T E DE CONSUMO

:::0 ~ ~~~:I ~~~ : : : ::: : : : : : : : : : : : : ::'::: :: ::
.. - Int erior · · · · · · · · · · · · · ~ .

- . ' " · . 0 .

• •

varied ades d e queijos c1erem prejuízo, esta
dará muito mais, n o caso de insucessos
industl"i ais ou com er cia is , visto que as
m a loca s existentes j á ga nhara m fama e
lrnpuze ra m u m a lto pac1I;50 de qualidade
ao cons u m idor, quc não a ceita qualquer
quei jo d esta varte rlade. O quei ja 1\-linas
Ircs car , d e leite pasteurizado, por nós lan­
ça d o n a industria c, com êxito lançado no
m ercado d e S . P a u lo, m antem a primazia
c m quantidac1c ele con su m o: cerca de 40
toneladas s e consomem c1iariamente em
S. Paulo e a r redo res !

O mercado de manteiga se apresenta,
como s em p r e, perigoso. Ninguem sabe o
rumo a tomar, quanto à estocagem do
produto. I sso por Inffuncla de dois fato ­
res, que estão anarquizando tanto a pro­
dução como o mercado: a importação de
manteiga estrangeira (ruim e cara) e a
fabricação c1e margarma, euja venda ao
cunsumidor s e permrte nas mesmas condi­
ções de manteiga, embora haja lei que
proí ba esta pr úttca,

A manteiga importada dos Estados
Un idos constituiu mais um ato infeliz da
Co fap. O produto foi adquirido em época
que n ão faria falta em nossas prineipais
pr a ças. A manteiga n ão a gradou ao con­
sumrdor, e, quem a comprou pela pri­
meira vez, a titulo de curiosidade, n ão
repetiu a proeza, O preço de venda (Cr$
50,00 a latinha d e 3110 gra mas, Peso li­
quido ), d á quase Cr$ 1 3U,00 o quito. r or
preço inferior se adqutrr- no mercado
m a n teiga «com u m » de fa bricação nacio­
nal. E - coi sa de admirar! - fizemos
analises desta manteiga e .a consideramos
fora do padrão! Exeesso de á gua, ponto
d e f usão murto baixo, e, paladar de ran­
ço ! Se se tratasse de manteiga fabricada
no Brasil, seria proibida sua venda, por
estar contra. a regulamentação sa n itár ia
vigente!

Relativamente à margartna, a intensi­
ficação do consumo, dada uma inteligen_
te propaganda (que efetivamente inlPõe
gato por lebre) é coisa que dá que Pen­
sar. Em S . Paulo e no Rio, a margarina
de mesa, de uma grancle Ilrma inkrna_
cionalé exposta à venda em pleno regüllc
de concorrência à manteiga. Em se sa­
berrdo da inferioridade da margaina, d o
ponto de vista alimenticio ou nutritivo
em face da manteiga e dos dispOSitivo;
r egulamentares que proíbem POSSibilidade
de confusão entre estes dois produtos, é
de admirar que a s autoridades sanitárias
permitam o que se observa em nossas ca­
pitais e grandes cidades.

Para conhecimento dos interessados, in­
formamos -que o item 12 da letra d) do
a rtig o 880 do Regulamento da Inspeção
Industrial e Sa n itar ia d e Produtos de Ori­
gem An imal manda multar em 20 a 50
m il cruzeiros aos que venderem
margarina por manteiga e o § 2.° d o
a r t . 361 do mesmo r egula mento proibe a
venda de margarina em es ta be lec imcn tos
comer cia is de laticín ios . Os industrlals e
co mer cia n t es d e manteiga deveriam fa Zer
intensa p r opa ga n da do va lor da manttl l.
ga , co mo a limento, contras tan do COm o
da m arga r ina e não p er mitindo qu e o con ,
s u m id or comum coma «gato por lebre».. .

12,00
18- 20
22- 25
12-15
10-12

6-6,50'
4,50-5,00
6,2-6,80
100- 110

95-98
85-90
34- 3(;
48- 50

100

6,80
9-10

LATICÍNIOS

n eiros resolv era m (d ia n te d o a u m e n to da
prod u ção d e lei te ) considera r o sis t em a
de quota : ' 10 % d os recebimentos de leite
seriam pagos como leite industrial (CrS
5,30 ) e os 90 % restant es , como leite de
consu m o (CrS 6,80 ). •Já em f ínsde setem­
bro, fi cou decidido que a totalidade ,d os
recebimentos ele leite dentro do padrão
le gal s er ia pa ga a CrS 6,80, destinando-se
a o consumo tipo C.

O mercado de queijos manteve-se fir ­
me, mórmente os c1as variedades fres cais
(queij o Minas de le it e pas t eu r iza d o, Mus­
sarela e Ricota). O Prato oscilou um pou­
co '(r ed u ção de. 10 % nos preços de ata­
cado) e o P armezâo sofreu grande queda.
Com o o mercado do Parmesão s e rege
pelas cotações do «F a ixa Azul» da Vigor
e, como esta baixou c êrca de CrS 20,00
por quilo do produto (d e CrS 138, para
118,00 ), o mercado geral d êste queijo so­
freu o impacto, paralisando-se os .n eg ó­
cios , mórmente para as marcas pouco co­
nhecidas, ou de qualidade ainda não bem
definida. Dai o ' conselho que damos aos
que pretendem entrar n o mercado d e
queijo Parmesão: só en t ra r apresentanclo
mercadoría perfeita, c1e fabricação esme­
rada e estandaelizada. Se outros tipos ou

Para o Para o Para o
atacadista varej ista consu midor

35--38 42-45 50-55
50-53 55-60 65-80
65-70 75--78 80- 85

15-22 19-30

65-70 75-80 90- 105
60-63 65-68 75-80

80- 90 85- 100 110-120
120- q 8 160-180

65-70 70-75 85-95
70- 75 80-85 90-95

100 120-130

130-135 150-160
100-110 120- 125 130-145
95-98 110-115 120-125

764,00 21,5-2 3 cada
lata

1.235,5 63,50 cada
la t a

Ao produtor Ao consumidor

DEMERCADO

conl u m -. . .
p a s t eurizado (E d m éa e B oa ) .
d u ro (Ara xá e Cana s t r a ) .

REQUEIJÃO - Catupl r l .
Q UE I J O PRATO _

d e l.a q u a lid a d e .
d e 2. a q u alldade .

QUEI J P O T I P O P ARMES ÃO
C om u m .
F aixa Az u l e D ol ar

QUEIJ O TIPO PROVOLNÉ " o • • • • • • • • • • • • •

~i::~;~rei~ . : : : : : .

P olenghi : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
:MANTE I G A

~~t~~a q~~úd~'ci~ " " " " " " " "" " " ' "
Lii~~u~ONDÊiNSA~:6 : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

Caixa com 48 la t a s d e 1 llbra .

P r od u tos

QUEIJ O MI NAS

LEITE E M P ó

No inici o d e setem bro verificou-se li­
geira crise n o mercaclo la t icin is ta, a qual
no entanto, não teve consequências:
diante da elevação do p a gamento ao pro­
dutor, houve natural intensificação na
produção, a que cor r esp on d eu ligeira re­
tração no consumo, dada a elevação do
pre ço ao consumidor. Dois fatores foram
favor a ve is à deb el a ção da cr ise que se
avizinhava. Em primeiro Juga r , foi dimi ­
nuta a redução d o consumo, que lo go se
restabeleceu. Comumente (n os aumentos
de preço anteriores ) a queda do consumo
ia de 20 a 30 % e persistia por mais d e um
mês, com restabelecimento Ierito. Desta
feita, não. Talvez por efeito ele aumento
do salário mínimo ou do r econhecimento
g er a l do pouco valor do dinheiro, a popu­
lação aceitou o aumento do pre ço do Ieíte
e a redução do consumo, diminuta no co­
meço da n ova tabela , desapareceu ao fim
de poucos dias, O outro fator foi a ligeira
queda da produção ele leite, em meados
de setembro, por efeito de subi ta queda
de t emperatur a n as zonas leiteiras. Di­
minuição de 15-20% n a produção foi de
obser vaçã o COInUllL

Em inicio de s e te m br o, n a expectativa
d e crise (Ince r-teza s do mercado ) os usi­,
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RELATóRIO N.o 166

SERVIÇO D E CONTROLE LEITEmO
do

Assoe i a e ã o Paulista de Criadores de Bovinos. ...
Em cooporaçõo com o Departamento Nocional da Produção Animal do M in istério tio

Agricultura

SETEMBRO DE 1958

LACTACÕES
~

TE RMINADAS
Nome da vaca

ürau
de

.. Sangue

Idade
anos
mêses

N.O Dias d e
SeL Lactação

.l'roduçào
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

\

3,55 Carlos Alberto W . A u erbach
4,01 Ca r lo s Alberto W . Auerbach

128,6
114,9

3620,0
2861,0

365
365

6210
6213

2-5
2-3

PO
PC

ItAÇA HOLANDf:SA - variedade preta e b ranca .

- L actações d e até 365 dias (U Divisão )

T r ês orde nhas (3 x )

CLASSE A J - A té 2 1/2 a n os.

B. V. Ben a 2463 4' Maximum H B B /
BI4/5411

B. V. Lísete R. O eb ele-RP/162631

P C

P O

PO
7 / 8

331 6152,0 206,1 3,35 Colégio Adventist a Brasileir o

365 5848,0 198,7 3,39 Colé gio Adventista Brasileiro
357 3466,0 119,8 3,45 Oia , Cafeei ra do Rio Feio

365 6573,0 221,0 3,36 Colé gio Adventista B r asileiro

3,97 Carlos Alberto W . Auerbach150,23775,0365

3911

6212

6244

6118
4614

4- 10

2- 7

3-1

3-2
3-1

CLASSE AS - D e 2 1/2 a 3 anos.

B. V. U nica 53 34 10' Maximum ­
R P /15965

CLAS S E B J - De 3 a 3 1/2 anos .

K ultur Madcap CAB / HBB/BI 3/
5216 - L M

!l.ny M a r y Madcap-HBB/B I 3/5215
- LM

B.V. G raciosa-::!2940

CLASSE B S - D e 3 1/2 a 4 a n os.

Bon dos a Madcap CAB-203 49-LM P C

CLASS E S O S - De 4 1 /2 a 5 anos.

B. V. Bena 2463 2' Maximum H BB/
B1I3570 P O

,
4-8 5162 365 5449,0 190,1 3,48 Carlos Alberto W . A uerbach

3,07 Ca r los Alberto W. Auerbach
3,42 o ía , Ca feeiro. do R io Feio
3,48 Cia . Ca f e ei r a do Rio F eio

3,51 F r a n cis Souza D a n t a s For bes
3,64 L a fa ye t t t e A. e ouza Camar go

3,60 Dario Frei r e Meir e ll es
3,51 D a rio Freir e Meirelles
3,42 D arío Freir e M eirelles
3,33 c ie, Agro-P ec, F. Mon t e D'E s t e
3,47 oía. Agrícola S ã o Quirill o
3,82 Ci a . A gro-Pec. Mont e D'Este
2.90 C ia . Ag ro-Pec. Mont e D ' E s t e

3,73 Coop. A gro-Pec. Hola m bra

3,66 G eer t L effe r s
3,80 Coop. Agro-Pec, H olambra
3,92 R . S aJomons
3,73 J an -Noor degraaf
3,94 R. S alomon s
3,96 Coop. A gro-Pec. Holambra
3,41 Cia . A gro-Pec. F . M onte D 'Es t e
3,65 Antônio Caio d a S . R amos
3,19 G eert L effers

243,11
191,0

127,9
101,9
98,3

159,6

232,1
171,9

, 166,4
131,9
100,0
86,6
46.5

153,6
146,3

• 140,1
131,5
128,3
120,9

59,4
56,8
43.9

6923,0
5236,0

4161,0
29'71,0
2820,0

6442,0
4893,0
4863,0
3953,0
2878,0
2264,0
1605,0

4272,0

4193,0
3844,0
3565,0
3522,0
3256,0
3053,0

-1739,0
1555,0
1374,0

172
312

365
233
26~

321

344
324
336
353
349
292
145
143
184

365
353
360
299
365
245
151

6126
6125
6129
5913
6226
5833
5821

6247

6145
6316
6221
6143
6157
5930
6616
5890
5931

2868
2889

1587
3678
1621

2-7
2-8
2-6
2-8
2-8
2- 11
2- 7

7-2
8- 2

9- 1
5-4
9-0

2-4

2-2
2-2
2- 1
2-0
2- 1
2-3
2-5
2-4

. 2-4

PO
P O

PO
NR
7/ 8

(2x)

PO

PO
PO
P O
Pc.
NR
PO
PC
N R
P O

P O
P C
P C
pC

- P C
PC
PC

CLASSE D - A d u ltas, de mais de 5 'anos .

G. & B. Duglin e F . S en s a tion ­
HBB/ F4/1H44-LM

Arlete Silvia-HBB / D 31753
B. V. B e en a 629 L. B. C e r es 3"­

HBB/BCl/2463
B. V. Fiusa (1029) (1)
Singapura Maria- 11459 (1)

Duas ordenhas

CLASSE -AJ - At é 2 1/2 a n os.

Ho I. A . J o ukje-H BB/BI2/4525 LM
L. Maarteb loem 182-HBB/ BI3 /

5067-LM -
HoI. Bernar da V - H B B / B I 3/4968LM ,
C. E. Anna l-HBB / BI3/ '1968 L M
C. Conde Janke 8-HBB / B I 3/5094

, Fokje
HaI. M . B ella-HBB/ B I2/4509
Oass íopeía M. D 'E s t e - 25660 (2)
Iioland a 3"
C. L . Annetta -HBB/BI2/4307 (1 ),
CLAS S E AS - De 2 1/2 a 3 a n os.

S . M .Eva R. C om e t a - H B B /BI31
4828 - L M

.Jubil osa S. Martinho -2635 LlW
Ka raba s S. Mar t i n h o - 27035 L 1\l
Amazonas Grecia-252 04
Chica- 26452
Amaz. J apones a-25162
Amaz, Anttilha s -25203 ( 1)
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Nome da vaca
Grau "

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N.- DIas de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordur
" k g kg

Proprietário

CLAS SE B.J - De 3 a 3 1/2 anos.

F a vela d e P ara iba-22270 LM
Amazon a s Islandia-25163
Hol. Sophietje-HBB/B12/ 4487
Adriana-22594- LM
C. K . Grietje 51-HBB/B12 /4271 LM
M inerva Z . P iet-1382-LM
C . L. Bouk je 26- H B B/B 12/4265
Nimpha Lochinva r U .M .A.-24767
S . C. Silva na M arksma n-23004

CLAS SE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

S . Q . Alba -21875
S. C. Alabarna Marksman-HBB/

BlO/3723
S C . Ingr id Hoarne-HBB/BlO/3724
E~y.1?- N 329-HBB/I-'7 /3087
Nllll Madcap Ott a wa-15473
S. C . Za zá Marksman-27617

CLASS E C.J - De 4 a 4 1/2 anos.

Icica S. M art inho - 26995-LM'
Athena M. D'Este-21380
Uilkje 66-HBB/F6/ 2746
S,. C. Austera F . Mar ksman- 19743
BIruta -

PC
PC
PO
PS
PO
7/8
PO
PC
PC

PC

PO
PO
PO
PC
PC

PC
PC
PO
PC
NR

3-5
3-5
3-1
3-5
3-2
3-0
3-4
3-0
3-1

3-10

3-10
3-7
3-11
3-8
3-10

4-4
4-5
4-5
4-2
4-1

6098
6200
5393
6207
6152
6287
6280
5799
6253

5257

5024
5025
5757
5323
5229

5258
4576
6306
5096
5888

365
323
324
327
340
342
306
156
189

344

351
347
173
135
210

365
308
308
298
139

5324 ,0
4718 ,0
4020,0
4091,0
3617,0
3635,0
3628 ,0
2047,0
18~9,0

4491,0

3655,0
3490,0
2245,0
1935,0
1693,0

5780,0
4006,0
3750,0
3625,0
1537,0

169,5
147,9
149,1
166,4
150,0
152,1
131,3

69,3
67,4

142,9

156,9
140,2
77,5
66,9
68,7

190,1
118,8
140,9
158,7
54,9

3,18 Esp oli o de Oli vo Gomes
3,13 Ci a . Agro-Pec. F . Monte D'Es te
3,71 Coop. Agro-Pec. Holambra
4,06 S . A. F a z. P a ra iso Ind. Agríc,
4,07 J. R. Kiers
4,18 Norrem óse & Cía .
3,62 G eert Leffers
3,38 R efinadora P aulista S.A.
3,64 Francis Souza Dantas Forbes

3,18 Cia . Agrícola São Quirino

4,29 Fran cis Souza Dan tas Forbes
4,01 F rancis Souza Dantas Forbes
3,45 Alberto F erra z
3,45 R efinadora P aulis ta S.A.
4,05 F rancis Souza Dantas Forbes

3,28 D a r io F reire Meirelles
2,96 Ci a . Agro-Pec. F . Monte D'Este
3,75 H. de Boer
4,37 Francis Souza Dan tas Forb es
3,57 Antôn io Ca io da Silva Ramos

PO
PC
PC
7/8
PC
NR
PO

PO
PO
PO
NR
PC
7/8
PO
PC
PO
PO
NR
PC
PC
PC
NR
PO
PC
PC
NR
PO
NR
PC
PC
PC
7/ 8
NR
PC
PO
P C
P C
P O
NR
N R
P O
NR
PC

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

, S ietske. 55-HB:B/F5i 2351-LM PO
EngeltJe - H BB/ F 5/2336_LM PO
Afke 40-HB B / F6/2602
Olga I (533) HBB /F6/ 2825 PO
Lapa U. M . "A. - "20984 ~g

CLAS SE D - Adultas, d e mais de 5 anos.

Hl:cat?mbe S . Martin h o- 18955_LM PC
T l yn tJ e F . T er tulles -HBB/F4/1959

L M
F igur a S . Martinh o-18892_LM
Gar~una S. M a r t inho-1881 LM
G~vIo~a U . M. A.-13656-LM
D lacUl- 20651-LM
I roh y-L M
~antje 50-HBB/F6/2561_LM

. M. P abs t L ot a V ar-HBB/B81
2605- LM

T~yntje 10-HBB/F4/1957_LM
~ s . S . Madcap 5'-HBB/F5 / 2242LM
r~ola. O a k Colant ha- LM

Trl~elrl.?ha J . B .-685-LM
EmlllenCla U. :1\1: A 1
Bootj~-HBB/F4iI732_i~i9-LM
BROe

lID1
a Ag. N egra s -1068

o ambra G oed B 91
S~ep ~7-HBB/F4i-1979~t~-LM
P111!?-elra O a k Cola J.

CaplVa r a-20207 n t ha-LM
Fantasiada U MA
Rena S Ma t : h' .- 13642- LM
F A C· . r 111 0-18956. . . uruJa _
MarYke-654217_LM
Geladeira-15537
J a lapa-2281 3
Sorte J B
Saapke '21~HI3B
I . D iva Ad / F 6/ 2678- LM
Valenka_ 19~~a- (2128)
Hemabiba S M ' .
River Ro d' art111h o-18951
River Ro:d {? p<;Xel:ben- 16897
Noroeste C S~ 1~tJe-16392
Batu ira S · n~111el _
A.li d a -HBB/~~J~~1~~0-9968
Ll11da Flor IU-19140
G~'anada U.M.A.-13658
M lllke 23-HB B / F .
Aaltje 1 _ 5/23 13-LM

Granada O oa k Colanth
A~ke 40 / HBB / F 6/ 2582 a
E h za b e t
Carnauba d e P a raiba -15801

- 68

4-8
4-11
4-10
4-9
4-9

5-3

6-4
6-9
6-2
7-1
6-7
8-0
5-4

. 7-3
6-4
5-7

6-4
8-4
5-8
5-8
7-0
5-8
7-1
6-1
7-9
5-6 r

5-3
6-8
8-7

5-10
5-4
5-11
5- 2
6-1
6- 2
8-0

11-0
5-4
5-5
6-11
5-6
6-1
6-7
5- 3
6-2
5- 11

6151
4440
4198
4821
4655

4366

3770
3861
4180
2013
5248
4235
3778

4282
3681
3377
6116
3466
1847
6095
4359
4919
4834
3475
5309
1813
5547
6174
5113
2310
5310
6175
5249
6289
5263
6235
3942
3855
2879
1210
6082
6298
2168
6219
6308
2803
5365
6214
3222

365
349
308
356
334

365

365
333
328
365
365
365
365

~ A i:
365 ...
365
365
362
333
365
342
354
310
342
344
365
365
311
365
283
317
365
365
365
365
319
365
340
309
362
360
365
330
314
318
309

'365
365
349
365

5796,0
5338,0
5162,0
4229,0
4089,0

6727,0

6032,0
5970,0
5964,0
5841,0
5806,0
5770,0
5704,0

5703,0
5685,0
5663,0 '
5608,0
5341,0
5282,0
5266,0
5162,0
5010,0
4964,0
4885,0
4790,0

/ 4761,0
4695,0
4686,0
4681,0
4640,0
4636,0
4612,0
4590,0
4579,0
4549,0
4524,0
4485,0
4482,0
1477,0
4433,0
4369,0
4369,0
4315,0
4310,0
4283,0
4273,0
4133,0
4120,0
4072,0

227,6
214,7
169,1
157,3
142,8

244,5

242,1
195,1
179,9
214,0
211,6
198,0
209,0

209,7
219,2
193,6
204,2.
178,5
177,7
195,8
157,6
200,2
200,8
183,9
159,7
184,1
174,2
165,7
176,6
153,8
155,7 ,
155,6
179,8
151,8
165,1
170,1 .
163,0
152,8
158,2
174,2
173,8
135,9
165,4
175,8
136,4
158,0 '
155,3
159,8
162,6

3,92 H . de Boer
4,02 Eltje J an Loman
3,27 H. de Boer
3,71 Alberto Ferra z
3,49 R efinadora P aulista: S .A.

3,63 Dario Freire Meirelles

4,01 R. Salomons
3,26 D ario Frei re Meirelles
3,01 Dario Freire Meirelles
3,66 R efinadora P aulista S.A.
3,64 Lelio de Toledo P . Almeida
3,43 Alberto Ferra z
3,66 Eltje J an Loman

3,67 D a rio F reire Meirelles
3,85 R . Salomons
3,41 Cia. Agrícola São Quirino
3,64 Norremóse & Cia .
3,34 "Urba no Junqueira
3,36 Refin adora P aulista S.A.
3,71 Jantien Groenwold
3,05 Alberto F erraz
3,99 Coop. Agro-Pec. Holambra
4,04 G eert Leffers
3,76 Norremóse & Cia.
3,33 D . .f'ires Agro-Pecuária S.A.
3,86 R efinadora Paulista S .A.
3,71 Dario Freire Meirelles
3,53 João de Vasconcellos
3,77 . Carlos Voigt
3,31 Refinadora P aulista S.A.
3,35 "D. Pir es Agro -Pecu ár ia S.A.
3,37 Urbano Junqueira
3,91 L elio 'Toledo P íza de Almeida
3,31 A. J . Byin gton Júnior
3,63 S .A. F azenda P a raiso Ind . AgI'.
3,76 Dar io Freiré Meirelles
3,63 Francis Souza Dantas Forbes
3,41 P'rancis Souza Dantas Forbes
3,53 Norrern óse & Cia .
3,92 Dario F reire Meirell es
3,97 Roelof R a bbers
3,11 Espolio de Olivo Go m es
3,83 Refinadora P aulista S.A.
4,07 H . de Boer
3,18 J. R. Kiers
3,69 Norremóse & Cia .
3,75 A. A. B uist
3,87 El tje J an Loman
3,99 Espolio de Olivo Go mes

REVISTA DOS CRIADORES
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Nom.e da vaca
G r áu

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.- Dias d e
SCL Lacta ção

P r o d u ç'5. o
Leite Gordura
kg k g

Proprietário

Siepk e 37-HBB/F4/1948
Genova U .M .A.-15534
Fidalga-13655
Heleria S . Martinho- 18958
Yolanda-10635
Cas tanhola - (1)
S. M. R eliance Var -HBB/ D 2/675
Cravina 2' d e P a r a iba-14 115
Meli t t a 8-HBB/F4 /1771
Sientje-HBB/F4 /1718 O )
Cabeça B r anca -
Mocin ha de P a r a iba-14 103
Granfina-13660
Grietje 15-HBB/F4/1828
Wenny
Baukje 3-HBB/F5/2323
Blauwe
Vanda d e Paraiba-14175
New C'. Queen Domino-HBB/F71

3058
Est r ela do Mar U .M.A.-HBB/B81

2708
Carloa Tex a s A. P r incess-HBB/

F4/1874
Fobes L iberty Ormsby-HBB/F7/

3053
Alteza 3'-21182
Clara 90-HBB/F5/2021
Cravina-HBB/B10/3542 0-
Friso Grietje VI-HBB/B8/2437
Fragata U.M.A.-HBB/B8/ 2711
Oasmac T . S now -HBB/F7 /3078
River Road P . P ontiac-16389
Maaike LVI-HRB/F3/1497
Casmac T . R epeat-HBB/F7/3082
Jotowell S . D. Spark.1e-HBB/F7/

3063
Fokje 7-HBB/F5/ 2020
Sta. F. Badiana-1~732
Il.aystra P. B . S egIs-16877
Guatemala M a r dale U.M .A.-HBBI

B9 /3170
Guará S eme n t e -24966 O)
Batalha A g . ~egras ­
Amazonas 8850-170710 )

PO 6-8
PC 6-10
P C 8-5
P C 5-3
PC 10-9
NR
PO 7-8
PC 7-10
P O 6-6
PO 6-3
NR
7/8 7-1
PC 7-2
PO 6-3
NR 7-6
PO 5-4
NR 6-5
PC 8-10

PO 6- 9

PO 8-6

PO 6-6

PO 6-9
PC 5-8
PO 6-9
PO 5-3
PO 8-6
PO a-a
PO 6-3
PC 6-9
PO 7-7
PO 6-5

PO 6-7
PO 6-9
PC 6- 2
PC 6-10

PO 7-1
PC ' 8- 7
NR
PC 6-7

6220
3169
2204
5267
6259
5918
4599
2378
6158
4505
3050
5892
2881
6141
4844
6159
4843
6196

3253

2580

3089

3563
5164
6fi04
4332
6506
20fl5
3565
3252
6505
3088

3655
6503
5768
3153

2358
3005
5899
2443

336
278
256
365
329
277
361
264

' 356
328'
342
299
284
337
321
319
365
320

239

328

183

'152
298
194
314
220
237
219
191
218
224

172
213
233
165

132
96

225
75

4054,0
4034,0
4030,0 .
4003,0 \
3968,0
3967,0
3936,0 .
3893,0
3822,0
3794,0
3759,0
3747,0
3709,0
3673,0
3672,0
3658,0
3591,0
3556,0

3520.0

3490,0

3438,0

3429.0
3420.0
3187.0
31!l7.0
3117.0
29090
2925.0
292Ó O
2859,0
2857,0

2606.0
25R8.0
2551.0
2167,0

2076.0
16!l3,0
1663,0
785,5

167,8
153,5
152,2
160,4
146,3
128,9
125,0
138,0
148,2
158,7
164,9
134,1
130,6
138,5
150,5
136,1
168,7
129,6

121,9

119,8

109,:.!

114.5
1203
124.3
120.2
13Q.4
100.4

92.9
1199
118.5
91,9

110.8
104.2
104.4

68,5

77.4
60.5
57,7
25,0

4,13 R. S alomon s
3,80 R efinador a P a ulis ta S .A .
3,77 Refinadora P a u li s ta S.A.
4,00 D a río F reire Meirelles
3,68 S .A. F azen da P a raiso I nd. Agr.
3,24 A. J . B yington J ú nior
3,17 D a r io F r eir e Meirelles
3,54 Antônio Ca io da S il va Ramos
3,87 R. S a lornon s
4,18 Jacobus Vos -
4,38 L eo n a r do d e G eus
3,57 Antônio .C a ío da S il v a Ramos
3,51 R efinadora P a u li s ta S .A.
3,77 R. S alornon s
4,09 Leonardo de G eus
3,72 R. S alornon s
4,69 Leonardo d e G eu s
3,64 Espolio de O livo Gomes

3,46 Fmncis S ou za D a n tas Forbes

3,43 R efinadora P a u li s ta S .A.

3,17 F rancis S ouza D a n t as F orbes

3.33 F rancis S ou za D a n t a s F orbes
3.51 Antônio C a io d a Silva Ramo~

3.90 R ichard R einhardt
3.77 Ministério d a Agricultu ra
4.18 Hichard Reinhardt
3.34 R.afina dora P a u lis t a S .A .
3.17 Fmncis Souza Dantas F orb es
4,10 F'rancis Souza D a n tas Forb es
4.14 R ichard Reinhardt
3,21 Francis S ou za D a n t as Forbes

4,25 Fmncis S ou za D antas For b es
4,02 R.ich a r d R einhardt
4.09 C ia . Azro-Pec . F . M on t e D'Este
3,16 Francis Souza D a n t a s F orbes

3.72 R efinadora P a ulist a S .A.
3.59 Antônio Coelh o G u im a r ã es
3,46 Al berto Ferraz
3,17 Agrindus S .A .

3,42 Coop . Agro-Pec. Holambra

3,74 Adrianus S leutjes

3,86 M in is t ério d a A gricultura
3,19 Carlos Wha t el y
3,86 Ci a . Agro-Pec. M a rambaia
3,78 M inistério d a A gricultur a
3,56 Gonçalves & F il h o
3.76 Urbano Junqueira
3,41 Coop . A gro-Pec. Holambra
3,39 Carlos Whately
3,69 Oanlos Wha tely

3,28 J a yme d a Silveira Leme

3,69 Ooop. A gro-Pec. Hola m b r a
3,36 U r ba no Junqueira
3,72 Coop. Agro-Pec. Holambra

57,0

173.8
142,4
144,8"

99,9

231,3

213.9
166,9
179,8
170,6
155,0
156.9
129,1
94,7
85.8

4708.0
4230.0
3889,0

6177,0

5526,0
5230,0
4656,0
4502,0
4349,0
4163,0
3778.0
2789,0
2320.0

3038,0

1665,0

309

323
270
325

123

365

365
337
365
465
365
250
296
326
229

6269

5907

3326

5235
4694
6243

2679
5233
6140
2530
3073
3063
5026
5385
5081

2:'8

4-2

9-6

3-5
3-5
3-5

7-5
6-8
9- 3
7-3
8.,.10
7-11
8-5
7- 4
5-9

Divisão)

RAÇ A HOLANDl1:SA - variedade vermelha e bra nca .

Lactações dé a t é 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

Leme's Garça -:- 24403 PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Rol. Treesje-HBB/BBl /335 LM PO
Flora J . B . - NR
Rol. Astrid lII-HBB/BBl/336 PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Rol. Koosje IV- HBB/B B 1I236 PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Margrie t.,.HBB/F F l/157-L M PO
Zameta de Pinheiro-HBB/BBl/173

- LM PO
Florzinha-16068 ( 1) PC
Nella lO-HBB/FFl/101-LM PO
Zana d e Pinheiro-HBB/BBl/175 PO
Villa Nova-15912 PC
Vírgula III J. B.-40 PC
Sisca - HBB / FF3/ 195 PO
Sta. F. Duqueza-16070-(1) PC
Sta.. C . Amapola - 16074 (1 ) PC

R AÇA JERSEY
Lactações de a té 365 dias (II

Duas ordenhas (2x)

CLA SSE ~J - Até 2 1 /2 anos.
S. A. G r anada P2.trician-1884-C

NOVEMBRO DE 1958

PO 2-1 6188 334 . 2548,0 108,6
I

4,26 Espolio de Olivo_Gomes
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N ome da vaca
G rau

de Dias
Sangue

Produção .
Leite Gordura
kg kg

% GI.p/G.

._ - _ .- - -

Proprietario

CLASSE C.J - De <1 a 4 112 anos. ,
S. A. Harpa P atrician-A/699-LM P O 4-4 4206 ' 322 3386,0 164,8 4,86 Espolio de Oli va Gomes

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Ninfa B a sil d e Canela-A/343 LM PO 5-3 3551 365 3784,0 200,1 5,28 Espolio de O livo Gomes
Mimi-Edú-923-C PO 9-3 2961 315 2819 ,0 129,0 4,57 Ministé rio da Agricultura
Histon Annette 9 th-1175-C P O 8- '10 2467 233 1381 ,0 67,8 4,90 Espolio de Oliva Gomes
Vinche1ez Cypsy-1074-C / PO 7-9 4022 100 643,0 39,1 6,07 João Lara ya

RAÇA SCHWYZ

Lactações de até 365 d ias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)
;

CLASSE B.J - De 3 a 3 1/2 anos.,
Angorá-22745 PC 3"':2 6238 335 2823,0 103,4 3,66 Henrique Dias Ferreira
Active A. RTS. Elsie-AA/49 P O 3-5 5242 291 2650,0 111,8 4,21 H enrique Dias Ferreira'

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

B. V. Jane Clarice-1831-LM P O 5-6 4739 365 5286 ,0 207,0 3,91 Alberto Ferraz
Urra de Pinheiro-1196 P O 9-11 2503 365 4453, 0 159,6 3,58 Ministério da Agricultura
Zarentona de Pinheiro-1565 P O . 7-2 2511 365 4362, 0 161,9 3,71 Ministério da Agricultura
Xefia de Pinheiro-1452 P O 8-0 2637 308 3893, 0 142,4 3,65 Ministério da Agricultura
Garantia NR 6184 311 3853,0 147,2 3,81 Agrindus S .A.

I DIVISÃO - Até 305 dras (com com n ova paríção dentro dos 14 mêses)

Nome da vaca

Gráu Idade
de anos

san- m êses
gue

. Dias
N.O de
SCL lactaçlo

Produção
Leite G ordunr.

kg II:~

Nova Dias
Parição de

aos lacta-
(diAs) ção

prenhe

Proprietario

R A ÇA - HOLANDJ::SA - variedade preta e branca.

Lactações de até 365 dias (I Divisão)
..

(T r ês ordenhas (Sx)

C LAS SE B S - De 3 1/2, a 4 anos.

B. Vista Regencia-20451 (1) PC 3-11 5169

C LASSE D - A d u ltas, de mais de 5 anos.

159 1732,0 .60,7 3,50 384 50 Cia. Oafeeira do Rio Feio

Travi ata-684-LM PC 6-2 3465 305 6660,0 215,5 3,23 427 , 153 Urbano Junqueira
Friso Bontje XXVI-HBB/B12/4930

-LM PO 8-10 5354 291 6422,0 221,5 3,44 391 175 ' Lafayettte A. Souza Camargo
Boa Vista Algebra-17646 PC 5-2 4255 241 2579 ,0 85,7 3,32 368 148 Cia. Cafeeira do Rio Feio

Dua s ordenhas (2x)

CLASSE A.J - Até 2 1/2 anos.

C . R aul S aakje 2-HBB/BI3/5046
PO 2-3 6083 ' Roeloi' Rabbers- LM 305 3416,0 132,8 3,88 395 185

S Quirino c icuta -23723 PC 2-4 5991 305 3325,0 103,1 3,10 424 156 Cia. Agrícola São Quirino
d Vos Lutsk e 2 - H BB/B I 3/ 5073 PO 2-1 6156 305 2847,0 123,9 4,35 361 219 Jacobus Vos
C · Vos H enny-HBB/BI3/5093 (1) PO 1-11 6084 249 2602,0 97,8 3,75 373 151 Jacobus Vos
C: Vos J antje -HBB/B13/508? (l) PO 2-0 6085 242 , 2396,0 97,3 4 .06 350 157 Jacobus Vos

CLASSE AS - D e 2 1 / 2 a 3 anos.

Javali S . Mar t inh o - 27023 PC 2-9 6124 285 2977,0 107,0 ' 3,59 369 190 Darío Freire Meirelles

.aLASSE B.J - De 3 a 3 1/ 2 anos.

Azinha-22610.- LM PC 3-1 5989 305 4201,0 152,0 3,61 394 . 186 S.A. Faz. Paraíso Ind. e Agric.
S . Q u i r in o BIenal-21861 PC 3-2 5208 305 4186 ,0 132,3 3,16 425 155 Oía, Agrícola São Quirino

,
I

Bregeira-AR SF/ 1428 PC 3-3 5935 305 3958 ,0 139,9 3,53 389 191 Alberto Ferraz 1.'\mazon a s S omalia - 26188 PC 3-1 6048 298 3722 ,0 135,9 3,65 401 172 Cia. Agro-Pec. F . Monte D'EstR

CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos .

Lissi_HBB/F2/2290-LM PO 3-8 6113 279 4261,0 160,8 3,77 371 183 Alberto Ferraz
Leffers K laske 18-HB B / B lO/ 3681 PO 3-10 4557 209 3639,0 136,6 3,75 345 139 Geert Leffers
S . .Quirino Arena-21889 (1) P C 3-8 5139 278 3018,0 98,1 3,24 424 129 Cia. Agrícola São Quirino

CLAS SE C.J - De 4 a40 1/2 anos.

R umba-20652- LM PC 4-5 5195 305 6709,0 204,3 3,04 422 158 Lelio de ·T oled o P íza e Almeida
Alh a m b r a M . D'Este -21391 P C 4-2 6045 233 2815,0 97,0 3,44 385 123 Cia. Agro-Pec. F. Monte D'Este
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Nome da vaca

Gr:íu
de

sarr­
J:UQ

Idade
anos
mêses

N .O
SCL

Dias
de

lactaç10

Produção
Leite Gordura

kr kg

· No. a Dias
Pariçáo de

aos Iacta-
(dias) ção

prenhe
Proprietario

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

S. Quirino Amapola -19457
lIma Oak Colantha-856 (1 )
Toviada-20023

PC 4-9
15/16 4-9

PC 4-7

4189
6026
6258

305
305
247

3842,0
3667,0
2959,0

117,7 3,06
131,0 3,57
99,3 . 3.35

406
384
315

174 Cia. Agricola S ão Quirino
196 Norremóse & Cia.
217 S .A. F a z. P araí so Ind. e A gric .

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Mar te bloem 77-HBB/F4/1973-LM
r. Costureira Miller-23091
Zwaagstra 36-HBB/F6/2583-LM
F. A. China-21753
Caiçara - 13453
Sineta-20336
Fine -
Omissa-14207
Atje 108-HBB/F5 /2402
Bella 163-HBB/F6/2627
Garça - 20316
Bela Rica -

.Lina Oak Colantha - ( 1)
Havana S . Martinho-18949
Figura-20319
F. A. Fortaleza _
Pr imeira J. B. - (1 )
Hendrika 24 -HBB/F5/2300
Alameda de Paraiba -

PO
PC
PO
PC
PC
PC
NR
PC
PO
PO
PC
NR
NR
PC
PC
NR
NR
PO
NR

6-3
5-11
5-2
6-11
8-2
8-11
,5-11
6-4
5-7
6-5 .
9-1
7-11
5-2
5-2
7-5

5-3

4278
6090
6162
6239
6040
6042
5976
6036
4369
4065
6268
3478
3948
5266
6261
6171
6187
6081
3546

294
305
296
305
305
305
295
305
305
305
304
305
241
240
267
259
217
274
243

5429,0
5381,0
5245,0
5117,0
4879,0
4703,0
4322,0
4302,0
4200,0
4001,0
3889,0
3736,0
3548,0
3464,0
3225,0
3222,0
3087,0
3036,0
2079,0

209,4
172,9
186,9
161,6
166,4
158,8
171,6
146,1
156,9
132,5
137,6
133,7
124,4
125,0
110,0
102,5
103,2
119,2

85,7

3,85
3,21
3,56
3,15
3,41 .
3,37

"3,97
3,39
3,73
3,31
3,53
3,57
3,50
3,61
3,41
3,18
3,34
3,92
4,11

352
386
382
339
392
389
396
426
369
383
305
378
323 .
400
295
368
311 .
389
312

117
194
189
241
188
191
174
154
211
197
274
202
193
115
247
166
181
160
206

G eer Leffers
A. J . B yington Júnio r
Jan Albert Pot
João de Vascon cell os
S .A. Faz. P ara is o Ind. e A gric .
S.A. Faz. Paraiso Ind. e A gric .
Jan Alb ert Pot
S .A. F a z. P arais o Ind. e Agric .
J an Noordegraaf
Dario Freire M eirelles .
S.A. Faz. P a r a íso Ind. e A gric.
Norremóse & Cia.
Norremóse & Cia.
Dario Freire Meirelles
S.A. F a z. P ara íso Ind. e A gric .
João d e Vasconcellos
Urbano Junqueira
Reelof R abber s
Espolio de Olivo Gomes

.RAÇA HOLANDf:SA - variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

PO 3-5

PO 9-4
PC 7-7
PC 5-1

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Eeke 5-HBB/~1/304

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Lea-HBB/FFl /239
Atalaia-16069 (I)
Sta. C. ' Barbara-20730 (1 )

6024

1783
5013
5383

305

294
276
219

3100,0

4246,0
3302,0
2041,0

134,6 ' 4,34

131,3 3,09
118,0 3,57
65,6 3.21

389

427
362
350

191 Cia. Agro- P ecuár ia Marambaia

142 Coop. Agro-Pe c. Holambra
189 Carlos Whately
144 Carlos Wha tely

RAÇA JERSEY

Três ordenhas (3x)

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

S. A. Itapema Patrician-A/677 LM PO 4-2

Duas ordenhas (2x )

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

4298 305 3850,0 193,4 5,02 388 192 Espolio de Olivo Gomes

Carioca Sta. Hilda-20663 PO 4-6 5341 192 1182,0 57,1 4,83 358 109 .J oão Lara ya

CLASSE D - Adulta, de mais de 5 anos.

Rosenda da Atalaia-12667-C
VeJa _

RAÇA SCHWYZ .

PO 6-10 5964
NR 7-9 2756

305
291

\

3435,0 ' 143,1 4,16
2791,0 124,1 . 4,44

410
364

170 Cesar Francis co 'B eretta e Novi
202 M inis tério d a Agr icu l t u ra

Duas ordenhas (2x)

CLASSJ!: CJ - De 4 a 41/2 anos.

211 M inistério da Agricultura369

427 153 'Minis tério d a Agricu ltura

Duas orde n has (2x)

421 159 Norremóse & Cia .4,94

3,56

3,58

~ 1 ,4

91,3

174,0

2287,0

305 • 3519,0

305

305 2547,0

5333PO 4-3Comédia-222

CLASSE CS - De 41/2 a 5 anos.

Barcelona-1852 PO 4-6 5001

RAÇA DINAMARQUESA VER~ELHA E BRAN;CA

(61) . ~O ,3- 3 5940

I

LM - LIVRO DE MÉRITO
(I) - SEM NOTíCIA
(2) - MORREU
O último número em s egu ida ao nome de cada vaca co rres ponde a o seu número em r egis t ro ge nea lógico .

NOVEMBRO DE 1958 - 7 1 -
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Fazenda,

Serrinha
C. Postal, 22 - ALFENAS, MG.

REDUZIDO NUMERO DE
VACAS E GRANDE QUAN­

TIDADE DE LEITE

• A SERRINHA possui no reba­
nho filhos de vacas como : CORETA
S. MARTlNHO, Manoelita S . Mar­
tinha, Albina S . Martinho, Destaca­
da 'S . Martinho, Peg S. Martinho e
Perola S . Martinho (as duas últimas
por inseminação) todas descendentes
dos estupendos produtos da Granja
S. Martinho, que conta nos seus está­
bulos com as melhores linhagens dos
EE . UU., do Canadá e da Argentina.
Tambem a Granja Vila Brandina se
faz representar nesta Fazenda de
propriedade do Sr. José de S. Mo­
reyra, com filhos de: Jeanete V.
Brandina, e Dourada com Cesar 22.
Como se vê, a Fazenda da Serrinha
pode orgulhar-se em apontar em seus
estábulos tipos oriundos dos EE.UU.
Canadá. Argentina' e Holanda.

CHOLA - Nascida em 1.0 de abril de 1953

Fazenda
Serrinha

JOSÉ DE SOàSA , MOREYRA

RESULTADOS ,PARCIAIS DE CONTROLE
Grau Idade Dias

N.~ SOL Nome da Vaea de anos e Con- de Lae- Produção
sanr:ue meses trole tação Leite Gordura r.

RAÇA HOLAND1tSA - variedade preta e branca.

Colégio Adventísta Brasileiro. Santo Amaro. Est. de São P aulo. Controle em 2/9/958 .

Regime de serní-estabulaeão, 3 ordenhas.

1.479 Clarita PCOD 9-6 4.° 150 17,100 0.569 3,32
1.735 Surpresa Sentinel PCOD 8-4 8.° 302 14,400 0,507 3.52
1.937 Belgreta Sentinel PCOC 7-7 7.° 291 16,'iOO 0,560 3,35
2.186 Rolinha Sentinel PCOC 7-10 4.° 161 13,4:::0 0.460 3.43
2.395 Holambra Kroontje 8 PO 7-4 2.° 36 25,700 0.872 3.39
2.933 Risoleta Sentinel PCOC 6-7 3.° 85 24,100 0,741 3,07
3.410 Beia Vista Madcap C.A.B. PCOC · 4.° 14,300 0.489 3.42
3 .636 Lindoia Sentinel PCOC 5-5 6.° 215 18.040 0,599 3,32
3 .909 Holambra Herna PO 5-6 4.° 171 24,370 0,796 3,26
3 .911 Bondosa Madcap C.A.B. PCOC 4-10 10.° 372 17,100 0,581 3,40
4.213 Manacá Madcap C.A.B. PCOC 4-5 11.° 381 13.600 0.477 3.50
4 .214 Pericia Madcap C.A .B. PCOC 5-4 3.° 90 28.500 0,922 3.23
4.305 Galicia Madcap C.A .B. PCOC 4-11 6.° 227 20,100 0.647 3,21
~.558 Florença Madcap C.A.B . PCOC 5-4 1.0 26 38.700 1,401 3.62
5.160 Formosa Madcap C.A.B. PCOC 4-3 3.° 65 18,260 0,580 3,17
5 .161 Faveira Madcap C.A.B. PCOC 4-5 1.0 17 34.900 0.801 3,21
5.227 Riqueza Ma dcap C.A .B. PCOC 3-10 6.° 216 16.430 0,503 3,06
5.613 Risonha Madcap C.A.E. PCOC 4-0 4.° 153 . 17,a60 0.548 3.07
6 .118 Any Mary Madcap C.A.B. PO 3-2 10.° 350 14.330 0.492' 3,43
6 .249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 2-1 8.° 294 15.530 0,512 3,30
6.250 Bela Flor Madcap C ,A.E. PCOC 3-3 8.° 301 16.880 0.583 3,45
6.462 Flor de Maio Madcap C.A.B. PO 3-8 6.° 227 13.000 0,442 3.40
6 .'802 Florisa Madcap C.A.B. PO 2-11 4.° 112 21,100 , 0,713 3.38
6.875 Belinha Madcap C.A.B. PCOC 3-10 3.° 66 17,000 0,561 3.30
7 .047 Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 2-9 1.0 14 22,700 0,751 3.S

Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 3/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1 .951 Olimpica de Paraiba PCOC 5-3 7.° 227 14,380 0.592 4,12
3.620 Brigada de Paraiba PCOD 5-2 9.° 276 14,200 0,427 3.01
6.395 Floresta Cigarra PCOC 2-10 5.° 141 15,240 0,458 3,00
6 .694 Barraca de Paraiba PO 9-0 2.° 55 15640 0.473 3.02
6 .985 Flora Maria II PO 5"'4 2.° 52 23.210 0,726 3,12
6 .986 Floresta Pila Jaçanã PCOC 4-9 2.° 58 15,060 0,436 2,90
6 .991 Censura de Paraíba PCOD 8-1 2.° 35 15,880 0,381 2,39
6 .992 Floresta Diamantina PCOD 6-7 1.° 23 18,990 0,558 2.93
7 .056 Floresta Argentina PCOD 10-3 9.° 264 13,890 0,486 3,50

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi das Cruzes., Estado de Bão Paulo. COll-
trole em 4/9/858.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

4.938 B. V. Bena 2464 Maximum PO 5-8 4.° 106 13.800 0,515 3.73
5 .796 B. V. Bena 2463 Maxímum. PO 4-1 4.° 92 16,140 0,581 3,GO

Dr. A. Byington Júnior. Perús. Est. de São Paulo. Controle em 6/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.918 Castanhola NR 6.° 148 13.000 0.428 3.29
5.783 Pluma PCOD 10-4 4.° 90 13,750 0.419 , 3,D4
6 .090 Itahyê Costureira Míller PCOD 7-0 1.0 10 15,760 0.495 3.14
6 .808 r. Boa Bola G. Pabst PCOD 7-5 4.° 95 17.500 0.580 331
6 .873 r. Rose Pletcrtje Pabst NR 7-5 3.° 81 17.030 0,552 3.24
6.874 Itahyê Nina NR 9-7 3.° 83 14.100 0,520 3.69
6.973 Olinda MillerF. Mike NR 6-4 2.° 55 19,200 0.594 3,09
7 .048 Itahyê Juta Colantha PCOD 4-3 1.0 39 16,500 0,516 3.12
7 .049 Ute Chevalier NR 3-11 1.° 51 15.060 0,567 3.76
7.050 ltahyê Rocinha

.
NR 7-4 1.° 14 16,510 0,541 3,28

7 .051 Itahyê Duqueza Chevalier NR 3-11 1.0 33 17,300 0,598 3,46

Jotamar Administração e Comércio S.A.. Santo Amaro. Est. de S. Paulo. Con-
t role em 2/9/958.

MACHADO, M G :

- 12 --:-

Regime de pasto com ração suple men t ar, 2 or den has.

6. 918 G uarapiranga Fita Azul PO 2-8 2.a 59 17,300 . 0.604 3,49

,REVISTA DOS CRIADORES
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Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de São Paulo.
Controle em 12/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.584 Revista
6.'/23 Paunsta
6.910 Crioula
7.058 Mineira

Grau Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lae- Produção
trole taçâo Leite Gordura %

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

..._.. . -~._ _- __._ - __._._._._ - _.._ - -.'-':'\

Fazenda !

Bela Visto3,20
3,00
3,27
3,04

0,'>28
0,535
0,'160
0,949

16,500
17,650
23,200
31,160

170
125

40
14

7.°
5.°
2.°
1.°

4-2
5-0
5-3
8-3

PCOD
PCOD
PCOO
PCOO

Nome da vacaN.O SCL

01'. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle
em 3/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Proprietário:

-73 -

cr-iacão e selecão, ,

de gado holandês
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BELA VISTA DUCHESS SENATOR BELA
_ Puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e de Escól. Recordista
da classe de 2 anos e 1 mês, com a
produção de 217,038 kg de gordura. Sua
última lactação apresentou, em 365 dias.

' 3x , 9 .274,650 kC de leite, 307,476 kg de
gordura, com 3,31 % .

ALBER TO FERRAZ
Agulhas Negras - Est ra d a Mauá, Krn 18

I ·
Esta do do Rio

3,49
4,30
4,16

4,18
3,60
3,45
3,ll3
3,44

3,44
3,60
4,26
3,66
3,94
3,47
3,22
3,80
3,25
3,69
3,117
3,92
3;16
3,40
3,60
4;/0
4,21
3,27
3,95
3,04
3,66
3,61
3,32
3,52

'3,32
3,08
4,94
3,119
4,69
4,25
4,31
4,::!9
3,114
4,'/3
4,69
4,13
3,00

0,424 2,76
0,498 3,05
0,442 3,02
0,404 ' 2,62
0,402 2,99
0,435 2,ll2

0,478
0,916
0,518
0,6~2

0,5'17
0,457
0,5/6
0,'119
0;/28
0;/57
0,631
1,030
0,561
1,108
0,49'1
0,6/6
0,6'/0
0,1:131
0,591
0,644
1,154
0,54i
0,503
0,528
O,'/::!l
0,649
0,643
0,619
0,610
0,5'/4
0,'155
0,5110
0,604
0;/33
0;/62
0,619
0,405

0,787
0,639
0,IH1

1,147
1,009
0,'/98
1,157
0,ll96

13,900
25,4UO
13,b50
l11,oUO
14,660
13,110
l/,lltiO
l11,l:IOO
22,4UO
20,500 .
10,300
26,~1:I0

14,900
32,050
13,&30
14,3'/0
15,d90
25,::l90
14,9;:;0
21,130
31,020
14,!J90
15,150
15,UOO
21;100
21,U20
13,lJOO
1b,900
13,uuO
13,bUO
l 'I,bOO
13,tiúO
15,/bO
15,500
16,230
15,000
13,500

15,350
16,300
14,640 .
15,400
13,440
15,410

22,500
14,<J50
19,500

95 27,400
28,040
23,100

49 30,150
35 26,000

124
12
26
28
72
67

123
6'1

101
61

153
129

60
17 '

137

119
18

149
33

178
101
57
17

101
40
39

,90
79

140
14
58

2
273
195
184
158
119
119
88
44

5.°
3.°
4.°
2.°
6.°
5.°
2.°
1.°
5.°
1.°
5.°
1.°
5.°
2.°
6.°
4.°
2.°
1.°
4.°
2.°
2.°
3.°
3.°
5.°
1.0
2.°
1.°
1.0
9.°
7.°
6.°
6.°
5.°
4.°
3.°
2.°
1.0

4.°
3.°
3.°
2.°
2.°

7.° 181
10.° 266
10.° 273

9-3
6-1
5-8
6-4 .
6-0
5-11
6-9
5-4
6-2
6-2
4-11
4-4
4-0
3-10
5-10
5-1

5-2
2-11
2-9
2-7
3-8
5-10
2-8
5-2
2-6

5-1
2-9

5-8

7-6
3-1
4-0

7-10
7-10
6..7
8-4

12-2
!l-11
7-0
9-0

NR
7/8
1/2
3/4
3/4
NR
3/4
3/4
NR
NH.
NR
3/4
7/8
15/16
PU
314
7/8
3/4
3/4
31/32
7/!l
NR
7/8
NR
15/16
15/16
31/32
7/11
NR
NR
NR
PO
NR
NR
7/8
NR
NR

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

Norremóse & Cia. Minduri. Est. de Minas Gerais. Controle em 10/9/958.

Regime de semí-estabulaçâo, 2 ordenhas.

3.010 Florida Oak Colantha
3.l!i1 l"lOra OaK v01antna
3.:.l64 Pruvincra UaK vOlantha
3.30'/ Lustrosa COlOmbo :::ientinel
30419 Boa Vista
30420 Boa Sorte C. Sentinel
3.423 Paimeíra Oak oorantne
3A'/I! Bela l<.ica
3. lJ::l9 l:tancheira
3.ti40 l<.ainna uak Colantha
3 .'/51 Maravilha
3.949 Lina Oak Colantha
3.!J49 Arnta Üal~ ooiantna
3 .9tiO Magnona Jak voiantha
4. U29 Arona 2
4 .26'1 Noruega Oak Colantha
4.648 Brahma Oak Colantha
4:158 Donzela üaK Ooíantha,
4.!l!l2 . Saudade oas uolantha
5.125 Campina Oak Ooiantna
5.240 Kodal\: Oak Colantha
5.421 Oeria Oak Oolantna
5.482 Carola Oak ooiantha
5.4113 Partiria Oak Ooiantha
6.026 Ilma Oak Colantha
6.027 Primavera Oak Colantha
6.115 Fidalga Oak Colantha
6.286 Piranha Oak Colantha
6.411 Americana Zwarte Piet
6.561 Vita Zwarte Piet
6.608 Rouxinol Zwarte Piet
6.609 Danas Mírrtje Zi.varte
6.726 Veneza Oak Oolantha
6.847 -Jardtneira Zwarte Piet
6.913 Canaria
7.009 Gardenia
7 .078 Yara

NOVEMBRO DE 19li 8 '

Cia. Oafeeíra do Rio Feio. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 11/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.574 Amazonas Imagem PCOO 9-2 5.°
4.255 Boa Vista Aigeora Pl"OC 6-2 1.°
4.4:.l1 Boa Vista Lacuna Pl"OC 7-5 1.0
5.169 Boa Vista l<.sgencia PCUC 5-0 1.0
5.6114 Boa Vista Groselha Pl"UC 3-10 3.°
6.111111 Boa Vista R.aqueta PCUC 3-1 3.°

4.268 Arlete Cortina
6.911 Arlete Pauuna
6.912 Arlete Nora
6.9'/4 Arlete Mineira
6.915 Arlete Dina

2 ordenhas

3.077 Clara Silvia IH
6.327 Arlete o íara Silvia V
6.328 Arlete BlesK Jan Blok Max



Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D 'Este. Campinas . Estado de São Paulo.
Controle em 15/9/958.

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Estado de São Paulo.
Controle em 25f9/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2,69
3,44
2,73
3,30
3,89
2,81
3,57
2,94
3,34
4,40
3,05
3,10
4,10
3,35
3,64
3,50
3,26
2,84
3,10
3,05
3,04
2,44
" 743;10
2,85
3,55
3,21
3,10
3,09
2,83
2,70
2,75
3,49
3,90
3,25
3,20
3,24
3,34
2,93
3,45
3,26

0,487
0,490
0,376
0,731
0,768
0,422
0,510
0,395
0,458
0,668
0,399
0,499
0,536
0,536
0,485
0,596
0,450
0431
0;412
0,464
0,407
0,347
0,371

. 0,412
0,375
0,471
0,435
0,468
0,462
0,530
0,488
0,495
0,472
0,537
0,449
0,448
0,422
0,488
0,397
0,588
0,548

18,070
14,220
13,780
22.140
19,730
15,030
14,280
13,440
13,720
15,160
13,070
16,090
13,U80
16,000
13,320
17,000
13,800
15,170
13,310
15,230
13,380
14,180
13,510
13,310
13,160
13,270
13,520
15,080
14,930
18,690
18,U80
18,000
13,500
13,760
13,800
14,000
13,010
14,580
13,550
17,050
16,820

82 18,920 0,672 3,55

149
75

207
11

108
128

47
265
128
92

169
123
131
40

147
200
223
112
114
99

162
128
47
40

141
81

128
63
57
22
35
15

1
270
216
165
124
110
58

6
14

3.°

5.°
3.0

7.°
1.0
4.0

5.0
2.0

9.0
5.0
3.0
6.0

4.0

5.0

2.0
5.0
7.0
8.0
4.0

4.0

4.0

5.0

5.0
2.0

2.0

5.0

3.0
5.0

2.0

2.0
1.0
2.0

1.0
1.0
9.0

8.0

6.0

4.0

4.0
2.0

1.0
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação « Leite Gordura 9'e

2-8

7-7
8-1
7-6
7-3
8-1
8-1
7-11
6-5
7-5
7-8
6-4
5-6
5-6
6-10
5-1
4-8
3-6
4-0
3-8
3-6
3-5
3-6
3-8
3-8
6-9
4-0
8-3
4-1
3-11
3-11
4-0
5-2
4-3
5-9
3-9 '
2-5
3-10
2-7
3-10
4-3
2-10

Grau Idade
de anos e

sa n gue meses

PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOC

Nome da vacaN.O SCL

6.918 Guarapiranga Fita Azul

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .264 Ama zona s Napeva
2.289 Amazonas M o r fologica
2 .292 Amazona s Nave
2 . 684 F al ange de P araiba
2.886 Ama zonas L. Malogenea
2.947 Ama zonas M odesta
2. 994 Ama zonas L. Malientica
3 .1 34 Cachoeira de P a raiba
3.192 Ziriga r a de P araiba
3 .323 Amazonas ' L . Mabilitada
3 .887 Heliada de P a raiba
4 .007 Acacia de Monte D'E.ste
4 .008 Antinha de Monte D'Este
4 .346 P amplona de Paraiba
4 .410 Ama zonas de M on t e D 'Este
4 . 578 Agra de Monte D'Este
5 .565 Bragant íria de Monte D'Este
5 .817 Ama zonas Nova Zelandia
5.824 Ama zona s Suecia
5.825 Amazonas Viena
5 .826 Ama zonas Italiana
5 . 827 Amazonas Alemanha ,
5. 828 Amazonas Australia
5. 834 'Am azonas Azuma
5 . 836 Ama zonas P araguaia
5 . 839 Amazonas Chilena
5 .909 S . F . Angea
5. 911 Ama zonas Honduras
5 .912 Amazonas Campineira
5.913 Ama zonas G re cia
6 .044 Amazonas Cuba
6.045 Alhambra de Monte D 'Este
6 . 048 Amazona s Somalia
6.409 Marto na's C. Robert 2
6 .507 Amazonas Costa Rica
6 .617 Cantare ír a de Monte D'Este
6 .811 Amazonas Finlandia
6.813 Condessa de Monte D 'Este
6.982 Boemia de Monte D'Este
7 .064 Amazon as Rumania
7.065 Ca çula de Monte D'Este

Granio

IR

Produção leiteiro ofi­
cialmente controloda

pelo A. P. I C. B.

Varias produtoras inscritas na cate­
goria de longevidade, no quadro de
recordes e , de honra do Serviço de
Co nt ro le Le it e iro da A . P. C. B.

A maior produtora
de leite tipo ','A'~

Urbano Junqueira. ' Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 16/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sua visita nOI
lerá um prazer

3 .062 Jardineirinha J . B .
3.463 Bacana
3.465 Traviata J . B .
3 .846 Joana J. B.
4 .191 Viçosa J . B .
4.515 G r anfina m J . B.
5 .956 Atris J. B.
6. 073 Sete Lagoas
6 . 187 Primeira J . B.
6 .921 Brejeira J . B .

PCOD
NR
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
NR
NR
NR
NR

7-1
11-8

7-4
6-3
4-9
4-9
4-8

3-0

1.0
7.0

1.0
3.0
5.0

,4.0

3.0

2.0
2.0
3.0

7
204

15
76

125
115

61
45
40
69

32,280
13,0'300
27,700
18,250
13,500
16,800
20,600
18,750
22,050
17,500

0,889
0,503
0,723
0,646
0,490
0,564
0,604
0,625
0,817
0,630

2,75
3,78
2,61
3,54
3,63
3,36
2,93
3,33
3,70
3,60

GRAN.JA IROHY
I

Espolio de Ol ívo Gomes. Jacareí. Est. de S ão Paulo. Controle em 20/9/958.

R egim e de pas to com ração suplementar; 2 ordenhas.

Km 17 da es t ra da de M ogi das
Cruzes a Salesopolis

MOGI DAS C RUZ ES - Est. S. Pau lo

Em S. Paulo, à Ru a Seno Feijó, 29
Tel. : 32-6998

- 14 -

1. 954 Cercada de P a ra íb a '
2. 056 R ama de P araíba
2. 114 M ansi nha de P ara iba
2. 148 Isaura de P ara íba
2. 375 Denguice de Para iba
2 . 630 El egancia ' de P a raiba
5 .767 Divana
6 .098 F a vela de P ara íba
6 . 590 Margarete Madcap C.A .B .

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC'
7/8
PCOC

PCOD
PCOC

11-7
9-9
9.:10

11-0
12-0
7-4

3-5
5- 0

7.0 180 14,450 0,464 3,21
5.0 136 15,210 0,538 3,54
8.0 220 13,830 0,581 4,20
4.0 98 13,870 0,370 2,67
5.0 136 14,050 0,471 3,35
1.0 11 16,:>10 0,487 3,00
4.0 98 25,430 '0,927 3,64

12.0 358 13,830 0,538 4,14
7.0 197 15,MO 0,504 3.24

REVISTA DOS CRIADORES



Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2 ordenhas

1. 723 B. V. Duchess Senat. (Bela )
4 .307 Baeka

•

Granja

a

Prop.:

Dario Freire Meirelles

SftD Mil TIH

Confirmando os resultados obtidos em
tôdas as exposicões a que tem concor­
rido desde a su~ fundação, julgada~ por
juízes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Martinho ganhou na 11 Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) con ferida
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa pret a e
branca, assim como O I prêmio s a o
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fêmeas) ;

•
I O

Pro
4,30
3,70
3,93
3,37
2,95
3,42
3,93
3,04
3,94
4,15

3,01
3,04
3,22
3,62
3,04
3,41
3,51
3,71

. 3,38
3,76
3,24
2,87
3,05
3,17
3,54
3,00
3,25

0,624
0,655
0,729
0,561
0,554
0,569
0,521
0519
0;678
0,752

0,411
0,557
0,523

' 0,482
0,546
0,581
0,461
0,559
0,686
0,512
0,451
0,390
0,414
0,587
0,697
0,414
0,485

13,630
18,330
16,240
13,300
17,960
17,020
13,100
15,050
20,300
13,610
13,890
13,580
13,550
18,540
19,670
13,790
14,920

14,520
17,fi80
18,530
16,660
18,730
16,640
13,280
17,050
17,190
18,120

69
121

94
152

63
123
124

94 .
82
94

120
154
125
106

12
77

7

164
176
143
140
96

114
65
36
59
59

3.°
5.°
4.°
5.°
3.°
5.°
5.°
4.°
3.°
4.°
5.°
5.°
5.°
4.°
1.0
3.°
1.0

6.°
6.°
5;°
4.°
4.°
4.°
3.°
2.°
2.°
2.°

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

4-4

4-9

5-9
8-11

3-9

8-7
7-5
7-1
9-0
6-11
5-0

8-10 9.° 262 23,280 0,740 3,17
5-8 1.0 5 26,140 1.105 4,22

5-0
2-9
4-10
6-8
4-6

33-1
2-2
9-4
3-9
4-6

PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
7/8
7/8
3/4
3/4
PCOC
NR .
NR
PCOD
3/4
PO

PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da. vaca

2.184 Africana das Ag. Negras
2.242 I Alga das Ag. Negras
3.173 Alhambra das Ag. Negras
3.313 Siboney das Ag. Negras
4 .234 Avelã das Ag. Negras
4.977 Bilha das Ag. Negras
4.979 Cascata das Ag. Negras
5.058 Espadilha das Ag. Negras
5.059 Bombacha das Ag. Negras
5.060 Reserva das Ag. Negras
5.152 Flor do Campo Ag. Negras
5.691 Batucada das Ag. Negras
5.800 Bisca
5.900 Batuta das Ag. Negras
5.935 Bregeira das Ag. Negras
6.055 Mineira
6.113 Lissi 329

6.660 Fokje (2) M 160
6.661 Guitarra de Paraiba
6.783 Algema de Paraiba
6.788 Noruega de Paraiba
6.843 Menina de Paraiba
6.845 Doutrina de Paraiba
6.924 Flamula
7.014 Perola de Paraiba
7.015 California
7 .016 Caneta de P araiba

. N.- SCL

Colégio Adventista Brasileiro. Sto. Amaro, Est. de S . Paulo. Controle em 26/9/958.

Regime de semí-estabulacão, 3 ordenhas.

ti p rodutora do m lho r lelt

Pe d id os em São Paulo Ru
DO DE SÃO PULO
Usboa, 751 ~ Tel.: 31 -2601

- 1 5 -

fata Granj

tipo "A' ­
EST

Joaé M ri

CAIXA POSTAL, 1 - CAMPINAS

Tour inhos puros de origem e puros
po r cruza da s melhores reprodutoras

GRANJa SAo MARTlNHU

KERATITE SÃO MARTIN HO
'Primeiro pr êmio P.C. de 18 a " 24 m .
na 11 Exposição-Feira de Gado Lei ­
teiro de São Pa ul o .e m 1 9 5 7 .

Detentora por duas vêzes da BAT E­
DEIRA DE OURO e t rês vêze ll do
BAlDE DE OURO.

Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

3,74
3,09
2,39
4,51
3,39

3,15
3,67
3,65
3,70
3,36
3,30
3,79
3,17
3,59
3,51
3,00
2,86
3,56
3,30
3,07
3,48
3,28
2,96
3,14
3,32
3,38
3,00
3,39
3,25
3,27

0,806
0,812
0,650
0,829
0,620

0,568
0,537
0,650
0,511
0,806
0,805
0,557
0,501
0,776
0,961
0,677
1,144
0,506
0.631
0,770
0,516
0,641
0,420
0,716
0,616 .
0,535
0,636
0,781
0,611
0,643

21,560
26,260
27,150
18,370
18,260

18,040
14,620
17,800
13,800
23,980
24,350
14,700
15,800
21,600
27,330
22,570
40,000
14,220
19,1l0
25,100
14,820
19,520
14,200
22,7'/0

-18,520
15,810
21,200
23,000
18,800
19,6f)0

5.° 174
9.° 326
8.° 315
5.° 185
3.° 60
4.° 109
.5.°
7.° 239
5.° 195
4.° 114
7.° 251
2.° 45
8.° 315
4.° 89
2.° 41
7.° 240
5.° 177
9.0 318
5.° 136
5.° 142
4.° 90
2.° 38
1.0 22
1.0 5
1.0 10

. 9-6
8-4
.7- 7
7-10
7-4
6-7

5-5
5-6
5-4
4-11
5-4
4-2
4-3
4-5
3-10
4-0
2-1
2-11
2-10
3-10
2-9
2-6
2-6
2-6

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
Pc'
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

' P COC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
POOC
PCOC
PCOC
PO

1.479 Clarita
1.735 Surpreza Sentinel
1.937 Belgreta Sentinel
2. 186 Rolinha Sentinel
2:395 Holambra Kroontje 8
2.933 Risoleta Seutinel
3.410 Bela Vista Madcap C.A.E.
3.636 Lindoia Sentinel
3.909 Holambra Herna
4.214 Pericia Madcap C .A.B.
4.305 Galicia Madcap C .A.E.
4.558 Florença Madcap C .A.E.
4.964 Dureza Madcap C.A.E.
5.160 Formosa Madcap C .A.B.
5.161 Faveira M adcap C.A.B.
5.227 Riqueza Madcap C .A.B.
5 .613 Risonha Madcap C.A.B.
6.249 Faceira Madcap C .A.B
6 .802 Florida Madcap C.A.B.
6.803 Spring Lark Madcap C.A.B.
6.875 Belinha M adcap C.A.B.
7.047 Liberdade Madcap C .A.B .
7 .092 F'ulia Madcap C .A.E.
7.093 Dalia Madcap C .A.B.
7.094 Joia Madcap C.A.B.

NOVEMBRO DE 1958 '

Dr, Lafayette Alvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de São Paulo. Con­
trole em 22/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.375 V. Brandina Agua Branca PO 7-7 5.° 141
3.435 Arlete Clara Silvia IV PO 6-9 2.° 61
5 .354 ' F r iso Borrtje XXVI PO 9-11 1.0 2
5 .528 V. Brandina Sigma. PO 5-1 3.° 94
5 .654 Arlete Paulina PO 4-10 7.° 189



BDL·

Em Vila Brandina
., as melhores

correntes de sangue
da

3,45
3,85
3,23
3,29
2,85
3,30
3,62
3,27
3,31
3,24

0,575
0,660
0,578
0,501
0,534
0,689
0,578
0,519
0,451
0,486

0,659 4,09
0,560 3,72
0,677 3,98
0,606 4,03
0,578 3,24
0,560 3,28
0,742 4,15
0,799 4,09
0,547 3,05
0,588 4,07
0,533 2,90
0,565 3,57
0,437 3,03

16,660
17,150
18,150
15,210
18:110
20,880
15,970
15,860
13,li30
14,980

16,130
15,040
17,010
15,040
17,850
17,OaO
17,870
19,:>00
17,950
14,450
18,a80
15,830
14,410

177
171

59
172

62
4

169
142

70
75

158
132
122
89
87
80
65
55
54
41
34

. 32
31

6.°
4.0
2.0
6.°
3.0
1.0
6.0

5.0

3.0

3.°

5.0
5.0

4.0

3.0

3.0

3.0

3.0

2.0

2.0

2.0

2.0

1.0
1.0

3.° 77 41,940 0,995 2,37
3.a 88 34,350 1,129 3,28

REVISTA ·DOS CRIADORES

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura Cfo

5-9
7-2
7-5
7-4
7-8
5-7
4-3
3-9

3-0

5-0
5-1
5-7
5-4
6-4
5-10
4-5
7-0
5-1
2-8
3-4
3-4
3-2

9-0.

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PO
PCOD
PCOD
POOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD

PCo'D
NR

Nome da vaca:-l.- SCL

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .622 Wodina 52
4 .968 Emblema
4 .969 Ximbica
5 .083 Lili
5 .084 Perola
5.195 Rumba
6. 684 Artista
6 .791 Aventura
6.967 Santabri Mandona R.A.Ajax
6.968 Primavera Baiana

6 .743 Joiba Serrinha
6 .744 Chola Serrinha
6. 834 Zale Serrinha
6 .914 Cuba Serrinha
6.915 Zana Serrinha
6.916 Ketti Serrinha
6 .917 Oza Serrinha
7.052 Xixa Serrinha
7. 053 Lira Serrinha
7.054 Corrie Serrinha
7 .055 Fuma Serrinha
7. 098 Miss Serrinha
7 .099 Latria Serrinha

José de Souza Moreyra. Machado. Est. de Minas Gerais. Controle em 17/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dr. Lelio de Toledo P iza e Almeida. J arinú. Estado de S . Paulo. Controle em
28/9/958.

- - - - - - ----------------~.----------------

eia. Agrícola São Quirino. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 23/9/958.

Regime de pasto' com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.651 Amazonas Míssanga PCOD 7-9 5.0 134 17:100 0,653 3,66
2.704 Amazonas Milonga PCOD 8-2 5.° 137 18,910 0,535 2,63
2 .705 Amazonas Imagem PCOD 9-5 2.0 45 22,860 0,741 3,24
2 .708 Amazonas Mediterranoa POOD 8-5 1.0 21 18,450 0,493 2,67
2 .709 Amazonas Milonga PCOD 8-5 2.° 31 26,110 0,795 3,04
2.837 Amazonas Meeira PCOD 8-5 3.0 80 24,500 0,675 2,75
3 .554 Amazonas Média PCOD 8-3 4.° 94 24,120 0,795 3,30
3 .965 São Quirino Avenca PCOD 5-9 3.0 73 16,750 0,550 3,23
3.966 S ão Quirino Acar á PCOC 5-9 1.0 35 17,390 0,566 3,25
3 .968 São Quirino Apiai PCOC 5-10 2.° 49 17,490 0,547 3,12
4. 183 S. T . W. Juliana W . Ad cma PO 5-11 2.0 40 16,730 0,495 2,95
4.189 S ão Quirino Amapola PCOC 5-11 1.° 6 19,850 0,631 3,18
4 .673 Amazonas Arapu á r-coe 5-3 7.0 203 21,320 0,627 2,94
4.812 S ão Quir ino Alsacia POOD 5-2 6.° 161 20,510 0,656 3,20
4.813 São Quirino Aventura PCOC 5-0 5.0 129 19,000 0,585 3,07
4 .814 S ão Quirino Ameríca PCOC ' 5-2 5.0 ,156 16,700 0,516 3,03
5 . 133 São Quirino A çana ra PCOC 5-6 3.° 61 16,050 0,513 3,20
5 . 139 São Quirino Arena PCOC 4-10 1.0 15 15,660 0,476 ::S ,/H
5 .141 São Quirino Biruta PCOC 4-6 2.0 38 15,120 0,460 3.0,1
5 . 208 S ão Quirino Bienal PCOC 4-5 1.° 1 24,660 0,674 2,73
5. 253 S ão Quirino Betania r-coe 4-7 1.0 11 19.420 0,627 3,23
5 . 350 São Quirino Alvo rada P OOC 4-1 10.° 280 15,150 0,463 3,06
5 .713 São Quirino Babosa PCOC 4-2 6.0 162 15,290 0,485 3,1'1
5 ,735 S ão Quirino Baitaca PCOC 4-3 4.° 122 15,880 0,557 3,51
5.854 S ão Quirino Brigada PCOC 3 ~11 3.° 92 15,890 0,473 2,98
5. 924 São Quirino B erlinda PCOC 5-9 3.° 61 15,360 0,559 3,63
5 .927 São Quirino Batuira . PCOC 3-8 3.° 80 15,880 0,483 3,04
5 .928 São Quirino Aretusina PCOC 4-10 2.° 48 15,440 0,480 3,11
5 .9 90 S ão Quirino Aliada PCOC . 4-8 3.° 68 19,i.l80 0,559 2,88
5. 991 São QuiÍ'ino Cicuta PCOC 3-6 1.0 10 17,280 0,550 3,18
6 .225 S . Quirino Canxagá Xeur a PO 2-6 12.0 346 15,350 0,532 3,47
6.776 Amazones Navy PCOD 7-4 5.° 150 23,740 0,828 3,49
6 .953 São Quirino Certeza I PCOC 3-0 3.0 70 15,310 0,535 3,50
6 .954 S ão Quirino Capelista PCOC 2-7 3.° 63 15,060 0,507 3,36
6.955 São Quirino Balalaica. PCOC 4-0 3.° 90 15,780 0,503 3,18
6 . 956 Amazonas Nankim PCOD 7-9 ' 4.0 75 18,790 0,550 2,92
7.019 São Quirino Canicula POOC 3-0 2.0 52 15,540 0,484 3,11
7 .020 ,S ão Quirino Bilontra PCOC 3-9 2.° 51 17,370 0,567 - 3,26
7 . 021 S ão Quirino Biscaia PCOC 4-0 2.0 40 23,090 0,690 2,99
7 .024 Cabalêta PCOD 2-7 2.° 38 1~,81O 0,501 2,81

. - - - - - - - - --
João de Vasconcellos. Sumaré. Est. de S. Paulo. Controle em' 30/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 or denhas

5.920 F . B . A. I tuz a
6 .009 F. A. Mascaradinha

GRANJA
VILA BRAM eMA

TOUROS QUE SERVEM
NOSSO PLANTEL

• VILA BRANDINA BINOCULO - Re-
servado Campeão Nacional do Roço

Holandesa do Exposição ~a'cianal de Ani­
mais de 1951 . Pai: Cesar 22. Mãe: Siets­
ke ombas importados do Holanda.
• ' RUURD, filho do grande raçador JAN

27501, uma das mais famosas corren..
tes de sangue do mundo. Foi escolh ido
no Holanda pelo dr. Lafayette. RICHT JE
IV suo mãe, obteve 1." prêmio em con­
cu;so de vacas le it e ira s , realiz.ado no Ho­
landa. R UURD é , realmente, um modelo
d o ro ç o fr isia.
• V I LA BRANDINA NOBRE - Filho

. de Casar XXII e Diework LVI. Puro
_ "gue de origem, nascido em 21 de
~aio de 194 9 . Crioulo e orgulho do
G anjo " V il a Brandino". Contém em seu
,/ ed ig re ell

• 22 prcferentes, lideres do
afamado c milenario rebanho da Frisio .
• RAERDE OEBELE - represento no Bra-

il o 'sa n g u e do .f a m oso "Eduardo", o
. s r reprodutor do Frisio nestes últimos

~::os. Também ,f oi escolh~do !,a Holo!,do
lo d r. La f a ye tte. Suo mae e a notavel

~? tje 72, irm ã própria de um n o t á ve l
'~rodutor, c u ja s f il h a s bateram a recorde

~ee produção. leiteira no Holanda, em
época mcmorave~.

r
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I
I
I Dr . La fo ye tte Alv aro ' de S. Ca ma rgo

I
Cavalca nte· R. F. Campineiro via

Ca m pina s. C. P
-- - -- --- -- _ _ o _ _
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Dr, Breno Ferreira de Camargo. Vargem Grande do Sul. Estado de São Paulo.
Controle em 21/9/958.

Regime de pasto com ração. suplementar, 2 ordenhas.

AGRO-PECUÃRDA

CAMPEÃO DA . RAÇA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

Melhor Co nj unto Puro de
Origem Nacional.
Melhor vaca leit e ira Deten­
tora da Taça Melho r Criador
da Região.

Fazenda

•

•

PRIMAVERA

. Criação e seleção de gado
Holandês, preto e branco, pu ro

de origem e puro por cruza
de alta produção

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMA VERA2,98
2,84
3,46
3,24
2,43
3,43
3,34
3,15
2,83
3,09
3,01
3,26.
2,98
3,32
3,45
2,98
2,93
3,4~

2,29
2,72
3,13
3,23
3,Q4
3,42
3,16
3,79
3,06
3,75
3,70

2,66
3,15
2,98
3,H!
3.72

São

0,549 3,87
0,397 3,00
0,584 3,47
0,568 4,16
0,410 2,63
0,480 3,67
O,497~ 3,20
0.547 3,89
0,606 4,27
0,548 3,56
0,463 3,09
0,518 3,67
0,450 3,41
0,448 3,23
0,447 3,27
0,568 3,48
0,449 3,12
0,494 3,23
0,448 3,44
0,575 3,38
0,345 2,62
0,593 3,91

0,592
0,800
0,859
0,872
0,475
0,906
0,713
0,644
0,842
0,686
0,761
0,476
0,695
0.809
0;758
0,612
0,536
0,722
0,459
0,601
0,619
0,750
0,732
0,549
0,838
0,626
0,650
0,760
0,885

0,485
0,493
0,601
0,623
0,555

Est. de

14,190
13,210
16,850
13,660
15,540
13,100
15,550
14,030
14,180
15,400
14,950
14,100
13,200
13,860
13,650
16,310
14,370
15,310
13,020
17,020
13,180
15,180

19,860
28,170
24,800
26,930
19,540
26,S50
21,320
20,420
29,650
22,220
25,260
14,610
23,330
24.380
21,950
20,550
18,~90

21,070
20,040
22,040
19,730
23,220
24,070
16,050
26,500
16,510
31,220
20,250
23,900

10
48
78
77
92
16

121
99
55

56
13
50

, 60
66

. 93
125
19
55
87

121
40
76
19
83

277
158
135
'117

50 18,240
25 15,650
28 20,140
12 19,600

117 14,910

1.0
2.°
2.°
2.°
3.°
1.0
4.°
4.°
2.°
5.°
2.°
1.0
2.°
2.°
2.°
3.°
4.°
1.0
2.°
3.°
4.°
L':>
2.°
1.0
3.°
8.0
5.°
5.°
4.°

3.° 85
6.° 179
2.0 42
4.° 112
1.0 18
3.° 68
1.0 11
1.0 40
6.0 181
6.0 162
5.° 140
4.° 130
4.° 116
4.° 114
3.0 90

' 3.° 89
3.0 78
3.° 69
2.° 81
2.° 50
2.° 46
2.° 75
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

9- 9 2.°
5-3 1.0

1.0
7-10 1.0
5-7 3.°

7-7
7-4
7-5
9-2
7-6
7-9

10-0
5-6
5-5
7-7
7-5
6-6
4-7
4-3
3-7
6-5
2-2
4-0
5-9
5-1

12-1
5-0
8-9

8-2
7-3
8-0
7-2
7-6
7-2

11-6
7-8
5-0

11-11
8-0
6-8
7-7
8-2
3-6
7-8
7-5
5-4
3-9

. 5-8
3-2
8-2
9-3
7-11

11-1
6-10
5-8
6-6

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PO
PO
PO

'P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

PCOD
PCOD
NH,
PCOD
PCOD

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome ela vaca

2.297 Sandraill Sylvo G. Betty
3'.409 Janbell S , Harriet (261)
3.492 Forsgate Successor Posch
5 .986 Menina
6.036 Omissa
6 .037 Violeta
6.042 Sineta
6.258 Toviada
6.601 Caldas
6.603 M's. Bessie Crusader 87
6.740 M's. Milkmaster Imperial
6 .820 Petanha
6.821 Antena
6.823 Alva
6.908 Africana
6.909 Piranga
6.958 Sertão Ciencia
6.960 Anta
6.999 Orlandia
7.000 Arena
7.001 Bravura
7 .002 Atenas
7 .106 Soledade de Sta. Maria

S. A. Fazenda Paraiso Industrial e A gr'icoln. São João da Boa Vista.
Paulo. Controle em 13/9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

N.O SCL

2.925 Wanda 'Tenseri Colanthus
3.142 Dolly Grownhurst Perfection
3.566 New Cento Dominó R. Apple
1.657 Bob Mar Inka D ewdrop
3.662 Mar Dell Rose Lochinvar
4.923 Benton Orms. Viola (T win )
5.869 Gazelia
5.871 M's. Milkmaster Crusader
5.873 Dengosa
5.876 Andorinha
5.879 Faceira
5.880 M's. Bessie Crusader 84
5.881 Granada
5.882 M. Marathon 3 of Martona
5.883 Japke I
5.884 Donzela
5.885 Clara
5.966 Lornabelle Pegg~~, T exal
5.983 Araça
5.985 Anca

.5 .988 Duartina
5 .989 AzInha
6.038 Martona
6 .040 Caiçara
6.041 M's. Senator Milkmaster
6.467 Allen De Kol F . Beautymore
6.738 Mooca
6.741 . Pedreira
6.822 Canoas

20ritenhas

2 ordenhas

6.004 F. A. Martonit a
6.006 F. A. Malaga
6.171 F. A. Fortaleza
6.239 F. A. China
6.920 F. A. Jangaaa

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas G er ais. Con­
trole em 27/9/958.

Regime d e pasto com r a ção suplementar , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

33 20,610 0.960 4,657.011 Campeã

7.126 Gelia
7.127 Pintona
7.128 Açucena

NOV EM BRO DE 1958

PCOD

NR
NR
NR

8-0

7-3
9- 2
5-3

2.°

1.0
1.0
1.°

8 17,260
5 21,120

11 23,630

0,499
0.506
0,622

2,89
2,39
2,63

LiDA.

JARINU - Est. de S. Paulo

Em S. Paulo:
RUA JOÃO BRICOLA, 3 9 - 2 .° ANO.

- 7 7 -



PRETO E BRANCO

Fazenda

IN. S. DE COPACABANA
Antônio Coel ho Guimarã es. Guaratingue tá . Es t .de S . P aulo. Controle em 12/9/958.

Regime de p asto com ração s u p lem en t a r , 2 ordenhas,

3,22
3,45
3,42
2,85
3.25
2,62
3.16
3,10
3,22
4,01
3 17
Ú 1
3,08

2,54
3,17
1,88

0,521
0,643
0,502
0,600
0,542
0,532
0,568
0,577
0,622
0,644
0,584
0,554
0,509

0,395
0,500
0,257

16,160
18,630
14,690
21,010
16,690
20,290
17,980
18,610
19,320
16,060
18,420
14,170
16,520

15,550
15,750
13,';00

128
124
116
72
78
43
51
56
57
57
45
44
60

--- - -. _ - _._ - - - -

- °D.

5.0

4.°
3.0

3.0
2.0

2.0
2.0

2.0

2.0
2.0
2.0
2.°

2.°
3.°
2.°

D ias
Con - de Lac - Produção
t r ole tn.çâo Leite Gordura r,

IH )
9-2
9- 3
!l-O
3-6
8- 5
9- !l
7-4
4-6
7- 6
3- 6

7-1

Grau I dade
de a nos e

s a ngue m es es

NR
N R
NR
N R.
N R
NR
NR
NR
NR
NR
N R
N R
NR

PCOC
PCOD
PCOC

----~--------

No me da va.eaN.O S CL

2 ordenhas

6. 777 Boa Vis t a S apuca ia
6 . 778 E stancia
6. 849 E x trema
6 . 971 Espanha
6.972 C o dorna
7 . 039 F ama
"7 . 040 D u qu es a
7. 041 ~oresta 11
7 . 042 Cintada
7 . 043 Fusar ca
'7.044 Andaluza
7 . 1)45 Cabrita
7 . 046 Goiandia

2 .863 G uará Milonga
4 . 738 Guará M arília
7 . 008 Guará M adrinha

HOLANDÊSGADO

pu ro d e origem e
p uro por c ruza Agrindus A. A .. D esca lva do. E st. d e S ã o P aulo . Cont role em 29/9 / 958.

Regime de pasto co m ração s u p lementar, 2 ordenhas.
PRODUÇÃO LEITE IRA OFICIALM ENTE

CONTROLAD A PELA A. P. C. B.

Ca m'peã a p u ro de origem n a cion al n a
I I Exposição Feira d e Gado Leit'el ro

de S. Paula, 1 9S5.

2.434
2.437
2.450
2.451
2 .456
2 .565
2 .579
2 .659
2 .873
4 . 135
4 . 302
4 . 385
4 .408
4. 989
5 .302
5 .379
6 . 178
6 . 524
7 .129
7 . 130

Amazonas M arionete
Amazonas M aleavel
Amazonas M u riçad a
Ama zona s M íssíssipi
Amazona s Ministrada.
Ama zonas Z a zá
Amazonas B -328
Ama zonas N a iaqu e
Amazonas C-17
Amazona s B -462
Ama zona s 3778
Am a zon as 372 9
Amazonas 377 0
A gr indus R esidencia
A gríndus Al canda
Ama zona s 3704
Amazon as. 365 1
Ama zona s 3721
O d a li n a
Elvira

P C O D
P COD
PCOD
P C O D
PC;OD
PCOD
PCOD
PC;OD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD

' 1/ 2
PCOC
PCOD
PCOD
P COD
NR
3 /4

7- 9
7-9
7- 4
8- 0
7-11
6- 11
7-2
7-7
5-9

6-1
6- 3
5-5
7-8
4-9

6-5
5- 11

3.°
3.°
8.°
6.°
1.0
7.°
4.°
3.°
3.°
1.0
3.°
2.°

11.°
3.°
3.°
1.0
2.°
7.°
1.0
1.0 ,

78
71

252
205

6
226
150
101
103

69
64

345
87
83

50
216

15,270·
19,870
14,220
13,290
22,480
15,080
19,700
20,630
15,540
23,920
20,950
21,340
13,620
22,050
16,920
21,950 ·
22,460
15,220
16,160
13,490

0,528
0,6B9
0,385
0,488
0,458
0,479
0,706
0,616
0,480
0,499
0,614
0,539
0,521
0,749
0,551
0,762
0,720
0,515
0,587
0,367

3,46
3,46
2,71
3,67
2,04
3,17.
3,58
2.98
3,09
2,03
2,93
2,52
3,82
3,39
3,26
3,47
3,21
3,38
3,63
2,7~

C~P~CABANA INVENTOR _ Pri meiro
p~em lQ _n a VIII. EXP?sição de Anim ais de
Sa o J o a o da Boa VIsta . Ca mpeã o Júnior
n~ X XV Ex!, osição N a cional d e Animais.
FIlh o d_e S.ç . Rouxinol Hoarne, Grande
Campea o d esse certame e de Aristocrota
de Co p a c a b a n a , Melh or úbere da Raça
na VIII Exp os iç ã o de Animais de Sã~

J o ã o da Bô a Vista .

~e~vind? nosso p lante i po ssuímos anima is de
~tlma lin ha gem leiteira, entre 0 5 qua is o to uro

OA RN E R ICK US 6 8, im porta do diretamente
da Ho la nda .

FAZENDA

UN o S. COPACABANAu

D . Pires Agro -Pecu ária S . A.. S ão Carlos . Es t . de S . P aulo. Controle em 26/9 / 958.

Begíme de pasto com r a ção suplementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

5. 390 Ama zona s A r t ista PCOD 6- 8 5.0 149 33,670 1,224 3,63
5 .762 Amazona s Aristocra t a PCOD 6-10 4.° 115 33,9'70 1,070 3,15

2 or d en h as

5. 311 Ama zona s Castanha P COD 6- 2 6.° 203 14,110 0,435 3,08
5 . 131 Rumba 7/8 7-0 3.° 76 13,460 0,447 3,32
6.800 Ama zona s Campeadora PCOD 6-6 4.° 162 14,010 0,473 3,38
6 .948 Amazonas 3599 Aventura PCO D 6-10 3.° 87 16,950 0,607 3,58
6 .949 Esbelta de Copa cabana 3.° 94 13,870 0,485 3,50

S. CA RLOS - C. P. - T EL: 16 _ Cxa.
Postal, 21 8 - EST. DE S. PAULO

PROPRI ETÁRIO:

10. PI RES AGRO PlECIUÁRDA S. A .

Cri a do res de Gado Hola ndês da raça preta
e b ra nca, d e a lt a produçã o lei t ei ra .

Ve n d a permanente de rep rodu to res puros
de origem e p uros por cr uza.

-78 -

Ministério d a Agricultura. F azenda E xperiment al d e Cria ção d e .Iuparanã. Mar­
quês de Valen ça , Est. do Rio d e Janeiro. Controle em 26/9/958.

Regime d e semt-esta bulação, 3 e 2 or denhas.

3 orden h as

5 .866 F . S . M . Elemi P O 4- 2 1.0 15 27,400
7 .131 F . S . M. Fada PO 3-8 1.0 11 17,100

2 ordenhas

3. 044 Uberaba PO 10-0 6.° 156 13,100 0,495 3,78
3 . 730 F . S . M . B a tauá P O 3.° 16,700 0,616 3,69
4 .264 Cereja . PU 6-2 6.° 155 18,500 0.679 3,67
4 .996 F . S . M . Colin a PO 5-8 5.° 132 13,500 0,387 2,87
6 .889 F . S . M . E ulin a PO 3-7 4.° 113 13,700 0,459 3,35

REVISTA DOS CRIADORES



Coopera tiva Agro-Pecuária Holambra . M o gi Mirim. Est. de S ão Paulo. Con-
trote em 2/9/958.

Regime de pasto com ra ção s u p lem en tar. 2 ordenhas.

5.449 Holambra Erna I PO 3-10 3.° 76 14,200 0,493 3,47
5 .542 Holambra M arie XV E O 3-11 3.° 71 24,820 0,887 3,57
5.614 Holambra Bertha LXV PO 3-3 7.° 208 13,760 0,595 4,33
6.615 Holambra Holander CI P O 3-11 2.° 45 20,960 0,679 3,24
5.665 Holambra W ietske X PO 3-11 3.° 63 17,300 0,644 3,72
5.695 Holambra S jouk L PO 3-8 2.° 43 ' 14,600 0,530 3,63
5 .699 Holambra Hermy PO 3-10 1.0 28 15,700 0,493 3,14
5.952 Holambra Griet V PO 3-2 2.° 41 17,030 0,536 3,14
6 .034 Holambra Jikke V P O 3-1 2.° 38 19,300 0,570 2,95
6.575 Holambra Houk V P O 3-4 7.° 191 13,220 0,540 4,08
6 .976 Holambra Boukje XC P O 2-2 3.° . 83 22,980 0,784 3,41
6.995 Holambra HolancterCX PO 2-7 2.° 55 17,310 0,526 3,03
6.996 Holambra Griet X PO 2-1 2.° 45 13,680 0,468 3,42
7 .031 Holambra Antje XI PO 2-3 2.° 51 14,310 0,536 3,74
7.032 Holambra Rosa II P O 2-9 2.° 44 15,640 0,539 3,45
7 .135 Delta Raxana PO 2-3 1.0' 20 14,560 0,469 3,22

S OCIEDADE C OOPERATIVA «CAST R OL AN D A» LTDA.

CASTRO. Estado do P araná.

Regimc de pasto com ração s u p le m en t a r , 2 ordenhas.

Berend Willem B ouwman. Controle em 4/9/958.

Roelof Rabbers . Controle e m 11/9 /958.

4 .199 Bettje 21 PO

- - - - - - - _ ._ - - - - -

JARD INEI RA 11 J .B.

Recordista brasi leira
de produção d e
leite e gord ura

com

li z~ da
C~mp

end

Produções:
305 12.067,935 380,852 3,15% 3x
365 14.056,150 452,892 3,22% 3 x

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura '7c

5-9 10.° 274 14,010 0,575 4,10
4-10 2.° 34 21,260 0,733 3,44
5-5 7.° 209 17,100 0,750 4,39
3-5 6.° 161 18,150 0,671 3,70

. ._- -

6-6 1.0 13 32,760 1,310 4,00

PO
P O
PO
PO

Grau Idade
ele anos e

sangue meses
Nome ela "aeu

3 .606 Wyns Adema 178
4.555 Woud Toeve Gelske 2
5 .276 Jitske 8
5.496 C. Mirella's Jitske 9

N.O SCL .

Jacobus Vos. Controle em 16/9/958.

3 .684 Janke 53 PO
3 .773 Dora 15 PO
4.276 Koltje 34 PO
4.566 Maaike 1 PO
4.660 Jaike 11 PO
5.503 Doukje 76 P O
6 .048 Castrolanda Vos Henny PO
6. 085 Castrolanda Vos Jantje PO
' .154 Castrolanda Vos Marta PO
6 .156 Cástrolanda Vas Lutske 2 P O
7 .006 Castrolanda Vas Pietje 10 PO

6- 10 4.° 106 16,280 0,692 4,25
6-5 11.° 300 14,150 0,606 4,28
6-3 3.° 90 22,110 0,895 4,05
6-1 5.° 131 24,560 0,946 3,85 .
7-4 7.à 203 15,110 0,654 4,33
7-6 1.0 29 33,060 1,208 3,65
3-0 1.0 22 22,120 0,786 3,55
3-0 1.0 28 18,080 0,650 3,60
2-8 3.° 91 16,920 0,634 3,74
3-1 1.° 4 19,270 0,798 4,14
1-11 2.° 52 19,120 0,734 3,84

_ Wed H : M oorlag. Controle em 25/9/958.

6 .573 Helena 4 PO 7-0 7.° 204 ' 16,820 0,749 4,45
6.668 Juweeltje 65 P O ~ 6-4 6.° 179 21,300 0,791 3,71
6.669 Geesje II B PO 7-0 6.° 174 16,780 0,705 4,20
6.671 Tin 20 PO 6-9 6.° 175 25,450 0,874 3,43
6 .750 Adelheid 2 PO 6-10 5.° 136 15,610 0,669 4,29
6 .751 Dirkje 23 PO 5- 11 5.° 139 14,260 ' 0,603 4,23
6 .871 Zwartkop Heeringa B PO 7-2 4.° 118 22,260 0,823 3,69
,.872 Nette 59 P O 7-1 4.° 105 18,060 0,720 3,98
6 . 945 C. Moorlag Heeringa 19 PO 2-0 3.° 80 18,000 0,710 3,94

RAÇA nOLANDf:SA - var iedad e vermelha e branca.

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S . P aulo. Controle em 5 / 9 / 958.

Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

TRIGUEIRINHA - nascida em 4 - 5 -51. Da
raça Halandêsa preta e branca, PCO C. A s
duas primeiras lactações estão inscri tas no
LM. CAMPEÃ DA RA ÇA NA X EXPOSiÇÃO

DE ANIMAIS DE CAXAMB ú.

DET EN T O RA

DO

"BA LDE"

E

DA
"BATEDEIRA

DE

OU RO " .

150 anos de seleção

3 .881 Jardineir a
li .465 L eme's E smeralda
6 .907 Leme's Ema

PCOD
PCOC
PO

. 8-3
4-9
4-10

6.°
8.°
3.°

151
213

63

13,370
13,710
14,730

0.482 3,60
0,481 3,51
0,495 3,36

URBANO .II~NQUJEmA
Cr ia çã o d o g ado Holand ê" pra to b ranco ..
vermelho e branco .

Cia: Agro-Pecuária Marambaia . Vinhedo. Est . d e S . Paulo. Controle

R egime d e pasto com ração suplementar , 2 ordenhas.

4 .879 Maramba ia B aia na Alexina PCOC 6- 2

em 7/ 9 / 958.

4,° 104 15,590 0,492 3,15

fAZENDA CAMP
CRUZILI MIN G ERA IS

NOVEMBRO DE 1958 -79 -
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4. 948 Marambaia Betina P COD 6-2 4.° 113 i3 ,250 0,474 3,57
6. 024 Eeke 5 P O 4- 8 1.0 26 17,990 0,689 3,83
6.703 Marambaia Cubana Teiana 7 /8 5-0 - ° 144 13,380 0,485 3,62o.
6 .885 G eer t je 24 P O 4- 4 3.° 82 14,570 0,635 4,36
7 .060 Maramb. Castanha Alexina pcoe 5-2 1.0 24 22,150 0,654 2,95
7 .061 Maramb. Enfeitada T eia n a PCOD 3-5 1.0 15 15,560 0,585 3,76

.
Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas GeraL'i. Con trole em 16 /9/958.

Regime de' pasto co m ração suplementar, 2 ordenhas.

5 .667 Vaidosa J. B .
7 . 012 H olambra J. B.

Grau Idade
de anos c

sangue meses

Dias .
Con- de Lac- P rodução
trole taçâ o Leite Gordura o/c

3 22
Ú 9

0,544
0,600

16,900
17,200

59
51

2.°
2.°5-11

NR
NR

No m e da vacaN.- SCL

-
DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

aOAKOS

COLEGIO
ADVENTISTA
BRASILEI-RO

D a rio Bacelar. Agudos. Est. de São P a ulo . Controle em 10 /9 /958

Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

D r, Octavio B ier r en ba ch de 'Cast r o, Valinhos . Est. de S. Paulo. Controle em 15/9/958.

Regime de past o com ração s uplementar, 2 ordenhas.

Adrianu s S leut jes . Ca st ro. Est. do P a r a n á. Controle em 3 /9/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .800 Mina 61 P O 7-5 2.° 35 26,650 0,835 3,13
5.672 Castro Aa f je 3 P O 4-5 7.° 205 16,230 0,654 4.03
6 .640 Lena 2 de Ca r a m bei PO 3-8 6.° 154 17,020 0,596 3,50
6 .8 07 Ca st ro P a ula XI P O 2-3 4.° 120 14,880 0,613 4,13

2 16,550 0,631 3,81
28 16,160 0,565 3,49

3'1 17,110 0,546 3,19

1.0
1.0

2.°6-0

P COD 10-0
P COD 8-2

3/4

2.408 Rebeca
7 .073 Stta. Fílomcna Dia n a

6.994 Ca n j ica

NOSSAS CRIOULAS

FAR OLEZA SENT INEL, campe ã p ura par
cruza d a ra,a na I Exposi,ã o.Feira de Ga do
Leiteir o do Est a d o d e Sã o Paulo. No Ser­
vi,o de Contrôle Leitei ro d a A.P.C.B., •
recordista de classe n a ca tegoria de 1 o
5 anos, com a pr odução de 9.0 20 kg
de leite. _

• Longevidade e produção média co m
provado.

• Te mos varia s 'c rio u la s ins crito. na Ca­
tegor ia d e Long evidade e Livro de Me­
rito do Serviço de Controle Le it e iro
do A .P . C .B .

• FORTALEZA, crioulo' e per t enc ente cio
nosso p lan teI, foi o prime iro produtora
a a t ing ir o produção de 50 t onelada.
de le it e .

• Vej am a pag inas . . . . . desta ediçã o,
05 mé dlcs dos no sso s pr odutor a •. .

Helio Moreira SaIles. Ca sa B r a n ca . Est. de S . P a u lo. Controle em 16 /9/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or den h as.

6 .533 Marambaia Cinder. Teíana . PO 3-4 7.° 187 13,360 0,453 3,39
6.646 Marambaia Cachopa Alexina PCO C 4-3 6.° 157 14,0'/0 0.564 4,00
6 .8 18 Castelã ' P COD 3-10 4.° 149 13,300 0,482 3,6
6 .8 19 Marambaia Da kota Teiana P COC 3-9 4.° 118 13,440 0,484 3,60
6 .964 Leme's Estrela P OO C 4-8 3.° 68 14,120 0,487 3,44
6 .998 Leme's F1ama PCOC 3-9 2.° 33 . 14,540 0,431 2,96
7.103 Margriet 1'0 3-9 1.0 30 14,200 0,526 3,70
7 .1 04 Marambaia Campo Alexina P O 5- 1 1.0 6 17,610 0,588 3,34

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. P a ulo. Controle em 30/9/958.

S u cessores de Francisco M odesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais. Con­
trole ' em 27 /9 /958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or den h as.

6 .848 Gandola NR s-n 4.0 .109 . 16,980 0,572 3,36

I
Durante lua e.todo em S. Pa ulo conhe,a
n oss o re b a nh o. Sua visita lerá um prazer.
QUI/ometro 23 da e strado osfaltade de

Ita pecerico - Yio 5to. Am ro

COlEGIO ADVE NTI STA
. BRASOllEBRO

Cxa. Postal 7258 - Telefon 6 1-2606
S-O PAULO

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5. 009 G onda 8 P O 9-7 2.° 46 '16,350 0,509 3,11
5 .013 Atalaia PCOC 8-7 1.0 16 14,200 0,482 3,39
5.146 Sta. Cecilia Cabrita PCOC 4-7 3.° 84 13,700 0,436 3,18
5 .381 Beleza PO 6-2 2.° 38 17,600 0,658 3,74
5 .383 Sta. Cecilia Barbara 1'COC 6-1 1.0 3 16,750 0,582 3,47

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Janeiro. Controle em 22/9/958.

Regime de semí-estabulaçã o, 2 ordenhas.

- 80 -
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Espolio de O livo Gomes. J acarei. Est. de São Paulo. Controle em 18/9/9~8.

D r , J osé Procopio do Amaral. S ão João d a Boa Vista. Est. de S. Paulo. Con­
trole em 29/9/958.

Cooperativa A gro- P e c u ária Hola m b r a . Mogi M ir im . Est . de S. Paulo. Con-
tr ole em 2/9/958 .

Regime de p asto COIU ração s u p le m en t a r , 2 ordenhas.

1.783 Lea 14 PO 10-7 1.0 1 23,580 0,664 2,81
4.481 Netje 68 PO 9-9 6.° 179 14,780 0,590 3,91
6.817 Holambra B erth a X PO 2-2 4.° 120 16,870 0,569 3,37

PRETO E BRANCO
puro de origem

GADO
A

HOLANDES

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura 'T~

Grau Idade
de anos e

sangue meses
N ome d a V a ca

6.696 Cevada PCOD 5-0 5.° 157 13,720 0,361 2,63
6.965 Sta. Filomen a D arra PCOC 8-5 3.° 65 18,3~0 0,730 3,98
7 .010 Muquem Papoula II PCOD 8-11 2.° 54 18,580 0,473 2,54
7 .134 Ama PCOD 7-5 1.° 9 20,!J70 0,603 2,87

RAÇA JERSEY

Dr, Cesa r Francisco B ere tta e Novi. ltapecirica. Estado de São Paulo. Con-
trole em 9/9/958.

Regime de- pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.621 Sant'Ana N eide P atrician P O 3-7 3.° 81 11,070 0,472 4,26
5.964 Rosenda d a Atalaia PO 7-11 1.0 22 13,130 0,518 3,94

N.OSCL

Regime de ppasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.057 Meadows Magnet' s Erin PO 14 -0 2.° 54 14,230 0,731 5,14
2 .058 Sant'Ana E strela Bolhayes P O 9-6 2.° 87 13,510 0,735 5,44
2.606 Sallt»Ana Ollnda P atton PO 8-1 3.0 79 14,290 0,652 4,56
2 .117 Meadows M agnet's Xmas P O 14-0 4.° 97 10,1110 0,487 5,43
2.118 Sant'Ana Heorina PO 8-0 1.0 15 13,410 0,529 3,94
2.120 Sant'Ana Rosita Bo1hayes PO 9-4 4.° 101 13,620 0,653 4,79
2 .258 Sant'Ana Itamar Patton P O 6-2 7.0 189 12,450 0,722 5,80
2.627 Nora Basíl de Canela P O 6-5 3.0 85 14,280 0,691 4,84
2 .763 Mafa1da Basil de Canela PO 7-2 8.0 218 15,030 0,711 ' 4,73
3.670 Popea Sabina 2- P O 6-5 4.° 95 10,620 0,498 4,69
3 .1123 Sant' Ana Garoa Patrician P O 6-5 3.° 58 14,830 0,681 4,59
3 .824 Sant'Ana Hortecia P atrician PO 5-6 5.° 133 13,1l40 0,721 5,21
3.1131 Sant'Ana P aut íc ea Patrician PO 6-2 3.0 87 14,470 0,654 4,52
3.922 Sant'Ana Heliada Patrician . P O 5-3 2.0 32 13;/40 0,686 4,99
4.131 Novata B asil de Canela PO 5-11 2.0 30 13,1160 0,571 4,12
4.265 Sant'Ana E sper. P atrician P O 5-3 5.0 159 11,6110 0,559 4,78
4.3!J3 Sant'Ana Xalmas Patrician PO 4-11 3.° 58 15,010 0,f?69 4,46
4.394 Valeria Victrix PO 6-2 2.0 50 12,460 0,566 4,54
4.921 Sant'Ana B alsa P atrician PO 4-2 3.0 79 14,620 O,1l34 5,70
5.618 Sant' Ana Uoralina Patrician P O 2-9 6.° 166 10,1170. 0,577 5,31
5.816 Sant'Ana Novela Patrician 2.0 46 11,370 0,518 4,56
6.059 Sant'Ana E sbelta Records PO 2.° 54 12,430 0,573 4,61
6.928 Sant'Ana Niagara P atrician PO 2-1 3.° 79 11,130 0,514 4,62

Dr. .J oão La r aya, Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 14/9/958.
r

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.341 Carioca de Sta. Hilda PCOD 5- 6 1.0 25 10,880 0,363 3,33
5.802 Dora 218 PO 3-8 2.0 44 11,160 0,527 4,72
6. 664 Fada Dagriat de Sta. Hilda PO 2-1 5.° 176 10,600 0,567 5,35
6.930 Star's Dreaming J ewel P O 3.° 58 10,240 0,608 5,94
6.931 Daga PO 3.° 75 11,600 0,668 5,76

RAÇA SCHWYZ

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P.C. B.

• CASTROLANDA "BARCA" AVIADOR ­
Segundo prêmio no cateooria de 24 o

. 30 mêses, no XXV Exposiç-õo Nacional de
Animais, realizado em Agõsto, no porque

do Águo Bronco, S. P.

VENDA DE
REPRODUTORES
D A
RAÇA
SADLE BLACKE

SUB. visita
será um prazer

Sociedade Coopera tiva

CASTROLANDA LTDA..
C. Postal. 131 - CASTRO - Est. Pa ranó

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/9/958.

Regime de semt-estabulaçâc, 2 ordenhas.

4.145 Morena 7/8 8-8 3.° 76 14,670 0,535 3,64

Agrindus S . A. Descalvado. Est. de S ão Paulo. Controle em 29 /9 /958.

Regim e de pas to c om ração suplementar, 2 ordenhas.

CONDUÇÃO
TREM - d ireto de São Paulo a Castro

pela E. F. Sorocobono
AVIÃO · até Pon ta Grossa prosseguindo

. • de on ibu s até Ca stro (45 minutos )
CA MPO DE POUSO P AR TI C U LA R

D ENT RO DA COLO NI À

3 .739 Nortist a

NOVEMBRO DE' 195 8

1/2 . 9- 4 4.° 168 13,920 0,517 3,71

- 81 -



azando
Palmeiras Ministério da Agricultu ra . F a zenda de Cria ção de Pinheiro . Pinheiral. Es

J a n e iro. Co n t r ole em 22 {9/958.

R egime d e sem i-estabu lação, a or denhas.

DR. .FIDELIS ALVES N
Chefe do S.C.L.

0,589
0,581
0,495

15,900
15,500
13,800

124
54
30

5.°
2.à
1.0

7-4
6-11
5- 8

9-4

P O
PO
PO

RAÇA G U ER NSEJ;

Alberto F er r a z. Agulhas Negra s . Est. do R io d e J aneiro. Controle em 2619

Regime de semt-estabutacão, 2 ordenha s.

2 .915 Aba n a dela d e P in h ei ro
3 . 836 Aliada .
5 . 001 B a rcelon a de P in h e iro

3 .261 Mariana 397 5.° 153 11;680 0,464 I .

--- - --- - - - - - - -- - - - - - _ ._ - - - - ------ --"

RAÇA DINAM ARQUE SA VERMELHA

No rremóse & Ci a . Mindurí. Est. de Mina s G era is . Controle em 1O{9 /958.

Regime de semi- estabu lação, 2 ordenhas.

5 .431 (28) P O 4-3 2.° 38 19,300 , 0,726
5.478 (24) P O 4-1 3.° 73 18,GOO 0,667
5 .5 41 . (90) PO 4- 0 3.° 85 16,020 0,560
5 .637 (39) P O 3-9 5.° 151 17,41lJ 0,745
5.638 (74) PO 4- 1 4.° 99 19,500 0,749
5.940 (61) PO 4-5 1.0 34 19,450 O,7n
7.070 (20) PO 4-2 1.0 30 21,150 . 0,898
7 .071 (82) P O 4-5 1.0 5 17,800 0,782

OBSERVAÇOES : Hol, - H olandêsa ; pb - preta e bra n ca ; vb - ve rm elha e brsn
NR _ n ão registrada; pco e - pura por cruza de origem .,
cida ; P COD - p ura por cruza de origem desconh~cida ; P O - P"
de origem ; R P - registro P r ovisório.

São P a ulo, Se t em bro de 1958 .

QUALIDADE

PRODUCÃO,

FERTILIDADE

REALE ZA - Grond e C.ompeo P.P.C .
e primeiro p rêmio d e . m ai s d e 4 8 m ,
n a 11 Ex p osição-Feira _de Gado . Le i­
teiro de São Pa u la , ' em 1957.

NA 11 EXPOSiÇÃO FEI RA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 19 .')7

A P RESENTAMOS :

• Grande Camp e õ Pu ro por Cruzo '
• Campeão Pu ro por C ruzo
• Rese rvado Campe ã Pu ro por C ru zo

Gado Hola n d ê s, molhado de ve rm elho, p u ro d e
o r ig e m e puro por c r u z a .

PRO DUÇÃO LEITEIRA OF IC IA LMENTE
CONTROLAD A PEL A -A . P. C. B.

CRIADORES E AGRICULTORES DO BRASIL
ouça m todos os d ias na

RÁDIO M U N D I A L
o programa

SERTÃO DE MIN HA TEI;IRA
( de Marques Me u Patrão da Silva )

de 5 à s 6 ho ras da ma nhã

com uma surpresa m aravilhosa para todos
I

PATRocíN IO EXClUSVO DA

CYANAMID QUíMICA DO BRASIL S.,A . .

- 82 - REVIST A DOS CRIADORES



A la C LA SS I F'I CA DOS
ANUNCI O S C LASS IF ICA DOS

ALIMENTOS

•

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

REFINAZIL

o AMIGO DA CRIAÇÁO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

ALIMENTOS PARA AVES E AN..IMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AMICO
Depósito permanente de alfafa, milho, aveia,
cevada, farelo, linhaça, triguilho, farinha de carne,

ossos, refinazil, ostras, etc. "
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-677 0

SÃO PA U L O

--- -_._ - - - - - -

São Paulo

CRIADORESD O S

NELORE, . - origem, formação
e evolução do rebanho

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Cr$ 500,00 (pelo corre io mais Cr$ 30,00)

o

LIVROS

Rua Jaguaribe, 634

Preco:
PEDIDOS À-

Associa ção Paulista de Criadores de Bovinos - Ruo Jaguoribe,
634 - Sõo Paulo

CRIADORES DE PORCOS
Já saiu o esperado livro "OS SUINOS - CRIAÇÃO

PRÁTICA E ECONOMICA" de A. T. Vianna.
Preço: c-s 250,00

REVIST A

COLUNAS DE 43 MM .
Cede centímetro por co lu na c o m p o rto n o máx im o 10 p alavras ,

in cl u s iv e nome e e n d erê ço .

Cr$ 50,00 por centímetro e por publicação
Hasta Secção só se aceitam anúncios no tamanho máximo de V:: página

Otima o portuni d a d e p o ro o s s e n h o re s fa zen d e iros ,
criadore s, co m e rci an t e s , e tc. , f a z erem s uas ofertas

Toda pedido de publicaçõo d everá vi r acompanhado da re spect ivo
importânc ia líqu ido e em nome do

CORRETOR DE ANIMAIS ,

GADO LEITEIRO

FLORES

Col.~ão Â. d. 12 ya rl. d a d..
dlfe •• ntes de f lor os Grande
.I ngolas p or Cr$ 450.00. ­
Coloção B. d ·12 voriedad •
dl fe rento . de flor. grond••
do breda . p or Cr$ 650,00.

Mudos fo rt es pelo ' reemb ôlse a é re o
- para todo o Brasil - perf oita­
mente ccondicloncdos , Em balagem

e po rt e em se po rc do.

Pedido. o H. J . EIPPER, lIal.
postal, 6 • CORUPÁ - M nlc lp l e
Ja raguá do Sul, Sa t a elSt rln

VIOLETAS A FRICA NAS
HI BRIDAS DE FOLHAS

DECORATIVAS

CORR~A

GERMANO H. HOTZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peço os folhetos: "É fácil criar coelhos"
e outros o

ANTÃO

Praça 15 de Novembro; 20 - 6.0 andor - solo 602 - Tele ­
fones 43-6808 e 43 -0159 - Cai xa Postal 851 - Endereço

Telegráfico: "Bovinos"

COMPRA E VENDA permanente de reprodutores
PO e PC e NOVILHAS E VACAS PO - PC - 7/8 e
3/4 de sangue, das raças HOLAND~SA, GUERN­
SEY, J ERSEY e SCHWYZ, com os devidos certifi­
cados de registro nos Herd-Books das raças, acom­
panhados dos respect ivos atestados de sanidade.

RIO DE J ANEIRO :

1_ - 1

COALHO

*
A VENDA EM TOD A PARTE'

Peçam amostras grat i. aos
representantes o u direta­

me nte 00' fabricantes .

Mantiqueira - E.F .C.B.

Minas Gerais

Fabricado po r

KINGMA & , CIA. LTOA.

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAI XA POSTAL, 3 97
Perta Alog re

Rio Gra n d e d o Sul

EM LIQUIDO E EM PÔ

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

CA IXA POST AL, 3191
Sã o Paulo

COALHO FRISIA

Vendemos ótimos animais puros
de PCldigre e , puros por

cruza, . t e .

•
Rllpre5entonte~ .

L" Fábrica d. coalho no Brasil

CAIXA POSTAL, 2 6
Sa nt os Dumont - E.F.C .B. - M in a s

.ínico premiado com 10 medalhas
de ouro



A~N UNe I OS CL os

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCI~ÇÃO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Revista dos Criadores

Redação: - Rua Jaguaribe, 634 - 5.-Paulo - Brasil

Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegráfico: Criadores

CORRESPONDENTES

PORCOS

PORCO CARUNCHO

Granja Paulista
VINHEDO - Est. de Sõo Pau
Informações na A. P. C. S.

com CELSO MEIRELLES

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

Fone 51-6963
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NOVEMBRO

ARAÇATUBA - S.P.

EXPOSiÇÃO ESTADUAL
DAS RAÇAS INDIANAS
14 a 16

A direção de REVISTA DOS
CRIADORES terá tõdo satlsfoçt!5o
em receber o publicar graciosa­
mente dotas de oxposlções de gado
que se realizem C1m q ua lq uer
porte do território nacional.

CALENDÁRIO
EXPOSiÇõES E CERTAM ES

PE.CUÁRIOS

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Ubei'aba - M.G.

Hugo Prata

...->
Uberlôndla - M.G.

Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

Belo Horizonte - M.G.

Gil Gu imarães de Andrade
Ruo Plurn-I , 551 Carmo

Campinas - S.P.

José Valdez Corrêa

Ruo T iradentes, 457

VENDA AVULSA

Piracicaba - S.P.

Octavio de Almeida Penna
Ruo Prudente de Moraes, 679 PRODUTOS .QUiMICOS

PARA AGRO-PECUÁRIA

Ácido Sulfúrico e d emais produtos para análise de leite

So is minerais : - Sulfatos de cobalto, cobre, fer ro , manganês,

zinco, etc.

Sulfas, Permanganato, Formol, Tetracloreto de Carbono
Cevadilho, Quintilho, Mercúrio doce, Desinfetante Cresodermo.
Arsên ico, C ianureto, B . H . C ., Sulfato de Cobre
Soda Cáustico, Breu, Solução p . Acumuladores, Águo Dist ila da,
Sai Ama rgo e Sol de Glauber.
S. PAULO: - C. Postal, 1469 - Telegr. COLOMBINA - Tel. 33.6934
RIO: - R. Plrangi, 117 - Olaria - Tel. RIOCOLOMBINA - Tel. 30-8970
P. ALEGRE: - C. Postal, 1382 - TelClq. COLOMBINA • Tel. 3.2979

Moçamblque - África

José Antonio Cqrdoso , Vllhena

Estados Unidos
Halpern Associates

108 ' West 43rd Street
New Yark 36, N.Y. - U.S.A
Rep. Argentina.

Asoc iacion Argentino Criadores
de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2 .0 P

• Buenos Aires

- 4 .°

M.G.Belo Horizonte _

J a yme Batista

Caixa Postal, 625

REPRESENTANTES

Rio de J<1neiro _ DF

Sebastião de Araujo

Av . Rio Bronc o 143
- s/5 ~,

- - - - -- - - - - - - - --- --- - - - -Rio de ' Janeiro - DF

Sogeco - Sociedade Geral de
Represen t a ções e Comércio
Ltda.
Av. Rio Bronco, 9 - s /2218 _
Te l.: 43-6009

Juiz de Fora - M.G .

Agência Campos
Caixa Postal , 49 (

Sôo. J ,?sé do Rio Preto _
AgencIo Comercial S.P.
Ruo Bernardino de Co30 3 1 mpos,

Sa lv a dor - Bahia

Afonso C. Queirós
Rua Ch ile, 23

Vitória ' - E.S.

A lf re do Capolilo
Ru a Geronimo M .ontelrO, 36

Rio GrandQ - R.G.S.

Ern a ni R. Lages
Ruo Manoel Fio 'nono, 372

Fortaleza - Coará

J . Filin t o & Ci
Rua Major Facu~do, 142

.Mont vldéo - Uruguai

livraria Monteiro Lobato
ua Andes, 241 5

Natal - R.G.N.
Luiz Romão
Caixa Postal , 11

Baurú - S.P.
Salomão Gantus
Rua 1.0 de Agôsto, 640

Três Pontas - M.G.
Liv ra ria Condevila
Caixa Postal , 14

Rec ife - Pernambuco
Agéncla de Rev. Mauricéa
Rua Imperatriz, 58,
Uberlândla - M.G.

Agência Lopes
Ruo Floriano Pei xoto, 579

Sôo Paulo - Capital

Pedro Lazarinl
Livraria da Estação da Luz

Sa lvador ~ Bahia
Distribuidora de Rev. Souza
Rua Saldanha da Gama, 6

Lourenço Marques - Africa
O. Portug uesa
J . A. Carvalho ' & Cia. Ltda.
Ruo Consigl ie ri Pedroso , 20 -

Piracicaba - S.P .

Licin io Anto nio
Huffenbaecckcr
Ca ixa Pos t a l, 5

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

Capotas pa ra Jeep
/I .T, R.I U N F O 11

• Melo porto com cortinas de
moolas automáticos e Hermetlca­
mento Impermeável à chuva e a o
pó - e Inteira me nte desmontável
• Lona Locomot iva e Tornlque.
te s : e fivelas Inox idáveis e Viso ­
res plá.sticas que nã o a marelam.

Preço: Cr$ 4.000,00
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à :

ASSOCIAÇÁO DOS CRIADORES
Ruo J agu ar ib e, 634

SÃO P A UL O

REVISTAS

REVISTA
·0 0 5
CRIADORES

Coleções finamente
encadernadas.

Cada volume
à Cr$ 400,00

PEDIDOS A REDAÇÃ O

REVISTA
liGADO HOLAND!S"

publ icação especializada na
criação e seleção do raça .

ASSINATURA ANUAL

Cr$ 50,00.
PEDIDOS À
Rua Jaguaribe, 634

São Paulo
, - - - - - - - __1



Parte de uma série de publicações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER

TM 3 + 3, TM-10, e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

COM A PALAVRA, OS nossos FREGUESES:

" C O ll 1 Terrnmicina

desapareceram as DIARRÉIAS

e PNEUl\IIOENTERITES entr-e
os Bezerros."

"Temos usado os Produtos Pfizer em nos­
sos rebanhos, com excelentes resultados,
tanto em bezerros como em animais adul­
tos. Em bezerros o u so do TIVI 3 +3 pro­
porcionou não só um b om d e senvolvimento
como também apreciável estado sanitário,
desaparecendo os casos, que eram fre­
quentes, de diarréias e pneurnoenterites.
Em animais adultos o TIVI-IO tem d ad o
ótimos resultados no que diz respeito ao
estado físico e sanitário dos animais".
Comercial Wandick Lopes S/A - Natal ­
Rio Grande do Norte.

*
"Tendo usado a Terramicina Inj etável em
casos de Pneumoenterite dos bezerros,
obtive sempre magnificos resultados". Sr.
Carlos Mortimer - Fazenda São João de
Gunhães - Sabinópolis - Minas Gerais.

*
"Sendo criador de gado Holandês, afirmo
que cor.scguí ótimos resultados com os
produtc.s da Pf'izer. Principalmente em se
tratando do emprêgo do TM 3+3, com uso
diário, em bezerros de pouca idade, com
o qual consegui bezerros mais fortes, mais
desenvolvidos e co m aspecto geral melhor.
Recomendo a todos os criadores que qui­
serem ter seu rebanho sadio usar os pro­
dutos à base de Terramicina". SI'. Tacísio
Rezende - Fazenda São José Entre
Rios de Minas - Minas Gerais.

"Não perdi um caso de doença sequer com
os Produtos Pfizer. São excelentes os re­
sultados na criação de bezerros. Obtive
ótimos r esultados com êsses medicamentos,
e é com grande satisfação que continua­
mos a usá-los e também a recomendá-los".
Sr. Pedro Munhoz Fazenda Lindóia ­
Cambé - Paraná.

*
"Tenho aplicado a Terramicína Produtos
Veterinários nos meus bezerros, na idade
de 1 a 2 meses, e tenho ob t id o os melhores
resultados possíveis. Todos os bezerros
nessa idade têm curso branco, prêto, de
sangue etc., mas com a Terramicina logo
na primeira aplicação desaparecem". Sr.
Joaquim Luiz Maia Primo - Campo Be­
lo - Minas Gerais.

*
"Realmente estou usando o TM 3+3 e o
TM-IO, com excelentes resultados, e os
Tabletes Solúveis de Terramicina, nos
casos de diarréia, cortando imediatamente
qualquer curso". Sr. Antônio Cambraia
de Andrade - F azenda Itapecerica
Perdões - Minas Gerais.

*
"Os resultados obtidos com a Terramicina
TM 3+3 em bezerros foram excelentes,
notando-se considerável melhora no as­
pecto dos animais". Sr. José Ramos dos
Santos - Granja São José - Natal - Rio
Grande do Norte.

-GUIA DO CRIADOR: Peçam hoje mesmo um exemplar grát is do GUIA DO CRIADOR a
fim de se orientar, através de nossos programas de cr iação e tratamento, sôbre como conseguir

resultados iguais ou superiores aos registrados acima. Enviem suas cartas com resultados para

P F I Z R CORPORATION B R
DEPART A ME NTO A GR O · PECU Á RIO - DEPTO. 0 .3 1

Rua Dr. C â nd id o Espinhei ra, 143 - Ca ixa Postal 5291 - São Paulo



seqüentes de uma olimentação def ic iente em !a is minera is

e contr ibui de crsrvornente para o fortalecimento ideal

da s bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves.

minerais iodoclos

MINER5Al COM S. M. C., adic ionada na proporçào de

SOIS

2% à ração, pre vine o aparec imento das anomalias cOn.

co r:I':T.YíJ
com ~

/1por

perfeitos
ovos - lãs, etc .

ri te um tipo de Minersol

-Crescimento e d esenvolvimento
-Producão ótimo : carne - leite-
- Re p r o d u ç ã o normal

SOCI L PRó-PECUÁRIA SI A.

Rua Ministro Campos Vergueiro N.o 85 (Anastácia)

Tels.: 5-0298, 5-0050 e 36-4087 - Cai xa Postal, 5.013
São Paulo


